
Soviético Visitará .0 rasil em ele
Rio, 11 (Transpress) - EM SETEMBRO PRóXIMO KRUSCHEV VISITARÁ o BRASil, TALVEZ o 'ITAMARÁTí NÃO CONFIRME, TODAVIA DE 'fO'NTt: SE"

GURA SABE-SE QUE o MINISTRO SOVIÉTICO VIRÁ AO BRASIL NESSE TE'MPO.
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o Que Vem Realizcndo, Neste Setor, a Escola do SENAI ** Cursos de Mecânica, Mcircenaría 8

Eletro-Mec6nica ** 97 Alunos Matriculados, Atualmente ** A Escolc de Joinville Dispõe de
Salas de Aula, Oficinas, Laboratório, Bibliotéco, Sala de Recreação, Ccrnpo de Esportes e Gabi­
netes Médico e Dentário * Uma Visita da Reportagem de A Notícia ao Utilíssimo. Estabelecimento

CRIADO pelo' decreto-Ieí n. 4.048, 6.por iniciativã da própria, in-
.

.

. dústría nacional, o Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial (SENÁI), surgido em 1942, como entidade particular e de, di­
-reito privado, tem por finalidade a' formação e aprimoramento da
mão de obra para a indústria, para o que mantêm escolas de apren­
dízagem em todo o país. O SENAI é mantido pelas contríbuíções ela
própria indústria e administrado por um Conselho' Nacional, com
sede no Rio e por Departamentos Regionais nos Estados.

e .}t ESCOLA DE rJ

JOINVILLE

A Escola de Aprendizagem do
SENAI em Joinville está locali­
zada á -rua D. Pedro II n. 83'6.
'Mantem ela cursos de .mecãníca:
marcenaria e elétro mecânica, a­
brangendo primeiro os ofícios de
Ajustagem, Serralheria, Caldei,'
raria e Tornearia Mecânica. Pa­
ra uso dos alunos dispõe de am­

plas .salas de aula, oficinas, la­

boratório, bibliotéca, saia de re­

creação, quadras para basquete e

valei, cantina, gabinetes médico
e dentário e ainda salas especiáiSI
para desenho e ciências aplica­
das.

.
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e O INGRESSO BOWALU-

NOS' E O FUNCIONA-
o

+...... '

MENTO DOS CURSOS

Na visita. que a repórtagem de
A NOTICIA fez ás instalações Ga. IE.::,:::ola do SENAI fomos' gentil­
mente atendidos pelo seu opero-·I
so diretor, sr. Armanelo Fonseca,
que depois 'de 110S: haver mostra­
do toda�' as secções, esclarece!:!.
alguns pontos de interêsse para.
os nessos leitores. Assim, sôbre a

maneira como se processa, o in - I

gl'esso do aluno na Escola, 'disse.-I
nos:

.

- O ingresso no Senai é fei�h
de modo muito simples: os me­
ncres inscritos pelas emprêsas ou,

. aqueles que buscam voluntàrla-.
mente 'O SENAI, são submetidos,
a provas objetivas de seleções- erru
que será apurado se os candida­
tos satisfazem aos seguintes.re-.
quisitos : a) possuir conhecímen­
tos essencíaís ao ingresso na es-

»cola: br , ter aptidão mental e
funcional adequada; c) não a,­

pre:;;entar contradições específi­
·cas.

Uma vez matriculado e passa­
do pelo exame médic.o sendo
julgado apto,' o caIl.di�la:to fre­
quentara, a" EÍs"Cola em regíine de
tempo integral, isto é) '4 hóms. de,
aulas teóricas e 4 horas de prá­
tica/ nas oficinas. As aulas teõ­
ricas compreendem português,

PREÇO
DE CADA
EXEMPLAR:

.400'-

30 Festival do" Mate Será
Festa" de' Confraternizacão

.:»

Mu.nicipalista,
Ama,nhã. a Abedur,Q' de Il\teressante Certame, Qu'c
Re:unirÓ" . ReDreSeni'CI!nfies da Clas�e Ervareira de

�. .'

T�ês Estados,' Nas 'Cidades de Mafra e. Rio Negro'
Ter.á amanhã á noite sua. aber­

tura o 3?.'Pestlval dO' Mate, prc­
movido e piJ,trocinado' pelo <,Jor'"
nal da Lapa» e que reunirá 'n8.8
cidádes de Rio Negro paranã, e,

Mafra, Santá Catarin�" numero­
sos representantes da classe' er­
vateira, além. de altas a.utDrida-'
des dêsses dois Estados 'e do R.
G. do Sul. Simultâneamente com.
o Fe'stiva.!

.

será realizada a. elei­
ção da Rainhà dei Mate. O pro­
grama a ser executado e que se

desenvolverá sábado e domingo é
(lo seguin te:

'

13 d/e. Fevéreiro - �� Clube R.jo­
negrell!Ye, em Rfo Negro:

22 horas: Início do 3? GrandE'
:Baile do Mate.

23 horas: Desfile
�

elas candida.-,
tas ao títulO' de RAINHA DO
MATE.

24 horas: PrO'clamação do re­

sultado final do 'Concurso. Co­
roação da nova RAINHA DÓ
MATE. Entrega de prêmios €'
Valsa da Rainha e Princesas..
H de Fevereir-o - 'No Estádio: i/'Ü,

Pe'r:y Ferroviál'io, em Mafra!:
8 horas: Missa Campal.

.

9 horas: Início do"«TORNEIO
r,o MATE».

15' horas: Quadrangular fin"l
(do «TORNEIO DO MATE».

17'horas: Desfile de cal;ros 'a1e-·
g-oricos pelàs ruas de Rio Negro
e Mafra. Batalha de c.onfete, na,
Rua 15 de Novembrà.

.

20 horas: NO CLUBE R·IONE.­
GR.ElNSE, em RIO. NEGRO: A­
presentação da Orquestra Clássi":
ca de Acordeões elo Para,ná.
Ia PARTE - Dedicada as Re­

presentações e Delegações Cata­
. rinenses:

sac;;.
23 hora,s: Apresentação pela.

cronista DGsiréé (Dorimar Ml;­
nhoz) do jornal «O NO'ticiário G,a
Fronteira}}, de Mafra, da sua. lis­
ta, das dO Senhoras e dos 10 Ca­
valheiros Mais Elegantes de Rio
Negro e Mafra».

. 23,10 horas: Início do «Grande
Baile d\3-,Encerramento» ...

prática é feita através de séries)
metódicas e nestas, após três me­
ses, os candidatos aos cursos ue:
mecânica' escolhem o ramo para,
o.qual os atraía sua vocação, pa­
ra isso executando éXercícios que

representam as principais opera­
ções dos diversos ofícios e' os,

matemática, .desenho técnico;
tecnologia e ciências aplicadas. A
problemas fundamentais das ori­
cínas, bem como a execução de
peças e conjuntos industriais. bSí
que preferem a marcenaria ou 8.i
elétro-rnecâníca são desde o íní-

(Conclue na 5a. pga.)

Reuniões Fill'lcis em Pôrto Alegre Com c Presençe :

-_. de -Representcntes
.

Dêste Estad,o -

FLORIANóPOLIS, 11 (Do. i!l;o<, aeusaeam 38.930.015 qui-
Corresp.) - ':):tÍlJJ destino, lograanas, ou sejam, cêrea, de

a Pôrto Alegre, ..seguiu, ante- 39.000 toneladas, faltando,
õntem, O' diretor, de 'l"erras e aínüa, os. resultados' de gran-
Colonização 'dr. AlvaJ701 Lobo, des munícípíos trttíeolas, co-
que, na Comissão Central de mo Chapeeô, Curitibanos,
Trigo, encarregada, de supe- Xaxím, São Miguel d'o Oeste

rmtender o levantamento da
safra trttícola, nós Estados
de Santa Catarina e Rio <:ir.
do Sul, participará das reu­

niões f'ínads dessa Oomíssão,
'Em Santa Catarina, o Ie­

vantamento 'se processou
normalmente, graças ao espÍ�.
rito de colaboração dos téc­
nicos da Seéretaría da Agri­
cultura, ACARESC, além dai
cooperação inestimável dás
autoridades municipais'.
Até o- momento, segundo

informações colhidas pela re­

portagem, os resultados de 28
municípios tritícolas do Esta,':

Polícia Investiga
. Crime T�nebroso'

s. PAULO, 11 (Transps.) - O'
governado!' Carvalho Pinto orde­
nou á polícia imediata elucida­
ção do crime ocorrido segunda­
feira na cidade de Palheiros on­
de uma família' composta 'd� 6,
pessoas foi trucidada bárbara-I
mente. A polícia ainda .ínvesüga.
Até agora, mobílisados em mas­

sa, policiais vasculham as íme­
diações da casa procurando pcis,­
tas e peritos auxiliam as ínves­
tígações recolhendo impressões,
digitais.

P.T.8. em Diverlêucia Com a Politica do Govêrnu' eral
l·

..
. - - 'tantes sindicais de São Roque, que patrocinillr.á 3 c'and'ítrat'ufW

, Todavia, DHerenças, Podem' Ser Anuladc;.s, Possib ilitando-se C,andida� I Tatuí, Itú,,' Araçoíaba da Séria, daquele depuliá-dO'.
tu rOI' de Jan90, à Reel'ei·ç,ão'_,.. Udenista:s . em Choque Por Causai da Porto Feliz, Salto do Itú, que lhe. Uma mensagem Imprevista,

� hipotecaram solidariedade. levou o deputado Fanando Fel'-
l Novaca:p e dai Cada-,Manifesto - Tenório Vete Comício Pró Jânio _I

Na Capital paulista O' depu- "rarí a viajai" :para Sal1tos, onde!
_í tado Ferrari foi homenageado foi organizado um .Ilomício sob

pORTO 'ALEGRE 11 Transpress)
,

por estudantes da Fa,culdad� de os auspícíos, uns trabalhadoresi.

;,.. ,( rranspress - Falando à Imprensa sôbre o' na direção da NOVACAP e da �

, panorama' político nacional, e particularmente sôbre a posição carta-manifesto sôbre a renova-:
Direito da Universidade de SãO' do êais de Sa�t:{)S� fC[ue, viera..-n

do Sr. João Goulart 'face· ao problema sucessório, o' Sr. João Caru::;o ção da linha política. O deputa- Paulo, por ocasião de um alma_,

I
incorpor�;dQs 3: :ma pr�se.nça. O

declar<;lU: «Penso que o Sr. João Goulart nãô tem '� menor ati,a:ção do Adauto Lúcio, que chefia urr..a
ço realizado ,1'10 Centro Acatl.,êm:i� . «meting» l'emúu mill1al'€s de po�

pela Vioe-Presidência em virtude das dificuldades,.qne en.con�trou de., dás a,las, renunciou ao posto dei co H� de AgÔsto � 'que

s�mentel'l
pulares.

.

,co.mo; I?resiÇi�n.te �.o _p�Wio, a,tUlllZ' e.q111
.

n'Vlis .�"C!�and,<?',el1iccQn,;, .. repre'S€i.1tante <.da Dí5;tTito, Fede--' f!11<:asos especiais re.c,epciana,:: Fer,r�'i _retOl'npu :a'o Rio, omle
;tlIto, com a ol'lentaçao gO'vel"namental». () .�r. João G"aruso disse qu.e ràl' no .'diretório, ·que e:xerce há c<tnaidªtos a cargos·poIítiéos.·'.Poi}· deverá manter, .c:ónta:ctos, antes
o PTB nM concorda com a orie,ntação financ.eirlJ; do gov�r.no federal 12 -anos' é 'retirou-se da reunhio

fundado o Comité UniversitárIO 'de proseeguir :e'In. �ua rCRmpanh'l<_
e que a IJ0s.ição do partido esteve prejUdicado por participar de' 'es- ,antes' de ter sido aprovada pro­
quel1'la político que apoia, o govêrno federal. «Entretanto - prosse,- posta sôbre. a participação dUh1J
guiu o líder petebista gaúcho - creio que .seja possível, at!'avés ce' represeiltante da UDN dentro da,
uma linha de ação préviamente ajustada, a.fastat.. esses inconven1en � NOVACAP, cO'm função apena,s,tes, abrindo oportunidaele pa,ra que o Sr. João Goulart possa reto:;:- 'fiscaiiz3.dora.·
nar à Vice-Presidência da República. De qualquer formã, uma cóisa !
os fatos estão tornando' evidente. ll: que o Dr. João Goulartl está co­
locando os problemas pessoais n'a posição em que devem encontrar­
-se, is�o é, aba:ixo dos interesses fundamentais do país, do partido e
das classes tnybalh�oras de que êle é um instrumento c1e ação».
Instado a dar sua opinião. sôbÍ'e se' o Chefe dO' 'Petebismo Nacional
aceitaria ou não a sua indica,ção como candidato à Vice-Presidência.
dÍsse,: «Sim. O Sr. João Goulart, como todos os verdadeiros tral:Íú�
lhistas, é soldado ele uma grande causa. E cumprirá com o� seus d,;;­
veres se for escalado por seus compiJ,nbeiros para. assumir tais re�-'

ponsabilidades». E concluiu as suas 'declarações, referindo.-se às ati­
vidades do 'MTR 'neste estado com as seguintes palavras: «O MTR é'
um' movimento subversivo e insincero." Sob o pretexto de renO'var Ü'
PTB está aglutina.ndO' udenistas, pedecistas, pessedista:s e até comu­
nistás. Melhor seria e mais curial, que! fosse denominadO' Movimeil-
to Apartidário Pró Candidatura Fernando Ferrari».

.

o TENóRIO VET.OU COMí­
CIO PRó JANIO

LONDRES, 11 (UP!) - Tô- onde passam as férias, e ""com
da a família real está agora panhou ,S iI'&ü.iha. ;a um jantar
reunida em tôrno da rainha, de amigos, 11t1:tl:i:na salda da
que aguarda o seu terceiro fi-. soberana antes 0'0. feliz acon­

lho para os nróximos dias. tecimento. A :irmã Helen Ro­

Depois Ida !"a-mha-mãe Eliza- iwe. €�fénllei:ra. na 'rainha,
beth e a princesa Margaret, v! miss MabeJ AJademon, a. ama

príncipe Philip regressou ao do iutUI'o b"bê, L-tU:11 "E.v��,
castelo re'al de Sandringharri, Sir John· Wei:r. e �O; 1):3.'''..Jtrn:n

Peel, méc.li,cQs �. eJrte· 6eupam
e

T
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Júri �O ,J,�. g!l m, e n t �o " ·e ,�h;�!��:�·��������r���
Menin-o GU .l!'ll'='Mf�:l2. ü bebê

Rona.l.d'o e .Ant·o,nz·o· lo'alWo real usalr:ã p0:r;(;j &..' JÚ�'ll 'oaUs-
, mo o mesmo traje I'Mtle serviu

há mais de iM lilJlOS' a(J pri­
meiro filho d'2l ml.nha Vit6ría.

. rio da Guerra continua previstal
para O' próximo dia. 15.

RIO, 11 (Transps.) Tenõ-
i"io Cav.alcanti,. alegando ser
também candidato á presidência
da .República, não concordou com;
a programação dum comicio prõ'
Janio em Caxias no próximo dia,
14, motivo pelO' qua.I-a UDN can­

celou a. referida reunião pará e­

vitar problemas poHticos e de ou­
tra. natureza.

• ORGANIZAÇãO JUDICIÁ­
RIA E LEI ORGANICA
DE BRASíLIA

RIO, 11 (UPI) -,0' presiden­
te da República enviou ao Con­
gresso dois ante-projéto de 'lei
sôbre a organi,zação judiciária e
a lei orgânica de . Brasília,. As,
ciuas leis são semelhantes aos
atuais estatutos do Distrito Fe­
deral.

a) Valsa da Opereta «A Prin­
cesa das Czardas»" de Ka,l­
mann.

b) Célere Gaivota «Stefano
de Cziuika».

c) Pequena seleção da Ope­
"reta "A Viúva Alegre», l.!.e
F. Lehar.

'd) «0 Mercado Persa»,. de
, Keteelbey.

e) Intermezzo, da ópera «Ca­
valeria Rusticana», de Pie­
tI'O Mascagni.

f). Fantasia da ópera, «O Gua ...

ranÍ», de Carlos Gomes.
na PARTE - Dedicada às De­

legações Paranaenses:
a), «La Traviata» de Verd:,

prelúdio do. í.� ano dos
«Mà,tadores ]i:spanhóis». VI

o.' , .

lOh) ���.gO' r:elle Rose, de Bo- �\!-' OflíUnOpO 1S
c) «Quem Sabe», canção ro- I

mântica,. d� Carlos' Gomes. I ted) . Largo. da opera «8ERSE»
de Haenclel.

'

e) Fantasia da õpera «II Tro­
vattore}), de Verdi.

f) Ma.rcha da ópera, «AIDA»;
de Verdi.

. .

22 horas: H Desfile Sul-Para�
ná, dos tecidos Matai-azzo e Ma­
tarazzo .. Boussac, por senhori­
nhas da alta sociedade de Rio
NegrG, Mafra,' e Lapa. Eleição de'
«Miss Tecidos Matarazzo-Bous-

._ DENNYS CIENTIFICA-SE
DOS PROBLEMAS
POLíTICOS

.' BRIGAM ALAS DA UDN
RIO, 11 (UPI) - Por cerca.

de duás horas o' marechal Oc1íiiÜi
r::ennys c.onferenciou-ontein com:
o sr. Armanc�o Falcão, ministro
da Justiça, corn quem examinQu.

os principa,is problemas politicos
da atualidade brasileira. A pOl"se:

,'elo" marecll:a,l Dennys no Ministé-

RIO, 11 (Transps.) - Eml
agitada reunião ontem da. UDN
entraram em choque duàs a.!asr
da agremiação em virtude' de' di-I
verg'ências verificadas por' oca­
sião de acalorados debates a res­

peito da participação do partido

Pràticamen.•

lsola.,da Pelos, 'remporais
ESTRABAS I NTRANSITÁVEIS COM PUAS
Sl:MANAS DE CHUVAs' TORRENCIAIS

FPOLIS, 11 (Do Corresp.)
I
tal forma qu� são de vulto os

-. Violentos temporais 'cem prejuízos não se falando do
castigado- a. capital catarinen-

I
'estado lastimável em que fica­

s,e O Vale e no.rte de st�. Ca�
I
r.aqJ. tôdas as vias de acesso.

t�rlila. JamalS u:?, vera� fOl A �c�pit1l:t ca�arinense ficou
tao fortemente �r�sa de "�m- I pr.atlcamente Isolada do resto
pestades como este, especlal'- d Est d

.

li h � d
• ._

mente nestas duas últimas o
.

a o e as n a� , e" om
s'emanas. As estradas ficaram bus mterromperam_ o trafego
i.ntransitáveis sobrevindo vá-

comum quando nao atra�a­
rios desastres' com caminhões 'vam enormem,Elnte, pois em:
pesados, os aeroporto:> foram Tijucas a passagem elo rio do
interditados quase paralisan- mesmo nome era feita em ca­

do a vi(�a econômica nessa te- noas. Nos dois últünos dias o

gião. Chuvas e ventos açoita- sol apareceu porém o tempo,
ram esta parte do E�tàdo e12: 1 nao' está fir�� .

$ FROPAGANDA 'DE FERRA­
, RI ')1; UMA REALIDADE,
EM SÃO PAULO

S .. PAULO, 11. (Trimsprcs�)
O deputado Ferrari encerrou,

doming(l, em Sp,rocaba sua ex­

cursão eleitoral' pelO' interior
paulista. O candidato· à vicé-pre­
sidência foi saudado pelO' prefel-r
to local, pelo presidente da Câ­
mara Municipa.I e por deputadosl
estaduais.

'

A presença de Ferrari em

Sorocaba, importante centro de
operárias do Estado, com uma

população superior a 1'30 mil al-
•

mas, teve' o condão de pacificar
a política 100cal, a'poiado que foi
por todos os políticos do ·muei ...

"CÍpio. : Dezesseis dos vi'nte e um

vereadores sorocabanos' assim',-I
ram um manifesto de solidarie­
dade ao candidato elo PDC e C;o

MTR, que conta ainda conI o

apôio do prefeito e dos seus opo­
siciànistas ...

Ferra,ri 'recebeu representan-

RIO, 11 (Transpress) - Es­
tourou ontem como verdadeira
bomba nos corredores no Tri­
bunal do Júri a notícia de que
fôra quebra.da.. pelo próprio
juiz a incomunicabilidade dOI
júri que condenou -Rànaldn
Castro e ,Antonio João no pro­
cesso ref8rente ao assassinatO'
de Aída, Curi. Pressurosos, os

advogados de defesa dos réus
jmediatamsn te· procuraram coe..

locar-se a par dos fatos,' apu ..

rando -em poucos minutos que
os jurados foram diretamente­
'infl�enciados pelo juiz, Otá­
vio Pinto, que levou para' asa'
la secreta ,

findos os traba­
lhos da acusação, diversos
jornais matutinos que se re·

feriram ao caso veiculando a

opi'nião çla assistência pres.en­
te, criando a�,sir11 no espírito
dos jurados idéias preconceoi­
das. Maiores informes em

tõrno ·da inusitada ocorrência
vêm sendo aptuadcs e uma vez

postivadà a. quebra da. inco­
municabilidade p;ràticami:mte
estará anulado o s8ns.aeional

e outros.,.i: & se esperar que­
a produçã,o Ul�_1ilI.Sll\e de ..

50,11i!l,f) toneladas..
Ontem o' Sooretirlo da A­

gricultura., .dr• .(.:eh!) Ivan da

Costa, viajou pal'a :a ocaIJital
ga.úcha onde llari'imipará das
t:6UniÕé's finais dcss.m

.

Comis­

são, como sen Vice-Presiden­
te.

\
, �

PROD_UÇÃO DE TRIGO
CATARINENSE-

Resultados em alguns municípios acusam

posiç.ão satisfatória da safra de 1959-60
,As Comíssões Municipais de Levantamento ds,

Safra de Trigo de 1959-60, instituirias pela Comissão
Central do Trigo 'de acôrdo com Portaria do "NIinísté­
rio da Agricultur�, e que teriam de concluir êsse traba­
lho até .o dia 10 de fevereiro corrente, acabam d� comu­

nicar ao Becretàrío da Agricultura os resultados a que
chegaram nesse levantamento.

De acôrdo com as Inrormações chegadas, via te­

legráfica àquela Secretaria de Estado, os resaítadcs em'

alguns rrlunicípios das zonas norte e oeste eatarínense,
-são os que seguem, estando o município -de .Jo.a&a1Ja na
liderança da produção do "cereal reí":

Jo.açaba'.. .. .. .. .. .. .... 8.1?i{U.lOO Kls.
Videira.. .. .. .. 4.658.I'Wi
Oanoinhas .. .. .. .. .. .. .. 1.084,10.5
Papanduva .. , '. .. .. ," 195.U.S
Itaiópolis ..... . "." '.. .. 155.'5GI
São Bento do Sul 92_127'
Rio Negrinho , 'J .500

Total da �afra 50--60

'Possibilidade da ,Vinda da Rainha
·Eli�àbeth' ao Brasil'.

RIO,' 11 (Transp.) ...".- Ain-' berana �ngIe15-a .

àquele fais.
d.a que' o assunto não esteja, Caso .as sondagens cheguem
fend.o tratado oficialmente, a bons tenROS mgiíar-,sc-ia de
existe possihilidade da vinda extender a viRgem:a outrm
da rainha Elizabeth ao Bra- países sul-amel"ieanos,. entre
s�l. E' que presentemente

eS-1
êles 13 nOS5'0_ A viagem E<eria

tão sendo feitl1s sondagens' no, primeiro semestre de. 80,

en,.
tré o For,eign' '0ffice e >] Mi

-,
quando coirrcl(1ixia

c,
'<lm a mu­

n�s·tério das Relações Exterio- dança da capi.tal para Brasí­
res da Argentina sobre a pos- lia. Entretanto .o" Ttamara-ti
sibilidade duma visita da 80- nada disse li :respeito.

.

Reunida. a Família l!eal' à
Espera do Novo HeJ�(leil"o

julgamento, pOSSibilitando aos
réus nova oportunidade. que
deverá ser dada mais cedo do '

.

que se espera. Grotificr.-·r:50 Aos
Rio, 11 (UPI) - "Quando

.

En9'enh�i�1J":!:O do D!N iEf
atingir a maoridade o menor,
Cassio Murilo pode'rá ser eri­

trégue a um juiz criminal, que
ele acôrdo com as circunstân'"
cias fixará uma pena de re­

clusão em e.stabelecimento a­

grícola, para sua inteira' re­
cuperação" . Esta declara:ção
foi feità'; pelo procurador da
'Justiça do Distrito Federal, sr.
Candido e OliVeira Neto. Fa­
lando num programa de rádio,
disse o procurador da Justiça.
que Cassio Murilo não come­
teu um crime, mas um âto,
anti-social, cuja punição po- WASHINGTON, 11 .tUPI) _ A:
derá .se. estender depois, que o- Arg'entina .�olic'itol2 nm adia­
mesmo' .atinja à maioridade. mento de li':!. �'<Dr.as lia debate d:)
Por fim de.clarou qUe

haven-/
prOjéto de rp��{I1lJ!iã11l que convo­

do, oportumdade na pauta do ca.p COD$elno ÕliI, iÜrganízaçao'
primeiro tribun�l, do �úri os dos Estados Amm-ClmOS paI'a
i�ata.dore,3 de AIda Curl _pode- examinaI' a sit.uação ·política. lla
rao ser levado.s a. novo Julga- Repúhlica Drm:ünieanlll. O prú­
mEnto dentro dê poucos me' jéto e patmcina-c7!J peJa Vene-
selJ.· zuela.

RIO 11 (D!:"n -_ 1<"'oi prCDostl1
a grat[fiea{'á<i> fLe 30 per c8nt� aos
engenlieiros do Departamento
Nacional ·de Estr:a�as de Ferro.
A .mediaa está 'eanl;[da em expc­
sição do nUl1!stro d.9. Vlacão ao

presidente lia P.e!lÚhlica�
-

=======-=._---------.-
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nhecer de e�tradas, €?ucaçáo, BaI1Go :�q .

Bra�il, em moldes .Falta de i�eças nas a�gência5 Estado de 'Minas, 'de uma gran-

J�:Nav'ILLE �.� 5. � 'Todos sabem ser ·0 Bras!l fmanças, ·saude, pecmma e a- maiS obJetIvos. vende.doras. de fabrica. de tratores agl'.Íaolas..iFtl<i"m:::l�lêuiti:t:(iI
�.<!JU<.IU..Il.U.Jf��JUL'..!'�\ um País agrícola,. ,tendendo :g:ticultur.a.

.

2-? .

--:- '']]atJelamen'to da .mer- "Quanto ao primeiro 'motivo, :Iniciálment," seriam produzida'5' .

n0stes últimos anos para
.

a Al�m disso há o -exceSBO de c,adoria 'na font,c 'de produção, há neces.Gi'dade (le amJ91iar 0" duas mil unida�es ·a�Hl�is. .B-!'asi�5il':a
indústria, incentiva.da pelo·. centr.a!izaç"ão .a 'exrgir assina- >3" - Incr.ement.o· à .me.ca- prazo para 'pagamento de ·.t:r:a- .tC,�pim�Ú, �j"il'tfll15;8,g�,f,i!li' I

Govêrno, como obBervamo;; tura ·em pilha�' de aocumentos 'nizaçã0. '''1;O:1'es, ,quando o ,eITlpréstimo é ."
'. ".

pl1incipalmente .na indústria.' em premência 'de tempo. ·4� - ,cPlani:ficar ,a .!!)l'odução .feito pelo Banco do :'Brasil. :f�,bf'.1tCl .dE· 'neus
.autOn'loOUistica e 'p'etrolífera. :Consequentemente, 'um bOll1 'ele -BBmentgs-'5e];ecüDna"das ou 'Quanto ,ao -s-egundo '_motivo" ':A iábrÚ:a .de ,pneus- GCQdrich,

, Todos ·sabem também que O' '.Qov:êrno depende de bons au -

: ·cel·tffiea:das. .a- diver.srd.ade 'de marc:as ,'de: em ,:Campinas, foi ·itraugur.aéla
Brasil preciSa produzir em. 'xiliares e de �boa cooperação. : ;, ·tratores no .Brasil é ·uma .cou- ·com -a,ce,pacida"de(de pl'Oduçã.o .ele

escala maior J9a:ra normalizar .Essa 'cooperaçáo poderá ser, 1� � :F,flNA:NC.IAM,EN�O ,sa i�pre.ssionant-e. ..QU8,S� '1.000 pneus e LOOO câma:ras de·a!'

o custo de vida dos gêneros d�: de cada bl.'asileiro que, aoom- iguala as marca,s de automó- diàriamente, ocupando ca:êJ;JÚJ, '.t1"

primeira ·necesBide,de. Neste panhando certos setores de a- Conhec.emos dois órgãos ,de. veis, ·C.onse.quantemente em 600 opeTários. Paralelamente a,

sentido "as Críticas e' ataques tividade, ,t'êm suas idéias "Da- finanCiamento em nosso ·Paí'Fl.1 geral há f.aÍta .de peçais na's ,a- _

essa empr.êsa, uma fábrica .de

,s'Iio constantes no-s jornais €) r-a ,determinadas soluções,
-

e As .ins.tÜmições bancárias,' gência-s vendedoJ1:as. '!Bela 'ex� plásticos, funcionando com ma,­

tr.ibl.lnas. INão s·e torna ..mes- ,to:una público essas idéias fa' pr�nritp.almerrte ;0 -Bamw 'd0, pe-ri'ência com ',as divemas téria prima bl:asile-ira, sel�á inau­

m.o difíçil écritioar :para obter aendo-"'as chegar.an conheci- Br·a;sil, e :a ceia. :-particular de
I
marcas de tratmes, j'a são rco- gmada .dentm de seis l1,eses.

Os investimentos da Goodrich-.v.antagens 'cleitm.rais ou '.con- ..mento. do.s poderes '_p'-i.-:"'Çl.lt'ir"D�". ci;gn'r'�os c"'DUZ" ·T<ru" nhnc'l!',(""s a" ......·N�cas q'10 me- ,
-�'-' " . ","'.' ."", '" "'" �. . '", . .l� "·ill"".·' V'v

. elo Bl'a:<il elevaln-se á '15 nlilhõ.esvulcionar o PaÍs. 'Mas não ·se· e leghnativos. p -€l:1tl.dO está Estal;leleçamos um paràlélo lhor 'têm aprovaao nas ·cliver-
'de 'dúl�res, com possibilidade de'

observa por parte dos crítico;:;,' em fica'rmos cal,adns, com re- entre os dois. financiamento;;.' sas regiõés. .

d
.

...,
i ·.aumentQ. Se a borracha naCional'

a,s .me 'l",as :r;ar:a a ·solução -do, c-eios de críticas, esperando No caso do emp'réstímo ban-
,
'Deve o "G.ov:êrno .da UIlião" :fôr insuficiente ;para. ,manter o'

mal no sentid,o de 'colabora- que tudo nos v.enha d-e mão iC2T·io ;álém "tias ,e;xigênCias '.em ,todos os 'Estad0s, 'fazer, _xítmo da prodl.lção, será .utilizada
ção e patriotismo. bEijada. . "fo:rm�is .de :documentos ·e �1"l.e-. um levantamento dos 'Ínteres··

.sintética, que será "fornecrda' pela
Poderiam ·ser compal'ados 'Por ·tál 'mothm, que hoje .nhor, há.a.AvaHação e 'Fisca-, ,sados na.aquisição demáqui-, ·Petrobrá,s.

com um médico 'que diagnosti - sob o ·ep�g:1:a].e supra, disponho .. lização.. .IntereB",a \I"lortantu lÓ1; nas .agrícolas, . no qual oada,'
'ca'3se _a :cloença .-sem receitar' -me -a tratar de'4 itens prin' ;garantia ,do 1'ctôrno do di- um·menciona a marca do·tra- �fe:�f..a ;de _,A,.;II'ti-g:os
o l'emé.dlo. cipais sôbJ'e o tlrob1ema ·de ·nheiro. Na. 091&0 ·da. ,.Cia. de tm, que pré:ft:me, tti::po e JJotên- !'DO"11é;$ti�os
'Por essa falta de c('}1.abora- nossa prodqção, .além de tan' ,cigarros S0UZ!'>' ,C!FUZ, .o ·,dG' .eia. :Identic:amente c.om. 'os 'Um número apl'G'ximado de

ção, ]]o.tamo:s que. muitos er- tos outros faltores -já ve11tila-' cumento,-é ·um contrat0 G ·há ,implen:rentoB .. Será "O pliime�r0' duzentas indústrias,. ,pi'odutorac;'
'TOS temos (wm€tído; notados dos G '2studaQü3. :a Ori-elltação. -11 Ifis.aaliza,ção é .passo rJa:.]1U padronização' da.' 'âe artigos. dOl1).ésticos, já' se
principaimerrte depois de e;xe- 'Entre os' quatro qu� julgo �1""0 'sOmente 1').0_ cumprim.ent.ü'. 'maq.ui:nária agrícola, e, ·c.ada I

'acham inscritas na 'F'eÍra Nacio­
'cutados. Mesmo ningu�J.TI 'é .principais, figuram OS seguhl-,.' d;essa orientaçãp.; , :qual! '-C{)Il'!:�ra:rá ,

aquilo.
,

que � na,l c!.e 'Utiliçiáges_. D.gip.léSttio..'1.3,
sábio para 'entender .de ·tmIo. tes.: •

'.

.

Vêm a ··:saf1'a :e 'o 'll'eB1:ütad,o 'ô:eseJaie llao 'aqUIlo que ve ·co-. -ceEtame a ser .inaugurado,.em S,
.·entre 'os :dots 'oasos é bem 'dJ- mo têm 'acOI:rte'cido ;ou que Paulo no "dia '19 de marco dêste,

==============;::::==========.- -. - - -v..er.so e sabEinOs que 'a ccultu' ·existe ;no ·momento. ,ano, sob o patrocínio .oÚcial ,da
rra (lo 'fumo é dias ·mais it:r:àtm- .. (: :Fede�'ação das Indús'cl'Í"as daque- mulas para �a... contenção do pro-
lhoBas' que .-eilôste.. 4� �R0DU:ç'Â;(t) ,'DlE le :E.5tat1o·.· blema:).

-

Observamos 'que ,a maioria" 'SÉME'WmS 'P.e:tráleo: 'P!'ometeu b deputado qué vai

'dos.p:.gricultores·qu-e-tr-ab�lham; Neste assunto um exenliJl<il .zmostnar ao .povo tudo o :que se
a bas.e do empréstimo do B�n-' ·t�pÍ"co está ,n.o ·caso .da _proQu -- iPell'hJl'raç·õo .d·e P@�O:5 pas&a por trás dos bastiçlOl'ef:,
Co do Brasil, quasi .sempre, a-· çüo de .semente .certificada· de No período comPl'eendido en- tudo.o que êle .deve saber Teal­

'nualmenile 'correm ao :!3.a,nao batatinha .sob fkmali2lação .d0 ·.tre 1939 e H}5"9, :foralyt perfura--'I ment-e».
.

FJnra 'nov:o .empr'éstimQ, sinal j··ET.fA. Um 'êxito ,ahs.oluto a;pe--
evidente, que 'não conseguiram. ��ar ·d.e necessitar ampli.aç.ã0
suces.so "dê 'maior, ,para' :não .p'{J.·r.a o_u.tr.os �Municípins. .Mas· -- '

_, ! � I ti i .-''lI�ii i ififi,iü íi •• ti. ti 15 ii il.1ii .'1·._-1·11.-'.'1,1".'. "illilli1f.li'1lTIi D 1\11-11 ii. D"

dizer �fr.aca-sso. lUm àno ,é -a, J'uturamente ,isso se ,fará .pera.
/ 'Soca, outro a enxerite, ':Qutro' b:oa marcha ..que 'va�. '

'. ,

a ferrugem, outro a .lagarta,' 'N.e.ss.a produção rde semen-
.

1 -outro o �g.ranizo -e ·assim ,.por tes, íOS _P..o�to.s ·;A·grQp.ecuário.s,.
diante.

"
.' deVEm ·ter ,pap'el ,pl'"eponderan ·1'

<.E a :produção .agríGólá 'não: ·'te. 'Em �geral 'os -nossos :pos-' :

C:·9pende -só de .lançai' ,-a ,s.e- to::; ·têm ·de tudo um .!PQU'co,
mente ao Bdlo;�evitar :às .más' ;h�v@ndo a ;pJiaoClwa:ção ·,dos

Ir hervas e, espeliar 'a ·Dolhe�ta. !�,gFÔnDmoS dir;igle'Pt_es 'em a­

Para o êxito "necessita muito ·tender .a uma infinidade ·de
� __

I mais atividade, principa1men·- ccusas com as, .Íninguadas
========::;:::=====:======.........",,",.

'

-te em 'nossüs 'dias cem,-que °as veroas que rec'ebem e sempne
l�wouraG 'são atac'adas por mo- atrazadas. .o resultado .é qu-e'
lésti.ws e I:>ragas. ,Assim:necea-· nem seIT)JJl1e podem ·por em ;'1
sita ·primeiramente. 'um b�ln �xe..Gu.ção. laguil'o qUê preten- ..

-lipreparo do 'ter.reno, ,adubaçao,. Uem e fInalmente ..perdem ii)
I

desinfecção da semente, cor-. estímulo. .'

.

:1
,reção da acide2i, trat_a�ento . ·Há necessidade ,de uma ,pla- .

1Jre,ventivD das moléstia,s, .etc. nifica.çã� _geral ,rios iFosto_s A - , :
Dial se ccnclue que :a Orlenta' gropec.Wil,l'lOS, ·d eT.l.vanao-os, J

"'"ção é :fator primordial ,dia .para a especiaUzação, de a- _"!oI R!!' ,·v, PI 'M'!!. 1'·1 !IP".E)I!�'!' 1,1 •• ' H'l!IlI,.... 4'·!I! R�',1!:!l\'·"I.l.t,.• ;W;ç:1tj1l.'••., "tr.Illll'q"'I'''''!''

� êiKito-. neve ass"im o Banco do côrdo com a produtividade:
'Bra,sil, ter,o :B€-U órgão or�en- das zonas onde estão 'locali-
t.ad0r, ou exigir do' ,IDet\lárin zados. ,� .

\ '\1
um relat'o de C"qmo ir?: p:roC{5-. Esta planifío.a:&ão deve par-' .�lJllIIlll:]mlllll'llll[llllllllnmIllmmmI!IlmllllllmJ:Jmlmllmtlmmmmnlllllllll§==__

':;

der em sua cultura' com o pa- tir da especialização no agrô- '....

A ,U 1'" Br�cer a·.l'e;s.peit9 de uma peso Bomo no ramo a que vai se I:� D :f 1 'em .... ,\ :1." a 'SfIia
soa prát!Ga nó 'r.amo ou me-· .dedicar, supri-r os PostOG em ==

'=_ª===_.
.

Ob
'. , - - J.IQ. CAIVI'POS -

li' I?-cr , UIll:
. ag;:�nomo. . ,nga- suas ,((eficiências ,inclusive :n:a :';ª Vimos, na 'l!elev.isão, a odisséia da «Coluna ,Norte}), na,-

·na .ao -molluaTlO a uma ,c0.n- '1 ,parte�
''fimancell,a ·e 'luaI1ter .a ,.:;:: quela marcha para Brasília, recentemente comandada pelo

,mlta e um ·estuclo da 'cultura, _fiscalização periódic'a .dos tra- := <'1
,�- .presidente ,K,ublUschek. ·(Foi preciS{)l,que o braço do c·aboélo ·da _

,untes ·de ,;fazê-la, 'o que viria ·balhos. "=_ _::::==�:. I.Amazonia aGompanhasse aquêles «jipes», improvisancio":lhes .,-""
l'€Li.llndar em 's,eu pi:'Qprio be- ASBim' .,OS Postos 'pOderão ,ó§ leitos cde ·madeira, para que OS carros nacionais 'de qua.tr(j'nefício.' pT()çl.uzir ,uma boa ,par'cela 'd-e

.

'6 mal'chas 'vencessem o lodaçal ém: que se transformou a 'estra'" ª
'

.sementes 'Êelec'ionatftà-s, � .po - ..§ da .na fl<Y.!''!;sta· :virgem. 'Em todo .o caso, está :aberta. a IVel'.eda,. ..:
cieráe ahda colabo-rar na"" -= . -

GtI'

=_�=:==_;':.'
' � . ,plOnerrfl.· as aram-se, ne a, alguns bilhões de. eruze�li'os. '0s

culturas'" Iisçalizad'as de par-"� eoonomis·tas cl�ssicos alegariam que não se dis.pénde tanto'
;Um ·eilf8llfpl0 ,tjpico -da lfalta Itkular8B l]9'aTa.tproduÇlão .de ·,se- o::: ,cUrrheiJ.·o paTa uma rodovia sem .rentabilidade eClOnômica. E-'

dê .tabe'l'amento aOs gê"neros de 'n1erftes.;eéitiliicadas. .§ videntemente, demorarão alguns decênios até que aquela es- ;:;;
p1'imeira nec·essidade" ocorre.u ,:Al:ém qisso ·de�e o ,GovêrnÜl § tr-ada tenha densidade de tl�áÚco comparada com a atual -da ª_.:...C0m o feU-ão.' ':'. ·.criar màis oampos ,de' ]gradu- .;iê ;Rio�Bahia. Só 'em vinte anos será tãà _densa quanto ,a 'Rodo-

" 'Mercaa-oria st1m. jn'€ço ·no i:çã;@ :de'sementes nas zonas a -

. "� \Via Presidente Dutra. "Mas a respos,ta. 'de .Juscelino, 'no :cu·so, §�
merCado, pouco inte:rês.se eIn propriadas. ,.� é certa: Não ·se 'constrói apenas para·l'l·pli'8Sente,_mas. de1Ve-se . "'

.pI'oduzi-la. iPOIltanto ]ei
.
da· :Em ger'al a 'falta Ue boa se- :� pensar no futuro dtO País. A. .BdaEHia�:Belém, 'que só eslia;rá �

'Oferta e da procura. e ,Ciclo ·menté é nOilói'-io" ."em no.ssas § realmente c\)ncluíc1a no futuro' quiRqUênio pr.esidencial, não
vicioso 'oom oiXila-ções constan-. la.vouras, seguidamente esta- :-5 r,epl!esenta 'apenas uma solu�'ão econômiea: é, s.obretudo, um �
teso

.

mos importando dÇl estrangei-.§ caminho político_ ·<Du cOnquistamo.s a i.<\mazôni:a, desde logo =,.
. l' ,FIá 'necessidade portanto dO': iro-, . apeza:r 'das condiçõefl 'a-' �§ num decênio, ·no máIJümo - ou dentro .em bmve. 'nos concí> §

==========:;:::=====::r.::=======::�� tabelamento- 'da produção· 'na! iPropl'ia�a� que ·temos ·para·.§ lios interrracionai;s, oS.pOVOS que lutam ·con.tra·a falta d'e es- �
.fonte ·dê. orIgen'l.. ''0/' agricllb. pro'duzl-l.ils, num País 'Gomo o;::;: .paço v.ital estal:ão reclamando a internacionaÍização da. ,Ri-

=====:::
...

ter não receiTá o Goméraio·. lilosso ',de .zonas. tão ferteis c:§ ,léia. O próprio :povo brasileiTo deve demonstJrar, ,po·sitiil'amen-
porqu.8_'sabe çio preço ,de 'ven- climas para tôda-s as cultu-::§ te, que tem oapacidaC!le ]>ara a 'conquista ,humarla das suas

ds, e"ütando"se aS ,espec:p.la - ,J7aiB. § vastas 'l1egiões abandona.das. Apenas sob êste .-a&pec.to se jus- ;;:;;

.çõ.es dos ,inte11me:di-ãr.:i0S o Ao par de disso 'tUd0, 'deve o'.;;; tifica.a cOl)strução de ,Brasília. Mas) 'muito mais .importante

==.==�_'trust.s.').. Gov-êrno estimlilar a classe::= que a .c.idade mc;mumenta, erigida numa estOpe àté então·q.ua-·
. agron"ôIri:i.c-a, consideTando a' ,§ :;;e inabitada, é a sua l.igação com tõdas as capitais do País,

3? _. ME{JANIZtiíÇ"�O
,-

inip.o!'tância dos. :;>�grônom0.s B'� prlncipalmel1.te as da A,mazônia, .continEl'nte abandon.ado até
r;;

.

't
' , . hoje, quando vivemos «como carangllloijos ai::raúhando ,b, li:� ...

: . .ve ennal'lOS ·na atual emergên'!�.

'===:;:=_. _ ;tor:all).' Aquela ,é uma estllada cara, um empl'.eendimento vi-
Têm 'fracassado 'um pouco a' Cla em que 'Se -encontra o nos- '-=

meca11ização em. nosso :Faí's 130 :B-r.ásil, .1'emunerantl.o-os. ',§
,sionário. �I[as será, realmente, como trabalho 'f')ic-neiro, a

- grande obra, de Juscelino, que pQssívelmente, 'no futuro, o 'a:b-
por 3 'mcttivos':- Alto cm;to. com salários suficientes e.:;: solverá de tôdas.as Culpas.

.

_ª_d-as máquinas e curto prazJ I ate_uclendo-os em 'Suas aspi- -= . _

de pagamento. raço0s. .:;Il!lIItJm!m!!il!rJlm!llllm[Jllmlllm!�llmimmltJmlllilli!![:limmlilmtJll.9l1l1m!� 1

;1: V• r ,

'i:: .�

.
-

� P-or ERWIN BAUER, do líF - .cipaçãn; a ;.par"tir de 1954, porém, houve uma diminuição no. -va-

fÊ lugar comum diz-er-se que· os iPFo.gramas de' reeegutmento :10'1' pereoentual da mesma, pnis -seus .recursos de investiment'l)
eeononnco, frequentemente, -esqueeem as -necessídaâes dos âro - 'foram solicitados .por, outros -setores, ;Is;oo, 110. imtalnto, mão oca-

bítos social e cultural. Uma ':investIg'ação ·ra.lizada, ]l'e!'!) -Instituto síonou 'uma. red'1léão -no tatal ·investi_do. ..pelas entidades .locaís 'c.,
Alemão. de Pesquisa Eco.n�&ica '- pool." encargo do. Ministério. aal .no que toca aOI tôtal de seus ínvestínjentos. 'em todos 'OS setores,
Economia - entretanto, revelou que estas afmma,tivas são, mui- a, parte investida. -no âmoíto-eocíal e-eultural é a que usufrue-de
tas v·ezes, inexatas, 'Vejamo.s: maior .pl:!'rticipa.ção pereentuad.

.

.

. 1 - Os investimentos de caráter cultural e .social, na Ale-, '4·- () .govêrllO ,'e a iniciativa. .prtvada, no .período 1950/.57,'
manha, quadrnpltcaraen no período·'194�/57. 'Isto é fahl 'tarrto .110 .xlividiram, ,-eqUitativamente, '.uma 'quota ·de'.6% :no xampU' uoo;in-
que refel'e aos investimento.s governamentats, .comn .no que diz w.estimentO's ''S,Ullia:is .e .de oaráter -eultural, ilsto 'lÍ, fói ,rusp.endido
'respeito aos efemaililspelainiciativa.priv�da.. () setor mais be- um ,total :maior do-que·o 'feito Iro c'rumír.eio;c na, 'manUfatura, é,
nefíeiado fo.i oescolar, .no qual foram investidos �el:ca, de ,..6 1111- 'bem ,pr'óximo .·do. hvo,lume .que foi .eolocado IlU!. .agrictiliiU:ra -e moo

lhóes de marcos. 'Os 'setores wals çíêncías, -das ati:tes; ,de difusão .estabélecimenfus.
.

.

cultural, -esportes, saúde e assístenoía a juventude, receberam õ'_ :A (ta�a "del .cl'escimento. -,dos iínvestímensos .noÊIImüito -so-

Investãmentoj, ng valor -de 4 -mâlhões ,de: marcos. ·éillJ -e "crllturalJ ,é, ldIeSáJe 19.53, meís.alta .410 .que ;3 .mêdía, .do crescí-
2 -- Os govêrnos federais, .dos estados ·e dos .municíplos 're- 'mentn ·.8ilonõmico ·to.tal. Seu incremento ,foi ,fraco 'nos anos do

partiram, prcpercíonalmente, a quota dle '62 a 63% eom ia 'qual «boom, .diai reconsteueão lindu:sttial. '�ua;ndo: ias .n'llcessi:daa�s ma.is
o. poder público plllrticipou dêsses investimentos. Se 'forem .uun- prenJientes dlo reerguimento da, Alemanha. foram atendidas, po-'
"bém; computa,dos os empréstim>Qs e .ª,S subv�çij,es cJnced:i..(las 'e�- rem, ·s-en incremento. :foi ·cada ,yez mais gllllllSoÍl'el. :Em "cmnl�2raçãD'
.tão esta participação. terá .sido. a;umentada para '70%.

' ..

com '() to.tal investido em 1950, .0 de 1957 .cresceu em ·ZE'4%. A-
.

3 __, 'A_ pa:rticipaçãO das entidades locais·do ,govérno, nos se- tua.lmertte, o rítmo de incremento 'dos mvestimentos s()(jiãis ie

.tores acima _çitadQs, � sido, to'd� os 'a\no.S', de mais .de �Oo/c. clilturais eStá aÚás' a.penas do's que incidirg.m .nos tramUJOrtes 'c,

:Até '1952 ho.uv:e uma. ten�ncia para o -incrementu desta pm>ti- na construção de .casas para,mora.dia..
====�==========================================�====�_=v==�������__

o Rio'€
Seu Fu'tur'o

.RIO - Teofilo ,de Andrade,
abandonahdo mbmentanea-
,mente seu tema ,predileto; que:
':é o econômico, focalizou crJm
o brilho habitual e de manei,
ra objetiva e c0l1vincent·3 o

problema que se' cria pal'a o

Rio 'com a tmnsfer'ência da
sede cio govêrno para o Pla­
nalto Central.

,I,

CI:R:lJRGIA,_ .MEDICINA - MATERNIDADE
CIRURGIA MEDICINAL DE "Ú�G1l:NCIA - ,0K'I'NOTERA­
PIA HOSPITALAR 'E.A DOMICíLIO - .RESSUSCITAD.GR
- R�A.IOS 'X - R�DI0TERAPIA - R.IHOS UL-T-EA ..YIO­
LE!I'A 'E T�"FIYA-VERMELHO .,- BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E' TBiAUMA'FOL.OGIA ,COM MESA GRTO­
. BEDIC:A ·VE .ALEEE-CONiIPER _.:. 'SECÇãO lDE �I[ATElRNJ-

B�DE'CQM MODERNA SALA DE P:AIm'OS E

BERÇARIOS·- ,ESTUFA 'PARA 'RECEM­
NASCIDOS DlilBEIS E PR;EMATUROS

'O R01?pitaLEstá!A Dil?P6sição ,dos Senhores Médicos
.

Todas Dependências ,- ·Fala-se a Língua: Alemã

AVENm� JOAO JGUMJBERi'l'9, '1946
'" ;;'··L 'JII'I:n"E"'"

.

p r

!wU'I!,,'l'I'U,ClI - ''''�''V'; ",,� _:, CI·ra·na

TEVEFONÉS,: - :�6D6 ,e 469!1 ({I(j)M JUl:DE :IN!l\ERN:A.)

·�hiteilha miii'ore-s edlheitas com

NÃO HESITE AO COMp'RkR. EX[jA "
• c OM E T A -

" est�ó '"dquimldo
o que .. há de me1h�I.

fablicamos o adubo

"COMET,," pi plano
tações em geral e. f,/'

'C0META- - o adubo ln�:le_1
-

")
�?ra uma OÓQ ,collieith. /

em formulas dislirrtall
PI qualquer espécie

de plantaeão.
'�

F�UAL: CURITIBA
·R'!.lO PO'trlu: Gomes. 130

C1. Pos.lal.r'661 • FOQ&. 4.....cl1t
. BcUMErHÚ

DEP.ÓSIT05 ·IMI
SAO PAUL"

ruo 'DE I'.NEmo
faRTO ALEGRE

Avenida BraSIl. 967
f0NE. 3· J � 11 (Inleruloono)
FERRAZ DE V'ASCONCtLOS

E. F. c. a ($uburblo)
r

EsI de São Paulo
"flue São Paulo, 593

CII. 'Pos}cL 559· fone. IZSO

-e {)en.tábil
Direção (10:- 'Br. JOA'O ,PIAS TAVi\RES

Advogado e .Contador
Advocacia:- CiVil

Criminà1.
CQmerCial Trabalhlst�.. -

o âeput�do Cunha Bueno, que esteve em 'CulÍ-itiba 'para parti�
.cipas do programa «encontro marcado», declarou rà imprensa .que o .

"Brasil, no ano findo, produziu um total de 100. mil veículos; '!: qUê,
em 1960, atingirá à ordem dos 140 mil. .

.Disse mais que o faturamento da indústria automobilística
.mensalmente é de cêrca .de Cr$ '5 bilhõese .que «dêsse .montante, 111'0-
'_vàvélmente, um terço é·carregado para, os corres .públícos me:diante
o ..pagamento de ,impostos·e taxas em contra-prestação aos 'benefi-

, rcíos .que essa :nóvl}l 'indústria obteve .através :de -vantagens 'lpa;ra a,
.

.sua ·:teáprda. ímplantaçâo no pais» ..E prosseguíntío: <Wlor.esG·em em
j tôrno ríessa .írrdústría nada menos que 'L2UO rábnícas de 'peças que.
.constrtuem o -embrrão 'dessa renorme obra. '.Os .setores 'de fa'pricaçãc
\(Ie 'veíéLj]�s .alíados como o' 'de .auto ,pe.:l;as rempregam 'hoje cêrca de
:1.20.,mil ·p.essoas, d .que ·significa .que 'mais de meio milhão de pàt1'íC'lOS
vivem à sua sombra,».

. .

Pal'a isso es-ses dois setores na indústria automóbilfutic� diz Q

.cléfpdado Cunha Bueno - o i.de fabrica,çião. úe 'veíDulos'e o .de ··auto­
ipeças - ,;estão jnv.estin,do Gêrca Ide .. 285 ,mílhõe,s ,de dólares ·em Íná­
'quinas e equipamentos e cêrca de ·15 bilhões de cruzeiros em cons ....

truç,ões, terrenos e equipament.os nacionais.
'

,
Dessas fábriGas estão "saindo, .atualmente, mais .de oito .mil

veículos por mês. '

Ib'. o

I

A tese por êle defendida é

a
. cer.ta. (J problema não é

municipul, não. ,é estadual,
rmas nacional. Devemos ·enca­

<l'á-lo em termos nacionais s­

não com ... espírito. tacanho, :çle
bairrismo que nada constroi.

. Que resultados práticos tm­
'rá para G 'Rio e. p'ara o B::,asil
a transformaç'ão do atu'al Dis ..

trito Fed€ral em Estado da
Suanabara ou Oidade ;lJívre?
Est.ado ou cidade será uma

unidade parasitada; sem ·i.nde­

l�endênc;a, já que Sê alim.en­
·tará com o que o Estado do
:Rio lhe mandar: e matará··sua. "

sede coni as águas que receber
.do solo flumÍIlense·.

Que .sigáificação políticá
terá sua b&l:1Gada. de '11 1;e­

presentantes ,em meio Idos 300
outros deputados dos \deinais
'Estados?
A SOluçt\Ü certa, enlbora

prejudici1:1' àqUeles .que v�v'êm
da dilapidação dos. ,cofres da

nJuilicipaÚCiade é a ;sua .f{jsâo 'Icom o Estailó do Rio, é:o retoI: .

no à unidade fluminense.
.Com a tilsãQ ter.emoG a ter-, . -­

ceira. banea:da na Câmará e o -=--,

segundo Estaelo em termDS or-'

·.çament:áriós'.
E' bem -"verdade... que o Rio

p'2nderá llluÍtas das suas

.var-,l?as que !?a.ssarão para o 'Te­
souro flu-rl1inense ,,.: ,

. ,

,Conve11h:ünos porém, 'que
-tudo isto,',é' 'J3r'�EÍr: ,'Seja

-

DO

Tesouro estadual, seja n� da
Cid.ade Livpe ou' do 'É:)stado da

. GuanabaJ1a; e;ssas. verbas .te­
l'ão de .ser empregadas em be-.
'neficio da comunidade,". em
p,))QVeito do Brasil .. ,barfoc:a_

["que sou; poderia': cons'icl:era:r
uma diminuiç§"o a anexaç:ã.o :.

da cidade ao Estado- ,do ,'Rio '.

passando. esta' Cidade ''l';'l:ara: II:
.

·vilhosa .c'e. Capital do pais pa-
-ta Capital fluminense. '�'aD
.:pão sou apenas carioca, -jií.
que me orgulho acima de tu-
do de ser brasileiro.
Não devemos, port.anto, ra­

ciocina.r
.

c<;Amo cari0cas ou
fluminenses, m?.,., como' filhos
desta 'terra prodigiosa que se
chaima Brasil. Juntos, podere­
mos com mais autoridade 'e

'decisão contribuir para o bem
geral do país, e· para o engl:a�l MATRIZ.

decimento ,desta estl!emBCida 'lua !ooqu,m Nabuco. iii

pátria. Separados, puxando' QQlxo .0"01.66· Fo�•. s'm"

cada qual brasa para a sua f
·JQINv;ILLE . S CATARINA

,s.ardinha, ·dispersaremos esfor­
ços, OS qua�s, conjugados, se­

riam bem mais produtivos.
.

A tese de Teofilo de An-
drade é a certa. \

.

Fôsslô eu deputadO' ou sena- r

dor e êS.se artíg0 magnífica'
seria imed\atarné:n.te tl'anScn-
tó nos ai1.ai§ cia Câmara e do,
Senado, como contribuiç§,o:
lJonderável para esclareci-',
menta do assunto e;, c'-oXl,se- I' ;Contnhtlidade:- Legalização 'de livros lils(.',l.>itas
quentE.mente, SOlucão-do, pro" I.

�

I
eOmerOlBtlS Peritagens ,Judilliais ,e

tIema.
'

'Extras !ud1c::iais.
Sejamos 'brasileiros aoima' (

de tudo, ahtes de sermos ca- r' "Escritório: - Rua 9 de Março, 595' - J0IN'VILliE

Tiocas ou fluminenses. �I'ii'iiiu'-;i'_õiíii""�íibii";';;;ii-;;-.._iiiiiiíiiiiiiiii-...-.�i"'iiíi·'i�iiíiiií;iiõiii'iii-iiii-ial'iii�_,'''�

:'Nuticia-;se em BêIo . Horizonte'

que os' srs. Ma:x -Neintz e "Wi­

,lhelm J'l.I:eiEsmen, 'diretorw' -ela

(,Deutz», estiveram na secretaria.
do 'Conselho Estadual de Econo­

mia e .Administração ·a 'fim" de,.
manter entendImentos sôbFe 9;
possibilkade .

de instalação,. no

dos 110 país 986 poços (405 na. fa-'
se antel'iC1' à instituição da ,fe.,
trobl'á;s): dos quais 616 se' reve­
.lr:ram produtores .As ,sondas ,da.
,Petrobrás foram responsáveis "pe.
la pel'furação çie 581 daqu"éie5
poç..os, de que resultaram 340
·pl'frduton,s.

'

I'�", .

'fitus:s.ces :Est1'Gr.sg.ei�:alS
:SUfgC'(gm ·i.nd.lÍ.sir,VitA

\

'preço dos. remédios, embara inch
dam élas sôbre t,J:1ês fatores de
·vita.l im1'>ortâncüi. para o povo:
a. saúde púl:ilica, que não .pode e

'nem .deve ::er objeto de comer­

cia!ízação; ,a e.conomia popular,
tão seriamente atingida; e a pró­
pda economi'a nacional, a .mai:)·
sacrificada _ante o. monopolio).
C.om Fefel'ência, ao aumentcl

agp'l;l. 'pretendido 'pela indústria,
1\r�SDll o deputado l'letebista -que
;<113.0' é' possível que se 'p'retenda
mais êste- . .aum.ento_ O que se' de�
ve fazer é encontrar meios e fó!'-

o . deputado Dnírio Machado
'di:;;se à .impJiensà .-que DS trustes
,estral1geir.Ds dominam completa­
Imente .a .Indústria .:farmaeêutic2.·
·brasileira.

.

O deputado .gaúcho, que aoaba.
. de . .concluir importante «dossier»
sôbre a mat.éria a s.er lilinçada,
?!n'evemente em debate na "Câma�
l'a Feél.eral, declarou .que «a in­

dús,tri� . farmacêutica nacional
está sendo inteiramente ·sufoca.­
da pelos truste's estrangeiros"que,
Domo senhores absolutos .no:mer­

cada, são os responsáveis pelaS
constantes manobra.s altistas no

ENCURTE O temp.o tcde� su.a viagem c.om 'as

novas -L·INHAS DI,R·ETAS para ,CURITIBA
lifAJAí .e FLORiI��Ó!DC()U:S.

'.

.

Nova Frot,Q' de Ônibus Oltil!l,Q T�:po

o M'áximo ,ém Confôtto e rSegurançc.
�iaj;e de:sc'ClI'l,çan:do ,?eim �p;oi!tr..ofias 'r.e:clirulí!l(�s,.

pel.o
'lRA:PU])0 'SU:t:.;B:l�S:t(E��rtO 'lT;DA.

'Ruo 9 de M-arço '361 - 'T:eL: "258 - .Joir.wille
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"Cidade m erna que traduz a uja �a rrAjo de'u r �
B b Considine, famoso comentarista, pai ítico dos disse o jornalista Bob Considíne, ao ser entrevistado no "OrO- ,

O
d 't B 'I' br' d grama "Notorious", da TV-T.upí. comandado por Eug�nio [ I d S

f1/III/

B I d
'

S IE todos Uni os exoi a rasl.la e a o ra o pre- O una e ao eu ft O' nsi�ente Juscelino - Propn�tário de um imóvel
Carlos.

Bob Considine, famoso comentarista político dos :€sta-
.

.

� . lU.
na nova capital dos Unidos, trabalha para a maior cadeia rádio-jornalística (Da Sucursal, a cargo de Egydio Pereira, I

vas manifestações dos seus a-

RIO, 11 (VA) -v- "Enquantó Washington e outras no- do mundo, a William Hearst, .tendo percorrido grande núme- i em noticiário de quinta-feira, 12 de fevereiro) migos eN���i:;:���os
pitais tiverem que substituir velhos edifícios por prédios 'ro de países. Acrescentou que em matéria de arquitetura Bra-

vas�: em Brasília se fêz tudo dê novo. E' uma cidade :no- sílía supera tudo que já viu e que a obra dó presidente Kubit�, O TEXTO DO TELEGRAMA DO SEMINÁRiO
nOV ,

onde o arrojo dos arquitetos brasileiros assombra os chek deveencher de orgulho a todos os brasileiros, pois S0 SÔBRE A AGliNC;A DO BANCO D'O BRASiluerna, .

�eiros e onde a pujança de uma raça se sobressai de for-
��. ,.

violenta e atuante, no contraste qus se forma entre ;1

rua, virgem e OS magriífícos edifícios que ali se erguem"selva i ,

",

Conforme noticiamos

on-I federação
Nacional da Indús­

tem, a mêsa da Reuntâo :Cn- tría, dos Prefeitos Municipais
:formal do Semmárío Sócio- de Rio Negrinho, Campo A­
Econômico de Santa Catarina legre e São Bento do Sul, do
deliberou expedir um telegra- Presidente da Associação In­
ma assinado pelos seus mem- dustríal e Comercial de São
bras e demais participantes da Bento co SuL dos demais com­

assembléia, solicitando ao Sr. ponentes dá mesa e de todos os

Presidente da República, ao participantes da reunião na s

Precídente do Banco do Brasil delegações dos trê., municí­
e também ao Presidente da pios da �erra,
Confede-ração Nacional da
Indústria (e não ao sr , Mi­
nistro da Fazenda como on­

tem mencionámos), as provi­
dências necessária', ao atendi­
mento da reinvidicação de S.
Bento do Sul, para abertura.
de uma agência do. nosso orín­
cípal estabelecimento de cré­
dito, reínvídícaçâo esta que
conta com o apoio dos muni­
cípios de Rio Negrinho e

Campo Alegre, para a sua lo'
calização nesta cidade. .

° têxto dos despachos, com
pequenas variantes foi o se­

guinte: "Representantes de
tôdas as classes sociais \3 eco­

'nôrnícas dos muníccpíoa (.'.1-

'tarrnenses de Rio Negrinho.
Campo Alegre e São Bento do

Sul, reunidos nesta última ci­
dade por ocasião da realiza­
ção do Seminário Sócio-Eco'
nômico de Santa Catarina,
ziatrocínado nela Confedera­
ção Nacional

-

da Indústria,
concluíram por entendimento
unânime, 'que o desenvolvi­
mento desta região depende
essencíalmenta da criação de
melhores condições de crédito
e financiamento à indústria,
lavoura e comércio, através
da instalação de uma agência
do Banco do Brasil na ddade
de Sã.o Bento do Sul. Levam
por ;'330 à V. Excia. veemente
ap210, no 3entido de que se dig­
ne determ'inar seja atendidá,
no menor prazo possíveL es­
sa justa reivinicação, Certos.
de que o el"!vado espírito c

patrióticas intenções desen­
volvimentistas de V. Excla.
hão de ser sensíveis às :o.eces­
sr(�ades desta região, aguarda­
mos· favorável decisão, apre­
sentando nossas respeitosa3
saudações" .

O primeiro signatário foi o

sr. Celso Ramos, presidente
L.a FIESC se2:uindo-se as as'

sinaturas dos técnicos da Con

Foram registrados, no Car­
tório do Registro Civil, Os se­

guintes nascimentos: - Eu­

clides, nascido a 31 de [anero,
filho de,Max e Ellí Schwalbe;
Leníse. nascida a 7 de feve­
reiro filha de David e Leda
Liberato dos Santos; Osmir
Nelson,' nascido a 5, filho -de
Lourival Rubín e Alice :€í­
chendorf ; Donaldo. nascido a

5, filho de Antcnío .08 Gertru­
des da Silva;" Célia, Regina,
nascida a 5, filha de Ervíno ê

Dalía Gr08s1; Vera Inês, nas-

AGÊNCIA DOS CORREIOS
cída a 6, filha de João e Lú-

EM SERRA ALTA..
da Dums; Ivo, nascido a 9 fi-
lho de Herberto e WaltraudO novo Agente Postal e Te-

legráfico, sr. Israel Gomes Behling; Sérgio Luiz, nascido
a 5, filho de Otto Jayme e Ma­Caldeira, entendeu-se com o ria Luiza Beckert : Rosa, nasPrefeito Municipal, sr. Oàr-

103 Zípperer Sobrinho, nedln- cída a 31 de janeiro, fUha de'
do informações precisas" sôbre Leonardo e Polônia Kra­

os índices de população do jewsky ,

bairro da Serra Alta onde e3- O NOME DE OTTO EDUAR­
tá localizada a estação ferro DO LEPPER NUMA RUA DE

viária, a fim de 'providenciar '" SÃO BENTO - Entregue ao

instalação de uma agência Prefeito, pelo' Pres:1deilte ii3

dos Correios no mesmo local. A;;;s'oldiação Industríal c' Co-
A Prefeitura está nrocsden- mercíal, o ofício sDl1·clta::'l'lzy

do ao devido levantamento, expedíção da mensagem à

dispondo-se mesmo a cuidar Câmara
da instalação do próprio muni Foi entregue ontem, no os-
cípal, que deverá ser cedido ".1 binete da Prefeitura, ao sr,

União, para o estabelecímen- Carlos Zipperer Sobrinho Pre­
to da Agência Postal, pois que; feito Munícípal, o ofício' da
se trata de um serviço do mais Associação Industria1 e Co­
alto ínterêsse público. mercíal ele São Bento do Sul.

solicitando ao Chefe do Exe�
cutívo o encaminhamento de
mensagem à Câmara dos Ve­
readores, para o fim de ser

dado o nome do saudoso in­
dustrial Otto Eduardo Lepper
a uma das ruas do bairro de

.

Serra Alta, onde está situ�'_
da a fábrica de. fiação de que
o sr. Lepper foi um dos fun­
dadores e principal diretor.
A "Fiação São Bento S.A.",

que é um. dos nOSS05 principais
estabelecimentos faorís, 0-

cupanúo uma grande área na

Serra Alta, com a sua fábIlCa.
LEOPOLDO ERHAT - Trans- e a vila {)perária, sendo doa­
corrê nesta data o aniversá- d6ra do terreno em que vai
rio natalício do sr. Leopoldo ser construída a igreja do
Erhat, diretor técnico da Cia. populoso bai1'l'o, repres::mta.
Industrial Catarinense de Te- um marco do eSPírito de ini­
celagem. ciativa de Otto Êduardo Lep-
Chefe de família eXemplar, I per.

I

profíssional .dos mais compe- O ofício da Associação fdi.
tentes no ramo das i.ndústrias, . entregue pe3soalmente pel.s,
a que se dedicou, o ani:\.:er"a- Presidente da entida-de: sr.­
f1ante gosa do melhor concei- Octavio Maia. Ao receoel' '"
to e estima. em nosso meio, solicitação, o Prefeito Carla,:>
sendo a sua data natalícia um Zipperer Sobrinho declarou-se.
motivo para as mais expres3i- (Conclue na ·5a. pag.)
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PROPRIETÁRiO NA NOVA CAPITAL

quem conhece obras de arte e vulto pode .avalíá-la condigna .

mente.

Bob Considine mostrou-se muito satisfeito em '.JodeI'
travar contato com o povo carioca, lamentando que não sou­

besse falar o português, para dizer aos brasileiros a sua ;mpres-
são sôbre o que viu na futura capital, que visitara na véspera,
A minha alegria e admiração foram tais - dísse Bob __:_ QU3
comprei um terreno e nêle vou mandar construir uma casa,
onde eu e minha espôsa passaremos alguns meses por ano,

pois quero também partilhar daquela maravilha que já é

Brasília, e que será maior com o ·correr 'dos tempos.

Aeão A ministrativa -Entre 31 de Janeiro
de 1959 a Igual Data de 19 O ª��:��::·���I�:�fE;�l
Trabalho: Auxílios a Sindicctos Ensino: 'fi - Senhores: Cidade Universitária tem as

b I
.

. Como estais óbservando, o suas obras em plena realiza-
nancimento a esta e ecirnentos de ensino Governador não se descura ção, estando já em andamen

Sof'elca: vitoriosa a idéia do saudoso dos múltiplos problemas até- to a construção, do primeiro
G d J tos à sua função. No ano de edifício que integrará o con-
overno ar' orge Lacerda 1959 empreendi várias viagens junto da Faculdade de Filoso-

Florianópolis, 10 (do Correspondente- - Ao final �1') à Capital da República tra- fia. O edifício das Diretoria"
seu discurso de prestação-de-contas .ao povo catarinense, ao tando de assuntos que dizem obra importantíssima G que

térruino do quarto ano de Govêrno, o Governador Herlbertb respeito aos altos. ínterêsses fará orgulho à cidade de F'lo-
,

di do nosso- Estado, junto ao ór- rianópolís estará concluído e
"Hülse, conforme VImos ívulgando, ressaltou as realizaçôes - será inaug"urado dentro dosgãos federais e ao eminente
da administração pública 'em todos .os setores de atívidade s, Presidente Juscelino Kubits- próximos meses. T.ambém

1esultando em benefício da coletividade as concretízações check, que me, tem distinguido prosseguem em ritmo anima­

levadas a efeito nesse período. - Concluindo o seu discurso com inúmeras provas de con -
dor as obras de construção da,

o sr. Herioerto Hülse declarou i=- sideração e acatamento. No
grande usina termoelétrica de
Capivarí, com capacidade demês de outubro parttcípamoa, 100 mil KW e que terá o naís

na cidade de São Paulo, ela ):;Jrofundo ale,ance e,conômicoVII Confer�ncia 'dos Gover- e também social, pois que o
nadares da Bacia Paraná-Uru- problema de energia cl3tricàguai, quano tivemos oportuni- se estende diretamente com a
dade de levantar um proble- vida das comunidade'3. Pode
ma sobremaneira relevante

5e, 'assim considerar vitoriosa
para a eConomia catarine.nse, a SOTELCA cuja criação foi
o do consumo dt> nosso c.ar- Idéia do nosso querido Gover­
vã�l, através de sua utilização nadar Jorge Lacerda, prontapelo mercado interno para mente acolhida e desde logofins industriais. estimulado pelo apoio do iJ.uc;-
Além das obras que men- tl'e Presidente Juscelino Kub,

cionamos, outras, de alta sig tscheck. Não é 0.emais relem­
nificação, foram concluídas brar que o Capital da SOTEL­
ou tiveram o seu normal pras CA é constituido p{)r ações do
seguimento. Inauguramos o Govêrno Federal, da Compa­
edifício do Forum de Tubarão, nhia SiderúrgiCa Nacional,
sem dúvi-'a o melhor do Es- dos mineradores do carvão e

tado em cuja construção IO- do Govêrno de Santa "Cata­
ram' dispendidos quase 5 mi" rina, sendo ê�te o maior aCId­
lhões de cruzeiros. Proc;seguem nista com uma cota qe 120 mi­
.as 'obras do Instituto de Edu- lhões de cruzeiros totalmente
cação, em que já foram dis- I integralizada".

RIO, (A. N.) - A Comissão 'tribuirá também um prêmiotasileira da Associação Inter'- Menção Honrosa Especial à Co­nat\ional de Artes Plásticas dOi missão que apresentar o melhorUNESCO, está divulgand;::ls conjunto de cinco quadros nabases .em quê a, Fundação GUg-1 grande competição.
renhelm, de cuja Comissão Cen- O prêmio ele mil dólares p"ral'al da Atribuição de Prêmios 2,- I o Brasil será' atribuído entre�os'quele primeiro órgão, é reprc-' dias 1 a, 3 de maio. Por essa' ra-sental1te no Bl'a'l t'b

- ,
-

r' .

-

.

SI, a rI Ulra o zao, os quadros devem �star no

� emIO de mIl dólares, c�rresP9n- Rio até 15 de abril, remetidos àente ao ano de 1960, a melh::,l' Comissão do Prêmio GuO'genheim�I.ntura brasileira, e o de 10 mil (frete pago). Ministério"da Edu�
P(o:ar�s, denominado Grande cação e Cultura Os artistas re-remlO Internac' I . -

.

.

T
lOna,

. sKentes nesta CapItal encontram.
o�os os artistas brasileirosl as fichas de inscrição na EscolÍ-.POderao ConCOI" , A.. .

']
leI ao premIO uel nha de Arte na Avenida Mare-'n:I dólares, sendo que, dos ins-· chal Câmar� 314 (à tarde) elclltos, os cinco que alcançara:lll seus trabalhds. devem ser entre-as melhores I 'f'

-

t
rã auto ..

c aSSI Icaçoes es a- g�es .àquel3i Comissâo até à �at'"
d

q matlCamente concorren- CItada de 15 de abTil. Os concor-o ..o Grande P
A •

I t ' '. .

cion
rem !O n erna.- rentes reSIdentes fora do Rio Ué-,

O�. - . . verão pedir ficha de inscricão à.
n'

remlO de mil dólares desti- presidente da Comissão
-

SI'"a-se ao Ih
' ,,__

Pint n:e or trabalho do Georgina de Albuquerque no se-or braslleI'r 'd d
'

1957-1959
o no p�r�o? :e guinte endereço: Rua Inhangá

ter sido 'êhaven�o a eXIgencIa de> 30 art. 901. Copacabana. Esclare­
ao P'b'

sse trabalho exposto ce-se que o quadro premiado por-u IIco naq l' ,

do AI'
ue e mesmo peno- manecerá de propriedade do au,.

iu;" em do quadro premiado o tor1 escolherá . t!
.

. . ,

tura _ma,Is qua 1'0 �m- O Jun que escolhera o quadra.talll!' tque serao �nvi�das, jun- premiado e os quatro outros que
do, an e com o pnmeIro coloca- disputal'ão o Grande Prêmio In�

iiza!'á No�a,. York, onde se rc�- ternacional será constituído: 81'S.
Inter

o .JUlI do Grande Prêmio Bruno Giorgi, Mário Barata, 81naCIonal certame a 'FI" d
.

concorr.- '. que. avlO e Aqumo. Tal constitui-
sos olitr�:o �rtrstas de numero- ção resultou de eleição levada a

Porção ' P�lJies, na mesma, prc- efeito ent-re os membros das CÇJ­
llaís A pae CIl1Co quadros por' missões de Artes Plásticas de, unda-. -,

___
çao GuggenheIm a-' Museus e de Críticos de Arte.

o LEVANTAMENTO DOS
ESTOQUES DE TRIGO
A fim de entender-se com a

comissão municipal incumbida
do levantamento dos estoques
de trigo neste município, cujos
trabalhos fóram encerrados
domingo último esteve ante­
ontem nesta cidade o SL Al­
ceu Guimarães, fui1cionário do
Banco do Brasil €m Joinvil­
le,. encarregado de estuó..ar a

parte relativa aos financia­
mentos.

"A SecretaI+a. do Trabalho, I

•

a�sar de recentemente insta-' lhes . as reivindicações mai:S
Jada, vem cumprindo plena- prementés.
ruente as finalidades que de- As demais Secretarias c;,e
terminaram a sua criacão. Estado desenvolveram tam­
Nos últimos meses do ano -fin- bém em 1959 intensa e profí­
do enviamos mensagem à As- cua atividade, dando ,cumpri-
sembléia Legislativa, poste- menta ao seu programa de a-o

rio,rnllente convertida em lei, ção. Quando, aliás, em obe'

concedendo auxílios aos Sin- diência ao preceito constitu­

dica tos de' Santa Cat.arina. cional, enviarmos a mens�­

Outras ,Medidas de alcance' gem relativa ao exercício pas-
sado à Assembléia Legislativa,social foram tomadas ou es- teremos oportunidade de men­tão programadas no sentido cionar, pormenorizadamente,

de estreitar as relações do Go- todos Os serviços executados
vêrno do Estado com as clas- pelos diversos órgãos da nos­
ses trabalhadoras e atender- sa vida administrativa.

ANIVERSARIOS
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fontes oficia.is a «Declaracão
Brasília» vaL ser lida P�;(Js
chanceleres brasileircf e norte-I
americano e conMm afirmaçó66:
que qualificam a· amizade entre
o B_rasil e Estados Unidos, res­
saltando os bons propósitos ciaJ
Operação Pallamerical1a.

A

FORRO
de

Acima
de'·tudo

Mil dólares para a melhor
pintura brasileira no pe.,.

riodo_de 1957�59

f·�
� ",-t

, �1;- ,\,r
"

I' �1
; �

.'
.

i

.{ :;{
.: ;:�.:
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ATEX
ISOLAN

'(12 mm)
.

Agora tombém
na nova

medida 60x60 cm,
é mais fácil de aplifar porque já vem

cortado e chanfrado. (As medidas tra­
dicionais de 1,22x2,44m e 1,22x3,05m
continuam a ser fornecidas).

III
.,
..

Revendedor da linha completa de Chapas Eucatex:

� lke e JK assinarão
"D.

ecla,raç_ão
�Io 11

llida '

' Crransp.) - Em soh:.-

�api�� a. ser realisada na futura;
tos aJ.� qUe será um dos por.-l

<:lentes dp programa, os 'presl-,
13 3\1

dos �stados Unidos e d.o
q e s

devera.o assinar protocolo
llrasf� denomina. «Declaração de.

la». Segundo informam

a

de Brasília."

Rua do Príncipe, 123
JOINVILLE

Custa pouco: dispensa cal, areia, cimento, mão-de-obra es­

pecializada ... e permite economiiar no tempo da construçãa..
Embeleza: permite realizar desenhos "bisotês" dec�rativOO'
e aceita qualquer pintura, inclusive caiação e não empena.
Dura muito: não trinca, não racha, resi�te à umidade .••
conserva-se intacto por anos a fio.
Isola: a temperatura da casa fica sempre agradÓvel, seia
inverno ou verão, porque o fôrro de Eucatex Isolante 12
mm isola o frio e o calor que penetram pelo telhado..

r,

BUSCHLE & LfPPER LIDI.

.!
__ ,

,"

EUCATEX ISOLANTE. EUCATEX ACÚSTICO • EUCATEX DURO • EUCATEX TEMPERADO • ElJCATEX DUROTERMIC
EUCATEX COURO e CANELADO. EUCATEX PISO FLUTUANTE. EUCATEX BETUMADO. EUCATEX ,FRIGORíFICO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NASCIMf:W'TOS
Na 'Maternidade Darcy var­

gas foram registrado.s os se-
I'

guíntes :
_ um m-enino, filho da Sra'. j f

Isabel e do Sr. Antonio

Lopres.

i- um, menino, fHho· da _l0I'a. ;,

Amélía F. e do Sr. Joao de

B.o,rba Filho.
um menino, filho da Sta,j
ViTanda e do Sr. A:da:lcino

f
\

VARI.EDADES
F E S TA
Em p,aris·,. realízou-se- uma" festa. curiosa. Só, COIDPii13:6i!le'_

ram pessoas de mais de 70 anos.. Uma. festa da «saudaue». I

Compareceram muitos anciões. Os homens comportairanl-se
ben» mas as, velhinhas- fa,larn·m muito, o que demonstra. !jue
a: m:;lbel', mesmo na idll;dec avançada, ainda. faJa: maís do 'jlLit
o. sexo fo-rt.e.,

\) baile dcs velhos foi fIlmado, e se' constituiu num gran,
d'e' êxito,

CINE PALACiO·j'
"PROJETO M::-7" - Temas

sensação no Círiemai Imglês.
"Suspense'" com' "8" maísculo.
Arthur Rank, o. mago da. in­

dústria. britânica, descambou,

para novos honízontes e com a

nlaestrla' que lhe é peculiar:
xeaííscu. além de uma gran­
de fita. uma novídade emu "N0 M.UNDO DA ;r:.UA" .­

ma,térià de fílmes ,A. grande comédia de Violeta
"PROJETO M-7" é um> fi1- Ferraz. Oit.enta Kilos de gar­

me que se pode' reGornendar.· galhadas; em que, o, públi�o
T,anil: tudo para agradar o toma parte atívamente ,

FOlS

grande púbiico, contando· aan- ias façanhas e atitudes, de" Vio­
da, com uma pleiada de aetís- leta Ferraz sâe de molde a

,
tas de escol, como, por exem- .deíxar a assistência, del'írarido'
nlo, PhYlis' Galv:.eIlt .Iame·s-, de rir.
Donalti, Robert Beatty e EIer.... Ela é rantástica, E' feia e

oert Lom. Será, o' cartaz de mz disto sua maior: arma.

hoje do Palácio. Pois, nem líga, para ísso • E:

gorda. e não' dá "bola". E. as­

-sím -boma conta; c.om a maior.
naturalídade.. de tudo e. todos.
Domina completamente o am­

biente Clom, uma "s'em eerimô­
·uja..", qp.e· no·. :flim" das· contas,
;é· um, goio. m: a "mulhe r.ona'"
:entr·a em. cena, para, o públi­
co, de, antemão, bater palma·,.
Vá. ver "No Mundo da Lua.".

Vá ver VioletR. Feliraz,. a-o lado
de Walter D'A:vila, pintando ;)

sete- nesta esplendida, comédia
Ciue a. Atlântida;. vai apresen­
ts't domingo no Palácio'.

que emprestam uma, grandio.:
sídade ínvulgsrr ao desenrolar­
dos acontecimentos. Princi­

pais Intérpretes. sãio- Vieent
.Prrce e Ellen Drew. O' rílme
será. exibido sábado no Palá­
cio.

F.esteja hoje seu dia natalício [i

graciosa menina Tania Maria, fí- "Eumd"l'�r'lmCe.nienad·'ofislhra. Adad.e'Smraa;.. '

..

)lha' do sr. Luiz Santana!' e- de .d.
u

•

�Yolanda Santana G. Soar2s.

Pereira.
Sta, Manla, Kamlrndt:

Comemora hoje sua data na- I
talleía a gentíl. senhorita .. Maria

Kamratlt, filha. co sr: Max Kam-
· r.adt e de d. Paulina Kamradt

ES,M G LA

O' POBRE: Uma. esmo linha, senhor, pelá amor da
Iher de. quem gosta!

'O PASSANTE: Eu não .gosto de mulher nenhuma!
casadol. .'.

.

Nos Safõcs:

·.Xampu
.Paea €3iheJos .

Amanhã sábado, nos salões do' 'O' ',..lI .� ,.J
8fl'.G1UO O;erário;. o Santosl, F. C. :

.

ftUUfaUOS'
promoverá o seu grito, de cama-

Para as; pessoas que pos­
val de 1960, promovendo um'

suem. cabe-los ondulados e que-
·

gr.�ndioso baile- d:: homenagem ao, irem tê-los mais lisos. eis· um
rei Momo: Toc:arao Moacir- e- seu

'processo, muito ef�cié!lte, por
· Conjunto de Ritmos.

mim. aprovado.
Fórmula: 1 quilo de gordu­

, ra de côeo (sem sal)· - gota ,

I
ete perfume e 1 grama- de pa­'l1rês grancUo.s<is bailes cal'na.-
I1afina ..

Leve ao fogo todos Oil!
vaJesco.s, no 'doming,o, segunda e·. t·

ter'ça"feira e mais uma; vespenal' ielemerüos·; durante 5, minu 'os,
tire-os e Donha em vidros de-

infan.til,. 3a,. 'feira, ás� 15· hora$; . �

'ÓleOs, d.ec' hrHhan tina., etc. I
.

"·

progl:amou a.S:AG' para o·Car·na-
.Lrn,€' o. cabero, aplique' (j) xam-

.

val! de seus aS50eiados. e. con",i,.. "'" i '
.

· dados os q_uais, CQmo· 11.0& anos, pú e deixe secar. Quando:. es-
.:,

anterlOl:es" encontl.'arão ali o me-· 'tiver comuletamente 'sêco, a� I
11101' ambiente' para as gmndes· €' pliaue· no';amellte, deixando :�i_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;��Faz anos hoje (J menino Gert, ruidosas:- homenagens ao. rei. Mo- várias· horas. '

filho· do S1:. FTe:àerico Seiffert
me. Os salõ'es da Liga de Socie- Sblte-cs· escov.ando em vá-

c:ades e3tarão

car:acterísticamel1.-l'riOS
sent!dos. VQcês verão CI1l8

: U!l!1'l'l!!".

·

te crnamentado", para, os três exceiente resultado!'
C _-IJA 4i- S'dias da folia. As mesas p'-odeTã0 . ,

,

:- @·ullOfliO, . egll1i311ça. e
:
ser I:eservaclas a· paI'tlr do dia 28,

j'
-

V. S, encontra. na AU',RO V:IA.ÇlltO: SERRANA Ltda.,. wa-sexta-feira, na, Lig�,.
'

.' '._... Ile' I.i@ .1�l!tgrinbe jíl.-n.do)diárJam�m'i;e entl'e'JOINVILLE,.S:.!tQ BENT01 MitFRA;
-=-----=::::.==--=..==':;::.-:======= "", . . eA."i6ll'lHA-S, CUR�TIBA e, LAJES� via MAFRA'. ,

�������������������_!!·����"'"'�!'!...����4' I DR!. NUlO SAUD'!\NHAl FR'A:N,cO
, ,...._.��

1\:6:' i " Rio NW:linho, 1'2 (�.o' 8brres- P.ABTID'A às· 6 horas,

Dê P O u C 0-, F a ç a .tu UI D, {) '1, pondente) - A data que· ):'_oje CREGAD:A.: São Bento;. 9,�5 horas.; Maf'r3; 12;30 hOI:as;"
tl'a�Rn�r.·re e' de-gra,ta signific""<;c, Lajes 20' horas (00' mesmo dl'a)" . C�QlJAL a NOME QUE DEVERA 1lER: o. ABRIG.6. ,u��" ....,.-

. ; .

-
•
- ",,-

DE MENORES DE .JOINVILLE? . ; par.a' a sociedade local, pois, as- nofu1ias; 18· horas; Curitiba,; IR horas.
: sinala o ·tnanscurso do dia- nata-

U
. �

p 'ir I'" li eh d' 1!f. bCOM APENA� {JB;$ 5,00. COMPRE' A BU'A. :

lício' do: dr .Nilo, Sa�Glanha Fiim- Mafra - P. mao -. artl. 31: o> So> -
. eg-a �:. . rs.

CÊDur � E D1!:' O SEU VO�O I'
.

Para mais tnformaQÕes pr.ocurar a. Ag�ncia. à;':' !-CU3-
" :�' -:.U:-- "

'd
.

..

.

.....� ... d� ,:.� co;. abali;:,g,do' e: h],lma11itár:io clí-
9' "'e- "':lar,"O, n. 372,' _ Telefone.405; .'lMio<i1ilr""c ..'OÜJ·...... enSf: e· a.mpsllo. aos 1"!'lC�S".,.3 ,.,. .

nioo nesta cidade. O' dr; Nilo go�
'U. n ." (li..._._m_ .....

.. ri ...
"

.

za da. estima·, aclIniraçaa e reco·-· i�f!...;;;;;;;-;;;;-;;-;;-:;;--;;;;;••�·;;-;;;;-;;;;-;;;-;;-;;;;;o;;;;;;,; õiiíiiiiiiõ;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;";;;;;;;;;;;;;':'
----==-

: nhecimenbo· ele toda a nossa: po ....

; pulação, qper. pela. sua compe·
; tência: como pela sua gnarrde de-

I

dica,çâo; p.ois com altr,uismo e

generosIdade' está sempre pront.:::
a ei:erce-n sua nQbre:missão, aten­
dendo· prontamente; a qualq)1.er.
,hora, aqueles' q'ue' reaon'em aos
: seus préstimos para alivÍ'arer.1
.

seus pEdeeimerrfus, Per isso' a. da�
'ta de s-eu. aniversário, hoje, será
,

op.m:1;ur>Jii3..d.e· parai. que lhe sejam
pr.estadaB.muttas e afr,tuosas' no­
me::ragel1:S.. t,

Sou· ,

GRITO D'E CARNAVAL DO
. SAN.TOS F. €: .

Ui�.k,A' "·c�n:T:' A<.O··A'v"· ri-<r::: Ji m"1 SõG:'lim,O',liV\r\l, U..:r\':,.,lfr.\ 1�"\. ue, . I"l\' I .n, �, .••Deflui hoje o dia natalício da,

gentil senhorita 'Maria, Hüttel, fi­
lha. do sr. José Hiittel

.

I' II
f·

Julio. Rillei.i:o· cesto día, na: r.eifução. d' (<A; Etnv.Íncia. de $,
Paulo», foi apresentado por Julio Mesquítr; a Ramalho (ill"ti- I

, Sta, Yara Augusta. Fa:lliaus. gão, .

- Apr-es<8nto' o mestre do português no' Brasil ao
. de português. em. POrtugal, - dísse- .Tulio Mesquita..

E' o. Julio: �ibeiro;. seeamenter­
- Nenhum dos doísé mestre!

rn.est;re
Festeja hoje. seu' aniversário a

gentil senhorita Ya-ra. Augusta
: Palhares, filha" do sr.. Vv.alãe.>nll'Q'
· PalharesI

"'O BARÃO A'VENTllJREIRQ"
� Espetacul'ar dv.ama. de- aven
turas; relato da. treme:t_lda. lu­
ta dos grandes "feudaIs" de­

Arizona, donos de terras,. vi�
las, c.idades inteir:a.s,. que· se, vi""

:ram, de um. dia paira. QutI'O,
diante' de· um. grito. de rei3.eldia;.'
da gente opI'hnida, a!5'0ra aTI;-"
l',iosa de liberdade ..

Um filme r'evesticlo de· má­
:rima qualidacile. de� granc.e en·

vergadura. de encenação,. com

milhar.e:s de artistas em� cenar,

CARNAVA:L NA S-AC

ERRADA, MAS CERTA�..
Menina Naín Helena.

Cbmpleta hoje mais um ano· de
risonha; ex15tencÍ'a.· a. graciosa.

,
menina: Nair' Hele-na, f:ill'ia do sr,.

:

Ag�nor EiJ.'ohel e� de d. HeÍenin
'K.robel, residentes em, r.tajai

(i!ue:r.endOro pôr. á· prG.va, a, sabedor.ià.-: dOr pai, !J ga�o,t� !:ler­
gun;ta;:.

- «'Vamos· ver SI!,! você responde esta': qll�" é que. ,,'Iil®nteçe
quand:O' um C1H110' esrtât inwrso. na.. água?»

Dii;.trníd�;. o' pai) responde:
- «O' telefone hJClt)h

"'IJ2._Q�tqJ. 4J4Tll2M ,

Sr. J\-ia,x.'Paul{) Keller

RapidezTra.nscorre hQj-e ar chtLt natalí-·
cia do Sl�. Max. Paulo Keller, con·

·

c.eit,uado, industrial. conterraneo.

----e----

\

Finalmente domingo, entre· nós,
G tã.o: aguardado cinemascol'le em

cores. de luxo, o MERCADOR'.:EJ'E

ALMAS c.om PauI/Newman, pre­
miado �m Cannes COrilo.·melhor
interpretação masculina nes,te

fiL"Ile; ao lado da béla JOANNE

W00DWARD, premia-da com um

OSCatl', comO' a J:ll�eiTIor atriz d0'

2JlO, em O Mer,cador de Almas.
O MElRCAD0R DE ALMAS -

li 0·J E, àts! 8 da noite o

Cina Colon exibirá um. super-po·
!licial da 20th. Century Fax, inti,.
mIado «BELEZA PERVERSA})
(Angeia,) , com Dennis O'Keefe,
Mara· Lane e com. a pa:rti::ipaçâo
;me Rassan.o. BzazzL
«WATU&I» - Gigante Africa­

no - tecnicolor üa Metro, can';"­
George MOlltgomery. e Taiua E!.g.
s€Iá o excepcional lançamento Q6
sãba.do na teia gigante do C.ina a histOl'ia de. um. estrmiho QP(Jl�-

. e�.·...·u .. ".n·•.' .• ",.h,lITm".,...,.n.• :

•.•..�.Q ••
u, ...

""'.,"�:n'"4·õa,C&lim. ,?,[A'rUSI, um dr..ama que tunistai e vingativo· que· penetrou
'�. D·.. ;O.k,...·• �T..'E·.l'.:.'S·.O·.'N. 1\,,11., �". fi.,..•,,;m!.:'T:ar.T.Nll.,.,O'; <�,I:lC' desenrola a-Dm'l'és. de 'emocio- numa. reg;ão escaldante. dos El.;;�: 1\._ L'''. Ú) lfL \J'lJ.'U J!l.l.l..l �;l1antes aventuras, fili'tlaclas no 'tados Unidos, incendiando a. ci' .. ,: '

=,.
�oração das. selvas afa'iaana-s, CQU). dade e o coração. de suas,mullw- C. ��XútiGOS cenarios emoldur:andl'}' a. r8S. Um penetrante estudo .....em: = Ai I d �..... ".,."CI"sl'ac'a 'b"leza de panO'l:.amas (l)Ut!-a cidade americana· do. mes- ... l'tJi:'Voga '0. .

.",....a " _

:. '.

:agrestes. D'asde as memorav.eis lUa' prodiltQr de- A. <;;AEDEIR:A .

�
:produções de «As Mina:s ''ic R'3:ii DO DTABO que tanto. sucesso al- ,; E:SCRI:Tô.-R!O:� RUA DQ PRÍ'NClPe, 5J'S ª......Sàlb.m.ão�> e «Mogambo» que não cançou. A critica intérnacional ,.. ,

se viam na. telal.tantas cenas es:- consider.ou esta, película ·G01.no. u:- : ;J.:' M;' ••4e.•_g ••.,w· �" ••••.••·.iI .. q�:!'P.•••�it••••rrl·.·.·.'t'.,., ·�'II'
]Jetaeulares, tanta ação vibrante: . ma verdadeira obra prima. Nao·
:lJ um conflito romantico tão i!l- deix-em' de a.s;,,;istir (Joniinfl.o, na.

il'11:S0 quanto, apresenta VVA:TU�r tel81 gigante d.o Cine C.oIQn, o. fil­
a película que €I C.l'NE €OLON' .

me.' q'..le vem aITastando.. multI-·
'éxiuirá. sábado às 4. - 7 e: 9.;1:5 em.': dões «O, lVIER€.ABQR' DEl A!L-
:'ma tela· gigante.' .,

MAS;».

-

i1L�,:�__ . _ \

Paira:, quem. não" di�põe de" um ,vera. e verão cem roupa variada,

I guarda--roupa muito' amplo e" d.e�! 'I1ambém do pontQ� de· vista da.

.

ve sacÍI: todos' as (tias para, traba'- ! conservação é mais fácil IE;var �

111.31"- n.ão r.estl, dúvida qu:o a s3,L- passal: ul!).a blusa do que um. ves·

n:cã'o está na' saiR e blusa'. tido inteiro. e' as:. saias, c.omo se
.

Será difícil' dtsp:or de- núme,,:c- ; sape, geraJmen�e pre.ci:;'.am ser la·

i sufii:lient'C· de vestidas para. poder . vadas com mencs· fr:equenClfl, o

: tro(!ã".·los. com. a· l1.ecessár.ia f!,E;� : que facilita bast'a:nte-' G trabalho.

. QueI!.cia e i�so levando-se 'erw A:lém do mais, saia e blu&..'I é

�-=---�-.:;::::==-�. conta que 03 do ano pas5·ado C6- um traje· l;?í'rfeibamente ade;j1W
de cnoc'Olate. Retire do f0- Mi A. t. Á R I: À. ; tã'G in(;€;iramc;:nte fm':a' .de moda, do pam. o tmbaiho,. e\Staudo ,i"li$

d
. (ii�'ido 8_·.S gracndes' mo:lificaçõeB' eleg-aJ;Íte 'uma, 'jpvem secl'Jtàrislgo, junte 200 gramas .. e açu�' "'., Ser'Vi()o. Nacional ue malá- . ..

dd 1 1
"".

qúe se processapa;m nes modelas' I vestida deE-S�. maneIra o quecaro píe:nê'i.ra o, c al'a' em· ne- ri�' e.vita. a 'l,:l'G.naga;llão. da. ma-

1 t· t'd d f� ,,".
. de então para «cá)}. ! 'usando UlU an IgO'. ves [ G

.

eLeS'
I 've e' bata com· uma colher de', lária: à.e·d'iltiz.aardu, as casas' um'a· .

I
.

] 'cjl.

l'
.

EnLTetanta, se a mOl;a- que pre- tllt, fór� de mcda. e ll�a:.eq_"auf.íUm pires ne farInha de' mi:- p.au até a pasta flcar lsa. vez por. ana' e cUl'ando· os do,-.
cisa ::.air todos os dias tiver umüs.,' para ser usado nu escntoTJ.o.: lho, D.e-ll.eir:ada •. meio. pire-.s de :Em..pl1egll:e· e: lfrve 3;, boca do entes· gciítuitament'e com com�·
trê> saias e meia duzia de blu�' A saia. e blusa, p3l'a vDcê que

. "-

í, fà:r..iUh;a;. etu: ll1R!!1moca, duas· ;fbzlJ1ro" ]!llli-::::8i dar brilho. primldos anti-maláricos.
S3:B- pode,rá fazer tantos cOlljun-. : trabalha fora é o_ conjm�to ideal

«Q'cEAN'S: ELEVEN" está «nav.egando» a velà:s' s&ltas· em. .�ma::;, e" sal,; r.e:unerru"8; as-
_.

__._ tcs diferel1tea com êssec p.-efLuenD ; e' q]l8 deVlel:á: obríg8rtól'ÍamenteLas Veg_as, I>rGp'.Qrci{)�J:an'd.G' as' nreihmes fér.ias posáveia p'ar:ai
.

ó.ms minhas eEcald'a:..'Tírdorse:· .=.---- . --.------.-� .

�ÜInel'C Ce peças, q.1.le' podilr.a: ir : ser 0.. ponto fcrt€' de seu guarda.os talen.Ws. e·-eR.tras que' fm1ITlam parte: desta. pr.o:dll.ç;'t'êr' Dnr- lc.GT..'n: á<gua; f�:Dv�ntJ:o;, ttID. qJ.:rau::" ,��lIIl1l[l!lIIlmlH!i:illlllllmmtlIllIllIllIllClllllmlll!!tllllllmIllIClIl!IIII1Hllnlillmlll� ü'abalhaI durante toda a prima- rcupa,C''''":est'�r "e Fr·a;nk· 'Sm"a·tro' pal'a ser distribuída mlllos estúdios· .' iti"1T�de' 11f""" f....
. .""..,.'ie".1JIID1 maa:Ül.QU!· '1=;-"'/ . -

T O Il"!tr it" C � L D r: :::::-d';, wa�;�r Bros. Nadh. ;;;'�n� de &eSS€Rt� e.x;as,
.

mais' os ;07'" an��;G��;�fr' Ofrrru� deJ.� = I).r·E't Ô� S; I .

.

V�'
c·

J� ij; :.=:·

principais, e.stãO', acomo:Gla;dos. nOll, FalYu10sos Hoti&is" da; Ci:iâl1l- 'l1aU1r,!:;e as. duas: g;ema;g.;,.to.I1l'l:a.·· ::;:; :.:
·

de- do jôgo, e· qurundo' nã:oi e:stã'O e!11. fr·ente da c.âm3JrJa?, r:!Gnen1. s.e: a; anúí.iSS!);!!.':· e ·.1sten..de�'S:e\' 1�; H �;, mE'.M,1:, E: S' I(AE:S:EMODEL g
g{i)Zflr Q q)..Ie. os tm:istas pagc3m. fortunas, p'mra. U;SUf1.1�lfI".... e ,'numa' IDES:8" ]:iI:cH.v.ilih:acl:ik COXil1 I:; Iik _ ::
110 CR,sO dm;!· talenmrs e. ex.tr.as·, air.t.da são pagos pe}Q. «iJJ:aua", :: ;!ll.GlIWlcthb .1:;;;::&itadfO;, .abTIZm ..�� !;� IIt�Ia' $en,ador SChlit"lidt, 65 _ Fone 330 ªlho»l : . os 13E:-· a.alll'\l:lit�;'; €. 'â:Zienl..tS'fr· "'''' �" =

i I!pmsteisc ,com, r.en.fu:ai& dff üaJmi� '§: G::AE DE' FEDRiA - cAL.. DE CONCHA - elem'ento g"
:to . ou' caVlle:. Fr:w:n-m-fi-e. ·em.' :2: indispensável nas construções em geral. §
;gprdum Clil'e-nte'. .� G::P.<L.. Bllr �ONGEA E CALCArmO: - Constitutivo §

'�. p:W.al n:e-utmlízar as terras ácidas, o qua.l propor- �
§..' ciona efi.caz cblheita.

�
=_=,.. FORMreJ!DA líquida, em pó, e granulada, bem como

;::MATA �ERVA- em geral. .-

li xíca:r.a: G.e. alJúGa,r, 1. �e' leL'- i� Tclaf.one ]J3lI'\a 330 que () atenderemos com prazer �'ue, 1· Gle' fam.inlira, de. tJ.,,i:g.!!l;. l' de' ,::.
.;

� presteza na entrega. ....

i írrmizeua, .. l, (J.GJlli:fli1 Qso.IjJa). li.em,' i§, <Dbmp.l1ll-se-SACOS DE PAPEL vazios em perfeito �tado 'êic:!llei� de· rnanti.ei'ga.,. 1 de', cltro- '=:
. .

::
1 cWia;,IIIi:; em:. 11&: 2:; QOU'J.IHI&S; 0:l?,.· ·�;lIImUlflml11jIl1U�ll1mHlilllnHlIlIlmll[llllliIlHl!l[llllllllllllf[�lmIlIllIllCl!mlm';7
;pwJ de: mel, 3{ @ilihejllrrhaa. ae.
i fermento) ]R,Gya;I:, 1� ovo,; Batw.

i a açúcam; 'g,ema" mantai.ga.,
. mél1 e, G.nDc01ate;. hem' hatido;
I ju.rnte' ar le-itR;. 3.l fa.ninlila. c. as ��ando, terminar. os servi- conseguido com uma flanelÇt.
cla�'a'S, em n.eve-'.. F'(!)l1lID' r;egu- C0S. casaÍ!:@[;- e sentir sua.s·

i l.an;, oop.�is. d'3' assadÍil €' fbi0., im:ã'0s, OOl,l:eraG e pe�adas, es-

6;smig}llha' tudb, e, cmm; eS:S::li. far- i f;h.egum-ao, Gmn: açMG�r cristal

Iri'nha,. ena:f1a... UID:aL <liJ:!Sa:a. de, e Ul� I;lOll]!(jLuml:lto de. agua, que
: tor,ta,. c!'j.Hl j_fi1 de''''l:i! estam' aS8,a;:- Fi:.rnedia,üamente' fQuamão macia:>
I da,. cubra, a0ID. gio,cê' de. u!à(iJ,,:, re-.l€''<;1;81"..
lillDlai."e' e' leVe€.: ruJl..v.a.men.te- a'0\ i

_

! flãnn'QJ pama"S€.arur._
, .®:asc& p31'2.< a to.rti,a-:. 11 OV:G'j, :ii 'I l"aill_a' ces.sa'!) o· so.Luço: nada,

i !l.olbel! de: m:anl'ir.a, ]) de- maM pxreH:i.oIl qp.e tiill: pouqumho de­

ifu.fgfl>, li gema, v.airse jtmtallL-' ,a1}lltUU'� ill'lI b.oca· ..

do farinha,. amassando Gom aS'
.

pontas dos, ded'Gs, nã'Ü) S<!lve.

GlaCl.e Gie chocnVate-:: Derr.etia.
em baNho Ma:cia:" 125) gramas'

-._--_.-

RECEITA,S
li'r�$TEIS. DE FARINHA'
:DEMILFIO

_('lII)_

RE:!V,··I�··rv' Ã. L�. Jt. _,_""'.CINE
r
i

I
!
J
I

. �
�
�.
"

t RA'Y' D;AN:]!ON, um: ex:-lo.cutor de rádio; e- a. belát Kfwlill;
, StEeJe, prometem. s,ung;ir no, cEÍu' de· Holly,w,ood C0mOl; l'lm, n(!JVo'

� p-al" at'11l0rQSc0,. se damos· at.ençÍÍ!0· aos, que· as·sistii.laU1 as: I!Ir.imei.�
�' Tas exiliiç.õ;es. de' «1ilie' Rise anel. Fal! ofl Legs DimnDndn\. m. e6-

�
too táQ populal'es qrre o. estúdio' de· Ja,ck L. -'VVm:n:er,' �e:soiMe'lll'.
enviar aos tiois intérpret.es, par.a Nova Y'or1i: pru:a, estar.em:

111' pre5en.tes a «premiénl». da; citada película, na cidadfl; <10l3,1 &Jl ....

'li > ranna-cEÍus. Banton. ihwrpreta., Q' papei. do conhecido «ga:re-
: gster» da erlj. da proibição de bebidas alcoólicas (1920) e Ka�

;� 1'en Stee1e a sua. bela namor.ada,

�----------------�--------------------------------�----

=�----====�=-�=-==.==========�====�

DE'P<'>!S:, d'e duas semanas de cGn..'<Ij;anues ensaios· c.oro; OOl·

,seus· (,astros» e «ertrê'las»,. Uelb.e-rt Mànn resol':ve;u, c,l1Bi:11,n: °
seu amigo Harry 8tr:a-cUmg; dil1eml' de cinematogna.fia. e' ini­

cim: a rodagen: .da, pr:od:l1çii:ü. '«T11�, Da.�k. at th,Tbp, ar th:e

St:?l:rS}), (iue' Micnae.l Gar:l'lson esta, pr(i)Cl.u::m.do.
Es'Je' sistema· de L)clb.ert t.em provado e-ficaz; e já.. outr.Ols'

-diret0re.& reunem os seus. intérpretes; por váriD's dimi,. llQS·
«sets,', pa.J'a, um, complete ·eru;aio das ceDas.ar·S€l'enl depois fil'­
madas sem perda; d'e' tempo e en'0& de inibeilpretagão, Q: alen.-·

·

co compr:eende Robru' P..r:estoD) Doroth:y· MtGuire; Elv,e� .m:dell:

',e Angela Lansbury ru)S' papéis prinaip:ais:.

; 'FO'K:PA DE' MEL, E.
CROl(l;O;EAiTE�

HOR'ÁRIO: Saída de Joinville' - lS hs ..

" .8lrmaçjio,; - 6i3G.'l;l.s...
NOTA: Aos Sá:badOs· a: sajdà, de. JiOihv.il.l,e· é· as 14�()O hs.

A·GIl:NGIA: Junto. àJ AJI:to Viação. Gattlllirin.ense'

:r:;1vI ADrQAO a"Frank S1nllttrru, Dean. Martin, P'eUIl1l La�v­
ford; e Sammy. Da.vis Ji'., que· estrelam. <,Qcean's' E1eva:ru>, Cz.ll-·
men ?'hi.liP5, S1l.ndra. Preston, Myrnar Ros@- e- Lmogene' <l3:arln·
acabam: de voar para: a cida<le· do' jugo.; Las Vegas,. o.rrde esta.
prGdução para a 'YVarne rBl'os', está sendo rGdada. aates .. de
volt?).- aos estúdios. se. Billba.n.k,. em HollYwood, DM'a as· cena':'!

fiila�s.

�====================�=============�

'�'Ii1iIoiiiIJjIiI.1 "r�IPIJj[K"'" .............._.!!!i
i�-�"--'�'--"---�-�" --;---�--- I

fUR. _PAULOMEDEmOS
5.& tJatatas cozid.as com caso I

.

:
I ca,. tie'i?casca -se melhor se l;.�.,·· A ..J: dias passarmos depOls de

COZi-I .atUEV·og,a - [O'
/das, em água fria. ('

As batatas cruas, raladas, 11
'COllSC!"VanJ.,Se brancas, cObl'ln-11 Rua Ab,do�r B'atist-CJ, N<"� 20,; - JoÍln:iJlé
'�o-se com um camada de fa'

0'. ._ ....__nnha·_.. �__""","7' 1'1 '-.i "

Você saberá a "idade" de
uma galinha, apertando o

0SS0 do peito; se êste é rijo a

'ave '3 velha.

A glit:er.ina é ótima. pana,
ilimnaill' sayatos,. 'b01sas e ctn ..

,tos· de veroiz'o O briHÍlo á

,1H!I!i}JE, à.'1 8. � Sensações v.io.Ie:nta.s.lW Cinema,..J:iLglês - ltnthur Ra�a:P,res&ltad)Ii{jl:UH;S; �ALVE'R:1J
- J:Al\liES B'ON.A'LD. e, ROB.E;R'I: BEATTY Eun,

.

"PROJETO M. 7'"

HO'.JE às. 8. horas: - Dois Filmes - Um super 110 lidaol
J;,A'NE. CC ROSSANO BRAZZI

BELEZA PER'V�RSÂ ('ã. ")
.

pc'ug:eJiQ· ,j

Um filme de «suspens'e» como nenhum out'l',u·...

�, �
NO PROGRA1\:IA:. RICHARD CONTE e DIANN FO:ST:E'R em

N0i PR(},&BtAMiAr� - Um drama autêntico da. a;vi:�, çã:o. Uma: epopéia. escrita. nos céus0: :

ENTRE A T!RRA E Q ClUli
.

f

"0'& IBMAo& R.I-C.cO"
A sensaciG'IlM,�ria de lima' Cllçarla. hurnR'lla;., _:_ €:ensUIJa..18 anos. �.
SARADO" elfl 3, s.essões: àSj 4i da ta'l!d;e· - às , e 9, da noite.. Selliacional... em

.

sua grandiosidacde.
lGmpGlgante na sua.. dlramatici'd.ade, que. ·en.\;oW.e Ullll .tlstano in.teiro., em, suas lutas .e aventuras. At ,A,ri�.:!'luna em revolta: ". .

Filme da Metro, eOll1 JA€K HAiMT.E!INS e' ELIZABETH SEL.LA-RS.

S�ElIDO, às· 4i - 7 e 9;115: - A ma.is arriscada, aven tura' na' tr.i:lha do mais famoso' tespuro' do' mum.(o
«As Minas do Rei Salomão" 'frtA T. lJ S:· f: _ Gigante Af:riCCI'no

Tecl1nicolor da ly.Ietl'o; com George: Montgomery e 'Faina, E.Ig __: 1J:m, dra.ma ci!l€- se desen11Ola. atm:vê5..

de emocionantes aventuras filmadas no coração das selvas' afa'icanas •."Q B;;Á,RÃO AVENl'iif.tJIREIRQl'
VINCEN'l1 :eR:1JCE_ - ElLEEN. n:aEW: e um elenco de milhares.

': ,

=========================±��====='�==��====J�====,
DGl.\U,N\(J.o., às 4, - 7 e 9.15: - Finalmente entre nós; o �o' a-g.ua.rdàdo e' a,PI'auilidb' fi�m�, que túdii'

cidade quer assistir. O· M!:RC:ADOR. DE. A.L.MAS
Cinemascope em cores de Luxo. da 20th. Century Fax, com .

PA,UL NEWMAN - Pl"emiado .em Cannes COntil· meÍholJ i�tl!rpl'etação masculina neste film�.
J0A:NNE.W00.DWARD - Prem�a.da com um «Os car» como a: meUtor atriz do ano em «O" Mercador

de Almas».
.

I
. �U.I'·�. .1�n:-'::@:gjIIillll·�)!iIDl�WtillI�)!;m·�·lli!lmn:gml@j!!lll1�'!lli.!llliJllill!lllill!lllill!l§OO!mllIDllli5lrmwlffilffiliIDtjJg!�jgIm)!lll:lI){ill!II)!j!){li)llI){lIltl!#II#II)!:J#II)j/I>ín!!u@!ugumg"gllllll)íngli:i

IDOll'IINGo., em' 3 sessões - VIOLETA FErutA21, oitenta lIlilos de ga,rgãlIl:a:d:à:s ;_ WNETER D'Á:VJ.>IL:l!
«ma.grlnho" ,mas também cheio de risos.

"ti
- Uma fabulosa comédia nàcional. UM FILME EXPLOSIVO ;.. FRANCO... CHOCAiN'IlE. " E AUDAZ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A\N'·'U'N.:C.· 1:0'.,S CLASSI,Ff'CADO·S Co·'una�deSãifJ!Befttod�!Sl.I,J ·Rapid:ez .. Segurança-=-Cõnfôrto -,,
.

. ". .(Conclusoo da.Ba, pga.) Eduardo Lepper, cuja. dedica- .

cfereee a TRANSPOfrrADORA ANDOR!NHA
:�"iiTi������M���".�����·

������'�! Ar7'YNllEl''DJ !._, solidário com. a. homenagem, ção a São Bento do Sul estáI CU:c.dt .[). .J.:Jt\.� acentuando que já estava no .expressa nas cometimentos por cmtr.e, Join.vm�-Jaro9uá�BIi.tmenbuM: p

quina ...Jfa S�m:fIJIIl-r. " : seu pensemerrto-prestar- um; êie promovidos, abrangendo o' Jolnvllle à �Taguá.do Sul: às 6 - 9 _ 12,15 _ 15 e 16,30 h?ras.
a '.',i" U "",," y, ... '�A

.'

,
" Precisa-se d-e preito i:t�ntioo, a. outra passoa setor industrial e. o meío SÓ- Joinvflle'à Blumenau: às 6 _ 9 e 15 heras,,

na, família do ralecído índus- elal da n0SSa.. cidade, com a Blumenau. à. JoinvHle: às 6,10 - 12 e 15,30 hs.um·'a a' rua do trial, o sr
.. Max Lepper, que ins�alação do modela� es���e- Jolnville à. Indaial: às 9 horas.

aqui resídíu , . lecímento fabnl que e a F'ía- Indalal à Joinville: - às 8,30' e 15,30 horasP'
.

e 746 Acrescentou que o lcgradou- ção Sáó Bento S.A.", à qual Agênç.ia: Rua 9 de Março, 607
. l!InClp·., .

1'0 escolhido para receber o' 'Se incorporam as resídêncías
Telefone: 522nome de otto Eduardo Lepper do seu operariado, constítuín-

f!igurav� em mensagem ex- da-Se como núcleo pioneiro da,.� ...."'"... i .i;diõil_'·":lii��'-........i;i_�'pedida fI. Qâmara, em junho povoação do bairro de Serra _.=_===::::::::::::::::;;;:::::===::::::::::::==='S.aK.'a
....

i.O'.' 1···Ul·Z _'\'T I do ano passado para ter a Alta, hoje um dos mais popu- A-b t
. .

cões p/' O' Seminário
u U· .L1: 'f

denominação de Otto Roesler, lesos e prósperos do municí-' er a as ln.scrl�v .
uú

numa, homenagem igualmente .pío, de cujo POdeT Executivo

Intern, d-'a Universidade de Harvardjusta a. um, velho colaborador 'é V. Excia. o che�e: . �. 'fi-do progresso. da, cidade. Mas.. P-ara melhor definir a sltua-
Pi. Uníversídads, de Harvarri, nos Esta.dos Unídcs, farásem, querer ure-j_lJ.lgar: quanto ção do logradouro, a qUe' esta

realízar: ent-re os, dias 5: de. julho oe 24- ele- agôsto do. correnteà orientação do. Poder: Legisla- Associação deseja vincular o
tivo achava que seria rácil nome ilustre e benemérita de ano um Seminário Irrternactcnal., O propósito do Seminári�concniar o desejo das horne- Ottn Edua,r_clo Lepper, adían- Internacional, de Harvard' é o de proporcionar oportúnidad7" nagens visadas; mediante o tarncs que as suas, limitações

a cidadãos de vários países para discutirem a' nat)..ms3a dosestudo dos logradouros- ainda compreendem o ponto inicial.
.não oficialmente denominados no nível. da, estrada de ferro, problemas atuais com pessoas norte·amencanas.,, no bairro da Serra Alta, ao próximo à caSa comercial do A reunião tem como objetivos p,rincipais' estabelecerquaã' se- ligaram, por suas ati- sr. Lopes, que é uma rererên- tais contatos' 'entTe indivíduos de diferentes profissões, pro­vidades e iniciativas; os: dois· cía conhecida, acompanhando, missares em suas, oarreiras. mas que pão possuem muitasinalvidáveis· cidadãos, a vila operázía da Fração San,.

oportunidades de viajar e de entrar, em contato com' pessoas eO, oficio enviado pela Asso- to S'.A. até' a chamada "Casa;
costumes' de outros países. o. Seminá.rio Internacional :laciação é do teôr- seguínte : Colonial" .

/"São Bento do HuI 1'1 de fe- Tratando-se de matéria, que Harvard assumirá a. responsabílidade por tõdas as dsspesasFL;,Q'RiEs:. vereíro de' 1960 - m�mo; S:m·. não exige mais amplas justíft-: dos seus participantes _ transporte, residência, alimentaçãoCarlos Zippe-rer Bobrinho caçõe3, dada a consideração,
_ � proporcionará uma ajuda. eie Qusto s,=manal. 05 partic!-�ATURAI·5 DD'. Prefeito Municipal: que ,sempre mereceu de São
pantes residinão, durant.e os. trabalhos do Seminário, nos �o:'

Indo a Curitiba visite a A. Associí1ção Industrial e, Bento do Sul, por: tôdas, as

d
maior coleção de, begol'1ias·' Comercial de São Bento da suas classes', o finado indus·· mitórios da Universidade. Não está prevista a presença edobradas, violetas africu,.· Sul tem a honra de dirigir-se' trial, um dos baluartes' do acompanhantes. As dCf.:çesas', com passaportes e vistes seránas crespas e Petunias do-

...
a v. Exc,�a., à· fim de sol�6itar:' nosso pro�'resso, .espera;ma� por conta dós inscrito.bra.d.as impor.t9,das das i que .se dlgne promove.r, J).mto que V. EXCla., se dIgne expe

E t candidâto.s serãoEstadus Uni.dos- e E.urop.a;. ,à C_âmara Munic�pal, a apro- �ll· pronta�ent� .a mensage� 'Sol:Ci;�a��� quar'el1ta.. clan. remess�. de uma fotografia._Rua Chile, 1.145, 'esquiI:iai vaçao de: uma 1e1 para dar a., a Câmara Mumclpal,. em CUlO
d 'f' l'a ao' r:"e' J'á, As formulas de :.miCrlçao

..

, ..

t
. ,.

f' o-se pIe erenc '" ...,.L,
da Rua Rock.fel&r, em frenr um, dos' logradouros publicas pa rlC:'clsmo con. lamas no

sen-,
'

..

'

.

. "c.' :i' i"i podem ser conseguid2.!:. no es-te ai Retífica, Newasa. t da estação de Serra Alta. O' tldo Ue ,um rápldo ar:da�ento possUlrem pOSlçao
, ���� ,,-�a critório do Adido Cul�ural da.��.�--���-�. nome do f.alecidO' indlUstnal para. tnbutarmos tao Justo em um, setor, prOflS�r\J.·�l O� I Embaixada dos Estados Um-Otto Eâuardo, �e:Rper.. .

_

prelto
.

de h:omenag�m.· I algum, campo .�� atl:VI�a.d�. ;nl� e10s no Rio de Ja.!leiro. AsSabe V. Excla., como nao SerVlmo-nos de.sta oportu- ll1SCrltos deveI.ao ,t�r o.�. .1 pesEcas interessadas dsvem seignoram todos 0'3 que. vivem nidade, para relte.rar .lI:' V. I mo.. de 2fi: e o ma:x�n:�: �en�� dirigir, pessoalrmmtE, aquelenesta cidade, 0&. grandes. se,r," Excla., as nossa� cordlalS, e, an?s, O ,bQ�"" cznhe�, �e; J

dep.artamento da. Embacixada.viços pras·tados pelo saudoso' atenrrlosas· $audaçoes - Octa- do Idloma mgle., � essefl� a_o
Uma vez 'preenchidas, as.hamem de indÚ$tria. sr:. Otto via Maia, Eresidente1'. As inscrições. devora0 ::21':

fórmulas de inscriçãO' podem
'

enviadas, acompanhwJas de' ser'encaminha'das :ac)'e;;cr-itório.:-'11"':;-: .-,-.-.-,-:-,--,
'uma 'cal'ta escrita em· inglês, e do Adido Cultural, impreteri-C' Q M, E: R C I A,�; T li:. . .

pelos próprios candid.ato'J, n:;> vslmente, até o dia 18 de fe-
qual expliquem OS mot:lvos :)or vG!reiro, a fim de que as mes­
que dese.jam palticipar elo S�- mas ,sejam enVIadas 'aos Esta­
minário e, de duas r;artas de dos Ul1ldos dentro do .prazo

. recomenda�.õeiil tamhém em. '8s.t,iipu:l3,d.o. P:21?S orgalllzado·
,

inglê.s. E: exig�da, t2_nlbém, 3., res do Semmarlo.I����ªª��ªª��������

Procura-se comprar uma, usada, com fita, Mais· in-
,

telefone 395.

Por, motivo de viag.em, vende-se uma ccrm­

nhonere em ótimo estudo; pneus novos, por

Cr$ 1 ;60.OOO;DO a viste, Torotar CGH1l1. 0, sr:

Frederico, escritório Siemens - Rua Dr. João

Cclin, esq. 15: de Nmr.emm:m.

(CQn�lUSãO da 1'.a, pag.:. . I
do oncamínnadcs a esses cur.s:o�. IQualque, dos. cursos dura doia
anos e após recebe 'o. aprendiz.;
um C'.ert'lfic·a;d:o· de Aprendizagem, i
naturz.lmentc' depoi& de apro:vad0 !
nas provas a que é submetido-. I
Faz então estágiO' (e um ano 11J. J

firman que o empregou ou l1'OU­

tra' qualQ.uEl':; na' mesmo
.

ofício
.que aprendeu na escola. ou em

func.ão cm·relata, podimdo então Enquanto·· que' em 1�59-' forma-'sub{neter.-se á p.ruv:a.s' palra 01,;),-·
'

ram�s.e apenas 16.. rapazes; sendo.
tençãO' da Carta Qe' 0fício». 7 torneims' mecânicos, 1 elétro-

mecânico, 2" marceneiros, 2' S61"1':2..-·
lhe-iro.s e· 4, ajustMl.0res, te-ndo si­
do' reprovados· dois alunos, neste
ano te.mos, como já regisbramos,
97 maü·ic\llad:os, sendo 60..na Me­Atualmente há 97. rap'azes ma- câniCa 211 'na' Marcenariw, 8' na,triculadop na Escola, ha;yencto.. g, ' Elétro�Mecânica e 8" na Tcrnea.-.�vag'a,s na Marcenaria, compor­

ta-ndo a: Escola 114 alunos. N&,

·mecâlf:lca de tôtiw n01 l'lToment'J:
.só figuram oito� mas- depois da Iabril haverá 16, qu,e comp0l'ão
duas. turmas" ocup.a,ndo nos (!ois..
'horários cs dois toxnas· existente,,;
quando então haverá 'falta c:e;
vagas., pois a:de-mecà'nic:a, pl'inoi­
palineríte de mecânica de tôrna.
é Q curso mais procuradb, O to··

:C1.i{ame a·' vis�ta; a nossa 11e-
"-

pcr.tagem te·ve opartunidade de' WlI.SHINc.TTON; U (Transps) ;.a·pre�iar o.' desenvolv.imento do." - O Dep'artamento da DefQsa
trabalhos· dos diver,sos cur.sos, na, dos Es,ta4cs Unidos; IOClalisQu.

, Slli;L paIlte. prátiDa, que: se exeeu-· misterioso satélite na' órbita so.�
ta. nas. oficinas 'e pudemos. vexo lar, ligeiramente menor que os
também nu,merosas Il€l·ças celTIfea·· fcg,uates. amel'iaanos' usaçlos: para..cionadal? pelos' alunos e que são' lançjiLr o misc.ovesen. Q. me-sm.Cl,
o testemtüí'l1o- do seu apl:Qveita,.. depois. de aclarar qUe o objeto é:
mento, A cOl1lP.etência e a demc,a.. , ,de, o.rigem soviética;, esclar.ece.
ção, de' t0dos quant!);S e,xel:cem, que,naro a:credfta tnatal,-",e de á>l'­
funçõ:es 11a' Escola têm lhe ele-, ma secreta. O satélite, não emite,
vado 'o nível Ó:l' eficiência. e ela: qualQ1..ler sina·]; Q Departamento
vem C:l!nplindo 'satisfatóxianlen-, diz que..poderá S1=1' o úitimo está­
te suas finalidades; contrihuindD� gio do foguete soviétieo que ao
de' maneira apnl'ciável paJ;ã, aJ volta�l ficasse: na órbita,.
formação e o'aperfeiçoamento da;.,
mií.o:· de, obra"nal:a a nossa indú8�
tria" r!:. o SENAI' um empreen'di­
menta, qHe mel'ece ap�io e, estí ....
muro, comO. iniéiativ.a patnióti.Ga,
do.:. nossos industriais, que o cria­
ram e o mantêm.
Ao sr,' Amnando Fonseca aquÍc

m,:,pl'8ssamos' 'nos,só reccnhec:i-·
. mento pela' corbezia. e amabili­
dade dispensaelas ao l'epÓl'-tel',
bem, como os votos, de que a� sua
gestão continui e:ficiente e pro- I ndl.istrÍ'ais E'sh'idn,r<lofícua .como tem: sido.

.

-

I
lO'

lDJineDte' a

rc�·di�io do,
s,ubmarino

"

BUENOS' AIR'EiS; 11. (Transp)
- A Marinha argentina afinnoul.
ontsm q).le é questão, de horas; a..

rendiçã.o, do misterioso. sub;naI'i­
:no, q_ue há 6 dias esconde-se· 110

.

iurrd0, elo· golfo., da, Patagonia,
-pcis, êle : não· I;lode.rá fica.r mais:
tempo: submerso. Fontes ;?;:Jve·;'­
nament.."l,is, indiCaram que :;:;ron­
:ciizi 'crcen.0.u. á. Ivral'inha. que a­
funde' o.- submail:ino, A, entrada
do. Golfo já foi: totalmel1te mi.-·
nada, estandQ fechado ainda 19
acesso· á navegaç,!iQ' aom.ereüa'l� li,
Marinha Éstá bloqueando o· sub­
marino. tendo chegada' ao local
novos fuzile,iros, l1omens,-rE:s,>destroiers e ftaga,tas ecp.üp'adas
com. ra;<fur e bombas de' profü:c­
didade. As ultimas infbrma.ç.úeSi,(:ize.m q1,le 0.5 na,y,ibs' al"gentinos.
já estabelecerani contacto com Ci
submar.ino. .,

tal de 20' rapazes, este ano,. não'
pôde- obter matrícula. Expondo
estes.' detalhes.. 01 ts: A3:mando\
Fonseca acentuou q1J,e as· í'tua.is
instalações da Escola já nâo a-o

tendem.a todas as necessidades,
enca,recendo a w'gência de· sua,

ampliaçã,o. e' da criação da sec-'

ção de Mecânica de CombustãQ.
(]I RROGRESS0

riao,
• IHREÇ.ltO' E PESSO'AL

O' quaüro de dirigentes e ser-·
vidOl:es da. Esc.ola do SENAI em
Joil1.v:ille! es:tá assim fonn;aclo: \
D1tetor: Sl'.·A'rmando- Fonseca-; I

Insti:utor-Chefe·: sr. Arno, Elg- Igert; Instrutores: Sl'S•.Waldemar
:.Zlemer, Luiz Zoelner, Roberto

V/agner, Oscar BOl'ges' da Silvei�·
ra; Escriturá,rio: 'sr, Rbberto Pia�
zE'ra; Responsável pulo. AJmoxa­
rifado; DT. Guida Muri; Pr.ofés·
seres; Silvio Cardoso dR Silva.,
José Carlos Medeiros e Om�s·tildo
Tomaz.eUi; Médic!}: DJ.'. Mhn.oel
Simões, de: Oliveira.; Dentista,:

I
Dr. Nelson San!o.s Lima, haven­
elo ainda t!"ês serventes.

,

• UM BOM TRiAíB.1ttLHO·

I

....
.

o Ban{tQ· 'Inter�mericano de Desen:m
.

v01vilttteuto é imp�rtante c{!)HsequêDF'.., ..I • •. .'

t"" d K 1..-t· li: L
. ela o3l IA1CtiaL ::rva e llul SCl:leA
SAN 'SAL'lADOR ccrsns) - o­

Banco Interamericano de Desen-lwolvime-nto· é um importante re­

!!>nltado da Opera.çao Pan-Ame-· Os g'cvernadores, representaI;:':ricana do. Presidente Juscelino I do, cada umq, das Rel}Úblicas a,.�iibitschek;: afirmou, o Mini.stw

I
m()l'ic.a;nas, estarão, reunidos da\(ia, Fazenda, cie> EU Sallladbr, Cr.. hOje; dia 3 de feverei�'o, até POliAll.iouso. R!Jchac: volta' do dia 17 do corrente. ES-.

I pera�se· q!le nessa relJllião 011g·a.­
.

R nova, instit:u.ii;.âa, cOQperatlva
fmallc.ei.t;a intenm,neric.ana. 1m vi- nizacional ",.e�àm. res.olvidRis cer-

,

tas questões, de otiemaç:ão, aOll-:sualizadá, há muitos anos" disse o.
,01'. Rochaa; afirmando ter sido", ducentes. ao, e,stabeleeimento do
'Op:E'I'açã;o, Pan,.Ame-ricana. d.o baneo, o qual te.,r4, sua sede em

:he.sidente do Bra.si!! Q que em- Washingtón; I!,istrito ele Colum-
prestou cará,ter de urgênCia à bia., E,U.A.. M-ano!ha r'ore P:l.'Oh:lg�:l'criaçã0 do Banco d,e DesenY:ol'li- Os governadores também ele-
mento.

.

gel'âG o primeiro' pne.s.idenD<l' e, OS; C4Jn-CII.d'os, n,(')seil'l' de seus diretores e",ecutivos" ..,..(d!),e-vemos. ao. Presidente Kubi.- os quais conduzirão as oper.a,ç.õe,,siitsahek O. (u:.écUt(!).; pm' haver colo- do, banco entre as l:eUnlOe" Esc:and.aJo.' dq, Fei:j_p,o,<cp.d'o em primeino, I1laiTO a, neces- anuais da, Junta· de GOv.ernado­",idade, do, desenv,(!)l'lr.imento eC(l- res, o: banco operará, com, um.nõmicQ int:er'iime.r.icanQ.), diss.e Q capital, de· um- bi.lhàO\ de dÓiare.s,MinistJr.o da Fazenda saJLv.adoren-. e Os Estados Ul!id.oS; COm.0. prin-.se" cuão pais é Q anfitl�ião, d.a, pri- cipais contribuintes para o fi.­m�il'.a, ll€uniã.o·· da Junta da- Uo- nanciamen.to (ent,ral'ã,o com 450verna(l;olles· da nowal instituição milhões de dólares);. elegerão ofinanceira. O dr. RO.chae: acredi� sétimo diretor execuÍ!.Ívo, A, jun­ta' que es.ta, romperá. o que €le ta de' Governadores é compósw"-chama; «cíZlculo viCioso». que im- por 1.'1111' rep!l:esentante e l,un' IiU­'pe�liu o maiol.'; c;!esenNolvil.11ento plente de cada um dos jla.Ísesl'Econômico· nas Am.él'icas. , mmnimofr, Ik importância do. bant-«.No pas·sado - disse êle - não' co foi. acentuada pelo fato de os'ha;v,ia créqito por- falta de' desen- 'g'overnadores na, atual reunião'volSllimenÚG, e· nã0 I1a:via. desen.-
.

erga.nizacional serem n1inistros-,volYimento por fálta d-e c:r.édtto. : da Fa�endâ ou presid&n.te::;. das;' «Este novo Banco Interameri- bancos naCionais ele cada país.·caill)\ d€' Desenvol:Vimento l'Ol11.pe-· Todbs '

os ' paíSes memb:w,;; .. ' d,a:r'á êsse círculo vicioso, Podemos l Ol'ganizaç,ão elos- Estadc:& Au}r3lj,.
'a,go�'a contem:glar Q. desenvolvi- "canos, ex,ceto, -U;enezuela" UruguaJ.menfu acelerado' porque agora;

I
e Cuba, 'já; ratificaram a sua par­:haverá! Gr.édito e- êste e�tal"á clis-· t·icipaçãe-.·

.

gonível em

ponível em

mento».

ma'iOl:
maior

q'Jantidade.
quantidadel

Especializado nos H08plta�s. de São Daulp,
.

. ,

!" "I
:
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DR.: A:lf]).O fta�it�No ATTILIft, URDAM; I i
F'ratur.as, �:�:a����ia:e:e!��sdi���:ê���S. Cirur.stm• : 1Com;ultór�o t}c Re.sjd.: Edifício H, Rost·

.

CL.tNrCA � C.lRURGlt).: DOS OLlIOS

I Bua IIn��úhy, 14 - Horário • das 14 à� 18,3P horas,IUspõe d(t, m�is:, nwd.erno e c.QmpleJp., eqJl'jp'�-e.n�o., :
..

:
,�

.
."_..__• .,....R_� ....,...,,,..., , � ",.

. p.a.r� lIelQ;, atender ã, e�p.�qjil-lilt�e �.._...�.... �_._�______,....._........,.,..._.�_.,___...C,.(j),NBU;LT.OarO.. �, �SIJ;:lENCrN;, llua- MJ\rtQ, LQbQ.," ,� I· DR. SYl.V�NO DA CAMI,NO� FONE, 37'�' _,.,.. I '. i I C,I4NlCA DE CltlA.l"{ÇAS - CFJ1�ICA l\mDlCA .HOR�RI:():,:' lita.s, .:. às·, 12 e· 'dllu, 15:. _, H, b01l1l:, I' .,

'CONSULTóRIQ: Rua Dr. Joào Colin, 996
.. __1.:, : i.," • .,. ." ........ ". M •• .. '

. ..,_. . - HORARIQ:' das 15 ás_19 horas,..... ....... I,
R'mSJDEJlfCI.A,.: Rua Dl/que de Caxias, 7

HOR,ARI0l: das 11 ás 14 hol'a's,MEDICINA E CIRURGllA, El� lllRGENC1IA
ATEND� CHAMADOS A DOMJmpO.

_

Ex-Assistente nos Serviços de Cir.urgia,· Ginecologia e
r.�·rr,". �',� • 0,0 '.. • ��

..._.�Maternidade' da Universidade de Zurique, Suíça '... � ., � , • r • �.�.. --. � • -'-iDO.enças Internas - Operações - Doenças de L IA B C)' R A T ó R I, O [} E A N Á L I 5 E SSenboras - Partos. .

(i E R. 't K U M" L. E, H NConsultório, Rua Lajes., 5.5 - .TeJe.fGne: 52\) . .

6
..�

FlI.'RM:AC1!:UTICO - 'QUThHC '

.

f61:NlVIEJJ.E: .

Slmta ()a,tari�a._, .

Avenida; Getúliô Vargas, satl _ Fob,e. 623.... -.••. -+ �' 'i.....
_

"JQINVILLE .

, .. '",I
DI:. EVANDRO; PETRY Exames de sangue, ur�qa; f.ezes. sUco 'gástl'ico, escarro,i7pús,; I, .

'.
,

. IÚjúido cefald-raqúidiaÍlo., Grupos Sanguíneos ..,.... Fator Rh ..I CLtNlPA DE. TUMOB��., C!NCER,. RADIQTlE.RAPlA: Piagpó,stic,o da. gr,a:viQ.IlZ'. -" Tubagem duodenal - Provas daConsultas diàr.tllmente das.l41 às 18 lhJo,l!'q;S j.. ft1l1çíl,o.hep.�tic,�·� �orOagJutiI?-!l.Ç�o e intradermor,ea,ção para, Rüa" <yisoende 1lI:& 'FaUlil·a:y;, 2§9, - Fone:': 6�'V;_1, !, .

_._-, brucelose. __
. , .':Residênllia.� - B�, 1'5, <le, Zio..etn'li>1'D',. 521t - Fone- 2-275:.. Exame- -químico' e _bacteriológiC� da' água.

.J.OI.NV.n,r:.:m, _.-::�, BTA. CAT'ARlN.A, ..

, Horã.rip: qas 8,às.12,� 14·as 17)30 - Babados: das 8 às 12,
.. I--- '"'' " ..._� ,..__.. .... - .. ..... -..,.,��

; 0' melhor; sabêio.. p.(t­
'diclDS-:. RUGI. M'clI:pj_ó
"n. 9;()' - Joimville,

Bar, e Restaurante em

Oorupá, encostado à' Es-
, tacão Ferr,oviárla. Preço
Popular., r: Tratar com o

proprietária. no H()�el Re'
gíria, em Gorupá.

Vend'e .. se !.
um torno" me.oâ:nic0, .. 1,50
mts., usado. Preço de oca­
sião, - Rua Mare.chal Flo-'
riano, 343.

uma máquina de picar ra"
ção. Pre-ço' qe ocasião. Vêr­
e tratar á Rua, Caçad01'.,
125 ..

Órbita 50licn'
'..,

MA �AR·I·Â..
,

� ...
,

,

,Se:v,viço. NruJ.ional; de ma·lii;.. ,

ria e.vita. a p'.<:o.Jla,·g:_a.ç.ão. da,. ma"..
láz:ia· dedetizando. as' casas um�
vez Dor atno.· e curando· o.s, �p'_,
entes gràtuita,!�e;nte com· COm­
primidos· anti-maláricos.

> •

O Furmo d@- Di��li'it� .

Fede:ra�

RIO, 11 CUP!) - O· Centm 8'
a Federaçã.o· das I11.dústl'ifl:S do
D�strito' Federal decidiram apre­
ciar oficialmente o pr.oblema r(l-.
lacionado. com o futuro do Dts­
trito Federal, após a mudança da
capital para Brasília. Os repre-'
sentantes da indústria foram;
convocados Para; uma reunião'na,
próxima teJ:\ça,-féira, quando ru:­
baterão O· assunto, que conside­
rami de' grandE:\" importancia 11"'.''''''0" Ia inQÍ!.Str:-ia· localisada: na, abJa,l.
capital (la, Repúl;llica, e no Estar'
dOI d0 Rio.

.

I

RIO;,1'1. CTra,n'SP:>.> - O Ga.­
binete de FalcâQ, o\.lmp.I1iu ontmn,.
o ter,c.eir.o dia, de· r-et.enção do
proc6SsQ', da' fi:audul�nt� imp,o.n­
taç,ãQ do, feijã;Q americano e so�
negação. de informações á il1��
prensa. Uma conferência, que' o
coronel Mindelo, principal impli­
cado na nf3gociata manteve or.­
t.em durante duas horas com ÜI
minis.tl'o da JUstiça, v.eio amIl�i41!
muito as suspeitas (já bastante
dif-1uldidas) de que-. a, manobra
está". sendo tentada. e41 socorro
G.Q;S acus!\,do.s,

1il'i�OB; AMlGO�� 'EilllIle-
t <;lI', SQc_iQ.· cQ.nt.ribuiiJ..te, da.. Sneie.•.
dadr. de Anlp,ll,ro1i aos Tllber-
�WI)SOS Pobres de JoinY:iI1e.

.

___________- ""'.��1'��,����� I

INDltAlnl PRI'fI,S.5l0N1Al"

��������_�.-���SOc.
;���

M,ÉIf)'IC;OS
,-�--��--��----�--�----�--,--��

.

. DR. OSN_Y GARCIA
-- Médi'co

eH O1ic;�' Médic'a '

DOENÇAS. UE SENHORAS,; - OPERAçõES E PAltTOS -
'

COM ESTÁGIOS DJt APERFEIÇOAMENTO E ESPECIA,+<I�ZAÇÃ:(!)_ NA, SA;N.'IlAi.C*SA. D� M1SEI!ICOR;DIA DE SAN10S
E SÃO, FA-[I1l(O � COl\suItór,iOj e re�idencia a .Eua 9 de Ma.rço,
141 - Fime 693.

.

, I

HOR.AJ;:.IO: das 9 à!i 12 e das 15· às IS ho.ras. I

Al;fn!l� chama.d'Qs a qualquer hora
���.

-o_i.

P'ata,] SU.13 p'l'o,p:aganc.fiJ" utilize; os:, , \. (

IiIH€�iEN';ES', SER�\HÇQSi da,
RÁDIO CUt:JURA

c.O:N�Urp:',ó.RI0..:o Rua Rio Branco, 8€1 )<A.JP.tigq,COI:U;iV!tj):riQ cip Dr. Pláçidp Gome!?)..
RESIDENCIA: Rua.Dr, J,o�o COlin, 19'81,

L. tJ: 1:.4.

.,

_ CLíNIf:A lvmmCA -

-,.,C I R U.E G l"A -,.',
- GINECOLOGIA _.

�
.,.I

j
DR. At.B1AN:O sc:ernJ.t.TZ

CLíNÍCk.l\fÉDmA. - OPERAÇÕES - PARTOS'
,

.

DOE�G,l�B.' OE SENHOEpAS,
,: Rua Itíljaí (Esp. Rua Jerônimo. CIJ.e!ho) -:- Te�eforl!Bt 633

_".,. -,'

,

DI:.. JQIÃO SCatEMM
- Íj).€),ENA;aS,IN'l!:ERN1)!8. '-.. -.

C0N.sUI:IT.�S'.: - das i5 às 18 norM
RtiTA. PRIN,QEZ:A lSABEI:.; 347 -:� TELEFONE: �.

DR. IUBEtRO, DE CAMARGQ,
CUttTRGliA:, GERAL - CUIU'l'IB�

mstOm.agQi Vt8J! Bi'!j!n',e$, ItttestiQps;, ;f)�eJ!l'ç.8$, �O-f:e;r:l_ 1 'IConsult:órlo: - Hospital SãO Lucas' - 'Av,; Jnão' 6ualb:emt '.

nO, 1940. - Fones,; 4696/4697 _ Consult:as. díiiS U' às 11: hll._ "

RESID1l:NCIA:: • Rua Btienos Aires, n�,�· ... , l,'ro,ll&.( 1'iQ'
�----,�.�.�----.--���---�----�----�����

D' R.. W I L H E to M. F 1':1;\" L,I \ ._

M�DICO ESPECI!AIHSJ:i_A
ThpLomadQ na Alemanha e· DO Brasil.

Doenças. de senhoras e ho�monai.s - Pal.'�9� e ope��­ç0es obstétritms e· gtnecológ�cas - D,a,bcput0I'lO espeOla,··
Usado para diagnóstico precoce de- cãnoe-r- (ColBocito·lt!Jgia e HistGpatologtaJ - Tr-atament:o· pr:é.-patal �

. DistÚ'r,bios do elimat'éril)I,
Consultas: das 15 às 18 hrs. - Pelru manhã; 61 hora. mar-mulll:

A'rENDE CHAM.:AD0S' À: l's'DITE
Consultório: E'esidên,ç?ia::'

Rua. l.\i'ax Colm, 640 Rua limaC'1lh!fi'.
..

(ant'igo campo Caxias)
,
..- .......

�""'· ....... _I ..,._ .111"•• ,"",.
'."

ÇJí�ica. de Olholl" - Ouvidos - Narl� e Gar.gan'tai ti.;
DR.. SADAllA AMI,N

MbDERNA- E PRIMOROSAMENTlIl' l;:W,Srr��Al!1.�I·
A melhor aparelhada em Santa Catarina.

J;ua A,b,d;on, Batista (Defronte f)t"A NO.'I:IfEiIA�),
- J Oil N:V I LL,,-

..... ...... . �. . " ....

.....

DR.

,,.. .... ..,_

,
'.

i.)llk GE'RHARD .MIERS,
CLtNICA MÉ:QWA

Doenças, d'e Senhoras _ Partos e
.

OPERAÇõES. i!' 1€ons:uItóri\l e Residência: Rua Pedro. Lobo. 515 - Fone: 229.
Consu).tas: I;>iàr,iamente das 10 às 12 hhoras e" da.!! 15 às:,

'

•. 1l.8;ho:ras - sábadqs das 10 às 12 orall.
Nl'END.S €IJ"4�1\.DOS A QUALQ:tiTER HORA

D!fl:", t.U':!lS:O,N REZENDE DUARTE
.

Quvidos - Nfl,riz - Gargànta e Cirurgia na especialidade.

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15' às l8·horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamento'
para bem atender à especialidade

CONSULTOmO E R,,�nDE.N·eIA: - Ru,íl' das Palmeir<\5,
esqujna" RI. RiJ:(, :ar�IJ.Co, lJef�nte ao. Palácio. dos Principes.

'. tf.If •.�"'.".5�� ';f'l!"!'''''''_'''.;.

DI... Oll��t(J)1 !ll:! OLIVEIRA PAiS
Ex-Assistente. do Pli"Or. Genivcl1.endres - Com eJi\tárlo

na. l)Qj:v.ll,rs�d.ade de Viena
ESPE�li:.ê.:IHsrfl.Al E1\�,; rjJOJjl'N.ÇAS' DO CORaç'AO _ :mLl1l'� I iTR0-CARDIOGRf.>ll.iA _. DOElNÇAlSI INTERNAS­

€ONS�JL,T..Mno,,: - Rua 15, de NovembrQ, 6l!.4
RJl:SliD�NÇIA: - Ru.�. 1r.Ussõ@s', 80"

1Ii4�"""' .. ,--- lIt; ."H ""?' ...

�.

��. N�'l:lH:::RTO St:HlJEMM

Ausente durante o 'màs de FEvereiro, e co­

Imur.nicq··o sua, �Qva resiGêl"lcia à Rua 15 de
Novembr,?, 644 - alto da Vidraçaria 15.

I'

I;
, 'I

, ,

'fO{"- • ..--"-�'f!!-'6"� __ .... ,.,4 ... ".

MA:NS, Wf1RN�R ilÂSC�HJNi&
T,RAUMATOLOf.....A-

, i

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dois Bons [oleias Pela Primeira Di\1isão· de Amadores
. :. . .

t t t
.

êst f' d n No E"tád;O' Waldemar Koentopp estarão nre-A ea. rodada do .returno do Campeonato da la. Divisão "Ex tra" de Amadores da Liga .Jotnvillense de Futebol aponta dOIS in eressan es- co ejos para es e im e sema a - ",'
,

.

-

Iiando as equipes representatíva: C:e São Luiz Atlético Clube -e Fluminense Futebol Clube - No gramado santista à Rua Coronel Francisco Gomes estar ão defrontando-se os conjuntos de EstIva ESP.O�t� Clube 0
-

.

d d '"1
..

S- L" t
."

t· oderá ser decidido bas tando para tal uma vitória do onzeGlória. FUtebol Clube - O cotejo de mais importância nesta 8a. TO a a sera aque e que reunira ao UlZ e FlumlUen'Se, uma vez que nes e Jogo o cer amepu'
.' .

'

da crus d2 malta, fato que dará antecipadamente o título ao Floresta - O prélio Estiva x Glória 'prende a atenção somente pelaequíparidad., de fôrças que sempre existiu entre os dOIS litIgantes.

REDATOR:' NERVAL PEREIRA

======..

JOINVU.lE, 12 DE FEVEREIRO DE 1960

Esporte em Pôrto Urdiu,
I Torneio de Futebol de "O, Comérdo"

Campe,ão o Karl Veit F .C.
Contou com o concurso dosJogando sábado passado, dia

6 do corrente a sua ultima

partida di} t�n6 final do I

'Torneio de Futebol ue «O Co­

mércio», a equipe de Karl Veit
F.C. sagrou-se campeã ao aba­
ter espetllcl11arme:nte a dg_,
MfTcedes Bem por 8 tentos a,
2. No 'I'mnu de Classificaçãú já
despontcu como eampeão e, a­

gora, depois de li.d,erar, absolu­
to e 'invicta, e :re.turno, alcança,
de fato e' de direito, o cétro
máximo.
A colccação final do Retur­

no foi a segumte:
I? - Karl Veit (Campeão)

com O p.p" 12 gols pró e 4 con­
tra - Saldo 3.

Z? - MercantJI eem. 2 P.P., 2:::

gols pró e 8 contra - Saldo 14.
3ê - Mercedes Benz com 4

.p.p., 17 gols pró e 19 centra -

Déficit :1.
4' .;_ Ford com 6 p.p., 4 gols

pró e 15, COIJ,t1"3 - Déficit 11.
5,' _. K;:p. Jrunvillense com 3

p.p., fj, gols }l1ó e 14 contra ,­

Déficit 9.
Resumo dos dais Turnos:

1" - Karl Veit (Campeão)
cem 3 p.p.• B.1 gols :I'1.ó e 15 con­
tra - Sa..\do lZ'.

2? - Mercedffi Bena: com 3

)J.P., ':33 g,c{lS ]:lrÓ e 37 contra �

,Saldo 16..
3' - Mer1laD.fiJ com 9 p.p., 43

gols pró e lm contra -" SaiJo
12.
, 4?·- ];'GrLl eom 10 p.p., 21
gcJs 11rD 'e .:o oCtIDtra, - eéficit
2lJ.

5! - 'EÀ'1l. Jolnvillense cem 12
p.p.• 33 gols p:,:ú e 2& contra --

'Saldo 5.
-

(Casa Esmalte, Unidos e A.
A.RB. Brasil filiam. elmiina­
dos no 1� TtU"'llO).
O qu,: foi a estupenda Jorna­

da da C'ampci&.
1.. um; total de 11 jogos sofreu

somentle 1l!mI& derrota (na pri­
meira partida). -empatou uma
peleja e venceu nove Jogou 4
particla.s no Estádio Municioal
de Porto UIlmo e 7 no C�t:l�POno Uni.ãD E. C_

_""", .._-----

:COlltinuam
Firmesos
:Paulistas ··')'''·,i·_� I

Embol'a�. tenham passado ur,

tanto «apertado» pelos Per­
nambucanos, os compOnentes
da Seleçãn Paulista de Fute­
bel continuam firmes na :::ua,
marcha PaTa tl tetra-campeo­
nato. Após sofrerem de certo
med!'), peIll e:mpate de lxl ne
primeiro período, os Paulistãs
conseg11ir'am, vitoriar-se P01'­
::Ix1. Os telltoo foram marcados
por ,Pel"é (2) e 8ervílio caben­
uo a 'O&vaJ.ffOl assinalar' o único
tento dDs ,Pe.rImmbucanos.

Dispensase
Brigas entre
s..

os Mineiros
Jlliz de F'õrn, 11 (Transps.)

- Violenta crise' com bate-bó­
ea e quasi hmefóes irrompeu
dentro lio vestiário- dos Minei­
ros após 4lI l�{l cam os Cario­
'Cas. O recniro Raimundo recla­

mava doo jogadores dizendo

'que d�ve:dam. perder por 12.

Em R�&il'e, se contínuar assim,
voces 'Perderão de 32, acr�scerí­
tou. CelinhG fm dispensado de­

pois de responder ao técnico.

Ipojucan. . também.

seguintes atlétas:

Arqueiros: - Zézito, com 17
anos de idade, jogou 10 partí­
das, sendo 8 no arco e 2 no a­

taque; e, Luke, com 15 anos,
jo;ou 3 pelejas.
Zagueiros: - Eduardo, com

18 anos, jogou 7 partidas; Ma­
néco, com 19, 11 jogos; e, Jan­
go, com 18, 11 jogos.
Médios: - Tussetti, com 16

anos, jogou 11 partidas; Osní,
com Z3 anos, 11 jogos; Moreira,
co m20 anos, 3 pelejas; Meião,
com 17 ancs, 1 jogo; e Marcí­
lia, com 25 anos, 2 partidas.
Atacantes: - Nenéco, com 19

anos, jogou 10 pelejas; Valde-.
mar, com 18 anos, jogou 10 jo­
gcs; Côas, com 17 anos, 10 par­
tida.i: Paulinho, com 17 anos,
10 jogos; Rui, com 18 anos, 8
pelejas; Luiz, com 19 anos, 7
jogos; Chico, com 15 anos, 2

partidas; e, Orlando, com 29

anos, 1 jogo. (Bernardo foi o

único que não jogou).

Goleadores: - Rui assinalou
10 tentos, Nenéco 9, Osní 5,
Côas 3, Luiz e Zézito 2 cada E:
Valdemar e Paulinho 1 tento
cada.

«O Expectador»

I�teressada
A LJF em

:Antecipar
Em palestra qile mantivemcs

na noite de ôntem" na reunião
semanal da: 'L.J.F., com utn 'al­
to mentor daquela entiCtade,
flc:l.mos sabedores de, que há
interêsse da parte 'da Biga eni
antecipar Un;t dos cotejos da
lio,<<:a, «primeirona». Adiantou­
no) o citado mentor que a an­

tecipação facilitaria a escala­
ção das diversas autoridades.
Nào pudemos aguardar o final
da reunião e sabel" ela ,decisão
lc,_.,ada ôntem.

:Empolg�a O

Campeonato
'Brasileiro

Com as vitórias de Paulistas
e Cariocas o Campeonato Bra­
sileiro de Futebol, tomou Uli:!
rumo que está empOlgando <)
Bl":1sil inteiro. Se acontecer o

que muita gente aguarda, o

Campeonato terá que ser de­
ci lido num super-campeonato,'
uma vez que 3 Seleções terÍni­
n['záo o certame em idênticas
condições. Para que isto acon­

teça, é preciso que os Carioca;:;
vençam os Paulistas e cs Fer­
nambucanos vençam os Minei­
ros (esta é quase certa) no do­
mingo próximo, uIt·ima rodadR.
ç;;> returno,

Social
Acha-se em festas o lar do

ca.:lal José M. Carvalho e Te­
rezinha Carvalho, com o nas­

cimento de uma menina que
na pia batismal receberá o no­
me de Maria de Lourdes. Car­
valho é o popular Zico da es­

quadra do Arsenal, clube que
defende com desusado denodo
Nossos parabéns ao Zico e su�
espôsa, e felicidades a pequena
Maria de Lourdes.'

I

ornCIO e ance ..

Sensação:
Cariocas X
Paulistas

O Estádio MunicipaÍ do Ma­

racanã, na taI'de de domingo
que se avizinha, ,estará eng�la­
nado com a realização, de mai:;
um clássico do futebol brasi­

leiro, ou seja, Cariocas x Pau-
,listas. Reveste-se a porfia de
intensa espectátiva, erp. virtude
das boas condições que apre­
sentam o.s. dois conjuntos. Os

Cariocas, se quizerém pensai'
em título máximo, terão que se .

·vitoriar. Caso contrário naaa
feito ... !

Bailed,o
TirOlaoAlvo
,'Operário�

A Sociedade de Tiro ao 'Al­
vo «Operário» ,com sede à Rua

Benjamin Constant, na noite
de amanhã estará realizando
mais um de 'seús grandes bai­
les sociais. A reunião dançante
de amanhã contará com o con­

curso da famosa «Bandinha»
de São Ben.to do Sul, ou seja,
a extraordinária «Furiosa».
Reina' grande lanima.ção nos

meios �ociais do Opérário, a

que faz antever-se outro mo-

'numental sucesso.

Talvez Uln
X!'América

M. Dias
No dia de ôntem o América

F. C. entrou em contacto com

'0 Marcílio Dias de Itajaí a fiín
de_ realizar um intermunicipal
amistoso no próximo domingo.
A idéia dos mentores_ rubros'
não poderia ser mais feliz,
uma vez que o' Marcílio Dias
atualmente é apontado como

um dos grandes esquadrões C;c
nOllSO Estado. Até o momento
em que fazíamos esta nota 1.1a­

da fôra po.sitivado; restando
tão somente aguardar.

UNIÃO-PALMEIRAS
INSCREVEU-SE

Na tarde de ôntem a Socie­
dade Esportiva e Recreativa

«União-Palmeira�» solicitou a

inscrição de seus atletas. Nada
menos que 7 elementos palmei­
renses estarão envergando a

jaqueta esmeraldina nesta in­
teressante competíção. Dispu­
tarão pelo União-Palmeiras 03

seguintes Veteranos: -'- Her­
bert Busch, Aldo Marquardt,
Raulino Kamradt, Werner Vo�
gelsanger, ' Lauro M. Batista,
Robin Fulte e Norberto José
Campos. Estes serão os atletas
que representarão o Campeã-o
Catarinense de Basquete nesta
inédita empreitada da ACEJ'
em colaboração com a LANC.

POSS,íVEL MAIS ATLETAS
PALMEIRENSES

, Em palestra que mantivemos
com o Secretário da S. E. R.

União-Palmeiras, senhor Heinz
Kremcke, ficamos sabedores de
que pelo menos mais 4 elef!len­
tos deverão ser ínscrltos pelo
seu clube. São êles Horst, Hei­
senhut, Nelson Geíser, RolI
Larscri e Hozst Geiser, que es­

tão na dependência de uma,

confirmação ainda hoje.

PROVAVEL GUARANY E
SARGENTOS

o Presidente' da ACEJ� se­

nhor José Lopes de Oliveira,
esteve em contacto com dire­
tores do Guarany E. C. e So­
ciedade dos Sub-Tenentes e

Sargentos da Guarníçâo de

Joinville, ficando sabedor que
estas duas agremiaçóes estão
propensas a também participar
do Torneio. Püssívelmente a­

mànhã será decidida' a questão.

)Escaladas
;Ontemas
:Autoridades

Em sua reunião semanal das
quintas-feiras, ôntem realiza­

da, a Liga Joinvillerise de Fu­
tebol escalou as diversas auto­
ridades para os vários cotejos
a se ferirem neste fim de se­

inana. Em virtude do adianta­
,do da hora, e de já estarmos
com os trabalhos desta pági­
na esportiva totalmente con­

cluídos, deixamos de publicar
a relaçãO' das pessoas designa,­
das. Amanhã' apresentarernos
as autoridades escaladas.

Nossa reportagem teve ODor­

tuhidade de palestrar com o

senhor Hercílio Hardt, diretor
da Sociedade Ginástica ele Jo','
invilJe, o qual nos adiantou que
'.com tôda a 'certeza, ainda hoje
o Ginástico solicitará inscrição.
Ao que fomos informadas, o

Ginástico comparecerá com' o
total de ii 'atletÇis pelo menos,
estando nas cogitações dos or­

ganizadores mais um ou dois
elementos,

Exulta a

Imprensa de
Paris Com a

Presença
do Santos

PARIS, 11 (UPD - o Ra­

cíng, de Paris, anunciou ofi­
cialmente que 'O Santos F. C.,
de São Paulo, Brasil, participa­
rá de um torneio internacio­
nal de futebol que será organi­
zado nesta capital, no fim da

, 'presente temporada européia.'
Os outros clubes que concor­

rerão ao torneio serão o Reims,
que reune reais possibilidades
para sagrar-se campeão fran­
cês deste. ano, e o Rapid, de
Viena.
A notícia da presença de

Santos F. C. foi recebida com

enorme alegria pela imprensa
da Capital Luz.

rão, do:mingo
no Maracanã;;

Di'ante da, r�solução da C.E.

1::-'., qúe não permitirá que os

clubes desfalquem as 'seieções
que estão disputando I.o Cam­

peonato Brasileiro de Futebol,
ficou' ontem resolvido que o

embarque do Santos F. C. par�,
o exterior se dará somente na

segunda-feira, sendo, portanto,
certa a presença dos jogadO­
res do gremio' dE! Vila' Belmiro
no Maracanã, na peleja final
do certame nacionaJ.,

Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
Para obter mais recursos a nm de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSISTj);NCIA E AMPARO AOS TUBER­
CULOSOS péde às pessoas que tenham em casa revistas e

Jornais velhos e queiram doá-los, o obséqúio de avisarem por
um dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - ,541.

..
,

JULGAMENTOS

Em 'sua reunião de 10 do cÇlr­

rente, a... JDD julgou o seguin­
te:
PROCESSO NR. 9/60:

Referente ao jôgo realizado em
24-1-60, entre Fluminense F. c;_
x C. A. Operário, pai" unani­
midade de votos foi aplicada a

pena de suspensão por 2 par�
tidas oficiais ao atléta Alcides

Nascimento, do C. A. Operário,
como incurso no art. 257' do
C.B.F Recomendar a L.J.F.,
para que em data vaga desigr:.e
a realizaç_ão dos restantes da

partida.

CITAÇõES

Ficam citados e intimad::Js a

comparecerem à próxima reu-

'nião da JDD, a, s� realizar em

17 do corrente, pelas vinte ho­

ras, os indiciados no:

processo Nr. 10/60: - Refe­
rente ao Jogo realizado em'

6-2-60, entre Fluminense F. C.

x Gloria F. C., os atletas Ar­

thur Hoppe e Alb'erto R. Pe­

reira. ambos do Gloria, F'. C.,
o primeiro incurso no ar't. 251

e o segundo no art. 249 do

C.B.F ..

Os atlétas Alaor Klug e Lau-,

'TO Cu,etano, amóos do Flúmi­
nense F. C. como incursos no

art. 249 do C.B.F ..

O atléta Lindomar Alves Ma­

rinho, do Fluminense F. C. co­

mo incurso no art. 169, letra
«b» inciso II, combinado com

o aI-t. 183 dõ C.B.F ..

O Fluminense F. C., por in­
fração, ao art. 208 elo C;.B.F.:

'

��

de esmeraMânos para hoj-e - Ainda hoje a Se­

também estão se movimentando - �rDtas

Reglllamento Não Fixa

DesempateData .Para
Justificável o ponto de vista de Sêo Paull,o

RIO - O Campeonato Brasileiro de Futebol 'poderá
;

terminar com empate, pelo menos entre cariocas e paulistas.
Isto se veríficando, de acôrdo com o regulamento, haverá

necessidade de melhor de quatro pontos. O pensamento do

presidente Mendonça Falcão, é levar a. feito esta decisão,
em outra. oportunidade, porque terá ,que devolver QS jogado­
res aos seus clubes, adiando assim a final do certame da CED.

REGULAMENTO NÃO
PREVl1:

Estivemos em contato com o

si'. Alfredo Ctn-velo, que res­

ponde pela presídencta do Con­

selho Técnico do Futebol. S.S,

confirmou à forma da decisão,
em caso de empate, esclarecen­
do porém que o' regulamento
não prevê o período desta com­

petição.
� Isto é um assunto ,que se­

rá estudado na oportunidade.
Segunda-feira, se o campeoria­
to terminar empatado, vamos

ver como proceder. Por en­

quanto não devemos tratar dis­
so. Naturalmente as partes in­
teressadas defenderão seus di­

reitos' procurando acôrdo para
o desempate. ,O regulamento
não manda que isto seja ime-

Fleitas
ISolich

diato, de forma que o pensa­
mento de São Paulo se justi­
fica. Mas vamos esperar, o que' ,

é mais prudente, para evitar
'decisões precipitadas, concluiu
Alfredo Curvelo.

Goleada da
Seleção
Carioca, o

A S.E.R. União-Palmeiras inscreveu sete atletas - Possível nov,ol inserieêo
ciedede Ginástica insere,' eré os seus azes Vete'fcu'!oS - Guarany e Sargentos

Os desportistas de nossa cí- técnicas dos diversos arremes- GINASTJCO INSCREVER- '

darle, na .noíte de- amanhã, te- sadores estarão em plena eví- ' 'SE-A HOJE
rão a grata .oportunídade de dêncía,
ver em ação os Veteranos do
bola ao cesto joinvilIense, no

Torneio' de Lance Livre para
Veteranos, Individual e por E­

quipe. A iniciativa, como já é
de todos sabido,' é da Associa-­
ção dos Cronistas Esportivos de,
JOinvilIe, eín colaboração com

a Liga Atlética Norte Catari­

nense, e desde que, foi anuncia­
da tomou por completo as a"

tenções dos apreciadores do
, basquetebol.

Hoje pede-se assegurar, sem

qualquer dút ída, o' sucesso que
a empreitada alcançará, tal a

movitnentação e interêsse que
se nota nas camadas esportivas
de nossa cidade. Não somente o

público esportivo 'como espe­
cialmente as agremiações' pra­
tícantes do basquete estão dan­
do o máximo de atenção a, es­

ta inédita iniciativa. E são ês­
tes ratos que nos fazem prever
um retumbante sucesso da jor­
nada acejeana que, aliás, pri­
ma pelo ineditismo que apre­
senta.
Somos de entender que o Pa­

Iácío dos Esportes, na noite de

amanhã, abrigará uma grande
assistência, que alí comparece­
rá para aplaudir os lances. que
os craques do passado cesto­
balístico jcinvillensa estarão
efetuando. Será uma festa que
muito, de recordação trará aos

saudosistas do bola ao cesto de
,

Joinville. Pela maneira que .o
Regulamento foi redígído, per­
mitindo o mínimo de 30 anos

de idade, não há dúvidas que
também as qualídades físicas e

vOlltará para
=====� o Flamengo
,J,ogadores do RIO, 11 (Tra.nsp.l - Ontem,

.

depois de mantida conversaçáo
,

com o emissário Gunnar Go-

iSa",ntos esta -= ranson, George Fernandes, fu-
turo presidente do Flamengo,
falou pelo telefone internacio­
nal com o técnico Solich que se

encontra em Madrid. A pales­
tra durou alguns minutos, du­
rante os quais foram acertados
os últimos detalhes relativos á
volta de Solich, técnico do r�eal

Madrid, ao futebol brasileii'o.
Fleitas Solich cemunicou que
seu compromisso com o Real
vai até 30 ce Junho e hoje
mesmo comunicará a Santiago
Ba.rnaveu ,presidente' daquele
clube, sua decisão de não re­

novar, visto ter assumido 'com­
promisso com o Flamengo.

.Por nada menos que 8 terr­
t03 1 a Seleção Carioca de Fu­

tebol abateu na noite de 4a.
feira passada a Seleção Minei­
ra, em peleja .realízada no Es-

_

tádío Procópio 'Teixeira, na

cidade de Juiz ce Fora. Com
esta estardalhante derrota 0::­

Mineiros vêm de sofrer o SeU

5� insucesso seguidamente, iso­
lando-se completamente na

posse da «Lanterninha», do,
Campecnato Brasileiro de Fu:"
tebol, com 10 pontos.

,Dida
tAcabou
Como'Jôgo

O famoso atacante úo Fla­

mengo, Dida, foi a grande, es-,
trêla da elástica goleada que
os Cariocas impuzeram aos Mi­
neiros. Nadai 111.eI10S que 4 ten­
tos ü atleta rubro-negro assi­

nalou, seguida pelo seu com-'

panheiro de Clube HenriC'J.ue,
que marcou 2 tentos. Os outros
2 ,geaIs foram assinalados por
Déc,io Esteves'e Jeel. Coube ao

centro-avante Mineiro, Ipoju­
can, marcar o tento de honra
de sua esquadra. . ,

(

\ : .a...!�l �

"A Taba Bugrina em Revista",
(Notas do Dep,a,rtamento de
Propaganda do Guaran,j'
E f>-por te 'Clube).
Amigos desportistas, e em

particular simpatizantes bU,­
grinos, saudações. Aqui esta ..

mos com mais uma coluna de
«A Taba Bugrina em Revista»,
cerno sempre, levando ao seu
conhecimento novidades na vi­
da do Guarariy.

DIA 15 REUNIÃO DO
GUARANY

tzmann, o senhor Tenente Dal­

tC)n Wysocky, filho de Casemi­
ro e Maria VITysocky. Por este
acontecimento o Ten. Dalton e,

sta. Odete, foram alvos das
rÍlais sinceras manifestações de

amizade, por parte de suas'

grandes legiões de amigo,';.
Também «A Taba Bugrina Em

Revista», aproveita o ense]L'
para deixar consignado aos

noivos os seus parabéns exten­
sivos a0S pais.

TREINO DO GUARANY
DIA 18

Dia 13 de Fevereiro, quinta­
feira, a partir das 18,30 hõras,
treinarão as equipes de bas-
'quetebol e futebol de salão do
Clube, bugrino. A direção· téc-

.

nica solicita o comparecimento'
de todos os seus amadores.

PORTADORES DE TíTULOS
DE PROPRIEDADE

Mais dois Títulos de Proprie­
dade da sede Própria do Gua­
rany E. C., foram entreg'oes aos

,senhores Juvenal Pereira e

Gunther Kuchenbecker de
Cr$ ÜOO,OO cada. O m'uito 0-

brigaao do G�arany E. C'.

. E encerramos a noss9. colu­
na de hoje. Na próxima sema­
na se Deus quizer, aquí estare­
mos com uma nova coluna.,
Gratos pala, atenção e.até lá.
'Jorge A. Silva, - Dir. de

'

Propaganda:

, Dia 15 de Feve,reiro seo'u'lda
,feira, haverá uma r�união' do
Gtl'axany E. C., às 20,30 hora,s
na, sede social. O senhOl' Presi­
dente Cap. Perini, solicita o
comparecimento de todos os
membros da Diretoria, a fim
de tratar de assuntos de inte­
rêsse do Clube da Flecha.

ANIVERSA'RIO DE «RENf:
SILVINO VIEIRA»

Festeja mais uma data nata-.
Hcia no dia, de hoje, o senhor
Renê Silvino Vieira, sócio pro­
prietário do Guarany E. C.
Nesta oportunidade querell1o�
desejar muitas felicic:ades ao
senhor Renê, extensivas a sua'
dignissima família.

NOIVADO

Contratou casamento com a
gentil senhorita, Odete Schatz­
mann. fi.lha do ca�al Maria
Schatzmann e sr. José Scha'-

Boj.e João Pérez Concluirá .�ua Prova
Exatamente às S horas da manhã o ciclista catarinense Joãc Pérez concluirá a sua prova de 85 horas de permanência "ô bre bícicleta - A �r�o.jada prova fo: lll�clada as 19 hor�s de segunda-feira passada, sendo que
-

8 h :ras de hoje atinp"e o e}:;o pressivo total de 85 horas - Em que pese o fato de ter ,João Pá rez fracassado Na primeira intenção, ("'.'.lando IniCIOU a pro'ld. aommgo pela mapha e parou de pedalar segunda-feira de

:fl.dru.;d� mesmo -assi� pode ser considerada b.oa a performance cumprí�� pelo pedali:sta da cidade de JoaçaiJa - O público esport�vo de Joinville (Cidade da_:; Bicicletas), a) que se nos afigura, não aplaudia
o feito do iavem ciclista, isto :1atu ralmente pela impressão um tanto má da primeira intençãJ '- Ouvimos diversos populares, todos mamfestando a sua pouca atençao para com ° trabalho do pedalista em questão. iAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOTICIA' -
i!ge, 12 de Feve:r.eir;6 de 1960
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.-:. . .h-:' I,.
em

-,�dse, �
mrjM'atO'lI,oRaptordaFilhanoCompan la mportae ora T .

. Q C al F <»,

"J' , b' -IIlI'i;D
I, rem em· ue o . ·asa,. . ugla

; o' :�a';�l'� SÃO PAULO, 11 (V.A.) -1'Batista .foi prêso em :lilagran,..
! Segundo .notfcías procedentes te, sen?o :l'emovido para a ca-

•
I �e :São .Jo.se do. i:?do 'l"l'éto, !la'! deía públíca de 'Votuporanga...

1)',:, úttmra E·e*ta-:felra, no trem de
. . .__

pre:fixoPi3 da E. F. Arara -

- - _,�

quarense. o lavrador Hilário- Urg'ente CIJlI l:AlIe'Batista 'de Sousa assassinou '.- fi Jl. :""

com lumR .puríhalada o fieu '

compadre Ventuil Nunes, que "�O da eolihoras antes 'havia fugido com VISa a y ,"

sua filha, G ..S., de 15 anos,

Segundo 'apurou a polícia, Ri- t'�C· !I'}j,' 1fIt01l,'n,'. e1k1',eialIárío de Sousa após comuní -

Jt �\.l &IHI. :L J. -'"

cal' às autol'idâdes o rapto da

fi.lpa, tomou o .cítado trem,

Icom destino a Santa Bárbara' ,'U:'SO�'do Oeste onde -residia Van-
tuil NUne'f}. Todavia, próximo -

81
II

à cidade de Tanabí, percorren ...brasi eira
:., do as classes da composição.

!� ;;;;;;;;;;;;;,;;,,;;;;-;&5..-._;;;;;0;_-;t,;...;;i,;;.;;;i,..o;;__;O;-.iii...-..•..-o;:;;;;;;:;;<;;;;;;;·-;o-;;;·;;;-;;;;;;;,:-- : encontrou o compadre e a .me-

nor' abraçados. Sacando 'de
'um punhal, matou VepWil, O

'E .i) I T A 'L casal havia deixado São José·
do Rio .Prêto de ônibus, dirí-C. C. P. - 1/60 .gírrdo-se para Mírasscl Pas-

Em '9 de Fevereiro de 1.960 saram algtnnas horas nesta :

;e;. oida.d,e·e tornaram o trem, pa-� e

p
...

1...18
ta continuar a tuga. ;E deu-se

.�)� I·COllcorrê.;ncIR un rea para o encontro e o cri��� .����ri�
. LEI\rOR AMIGO: - Tornes

� vendademateríalílutuante .se sócio contribuinte .da .Snete-

. ,".",,}:.
'.' ....' ,', .

" ...IL' �. \Li!!.'
:

.

,,'
-dade de Amparos aos Tuber-
-culosos Pobres de .JDinville.

.

be ordem do si. Presidente, fa- .propostas de 'todos os outros, em

ço público para conhecimento' presença da Oomissão de Con-

"í(, dos interessattos que, em: virtude corrência, cujo presidente as au ..

\�_'IIIII'!IIIII[llllll!llilll[l:IHllli!!lít�llil!I!II!Iltlllllllil!lli[lllllllll!!!lt:lI!!I:IIII!a�lll.IIII�_�','I' de despacho .ell<arado no proces- tenticará c9� a sua rúbrica.,

-:.
• so n� 364.799/59, pelo Sr, DireLor

9,E'TI"'I.ll .

I � E-. D" I' T A L ª'
da Divisáo do Matelial, de -acôr-I '" J.' ."1::

,
;;:;:

.� do com o disposto na letra f, -do, ê -5

:I�� art. 10 do Regimento aprovadol Uma vez iniciada a .aber.tui�a .�.... SERVIÇO DE A:LIMiENTAÇ.iHJ :IM §
.. pelO' Decreto n', 6.606/40, e .na das propostas não .serão admiti...

.... 'P'REVJrD:iÚ'lCfIA 80CYAL '('DA}"!!)) :::

.-� COIÍformida:de.do § i?, _do art. 2� das quaisquer retificações qUE) �. . 5:�..P. do Decreto nO 21.063/32, combi- possam influir -no resultado re;j- :; .

O
. -

dO' t' ==«)"'§ -

- Pelo presente edital a' omlSSRo e ompras ms '1-

�.JC-' nac:'o com o art. 738, § I?, 'letI°2, pecti,vo 'nem os liCitantes retar- == '{ S t =_-, •

tuída per ordem 'do Sr. Delegado 'do "SAPS" em an a

�'_' C, do Regulamento Geral c'e\ datãrios. B S '... t c' '1 t
. ªGataTina, de acôl'Qo com o r

.. ngen 'e, vca :�_e -ermma-
,� Conta,bilidade Públioa e em abe- ª do que a reIerida Oonüss2.o de Compras receberá às 2a. i5·.0'Z' diência a PeItaria n? .8/60, do Sr.. OITAVA = =

(�... ªª_ 4a. e 6as.-fciras das 17,00 às· 18,00 horas todos aqueles __::' Inspetor desta Alfândega, SeThOt
__, �

,.

1 1300' Os concol'I'entes' sera-o c'las�l'f'�
-

que quetram fornecer a êste Serviço. =.� recebidas no hOl'ano .cas
"

� -

'_:=;; '-o

- às 16,00 -horas do dia 24 (vintc Ei cados seguntlo ·0 --P1',eço que ,nou- § OBS.: - Comunicamos que as compras só serão '_-Q�r;l�- quatro) do corrente més, lla, verem oferecido ,nas propo3Las, :: aceitas pela referida comissão.
==:$.1 Guarda�Moria, p'Fopostas para -a 'toma'das em consi:aeração, =

'1 P'd t-
._,

',;�F ii;; Ge:raldo Ide lBarrG'.s A 'encar - . reSI en ,e- ê

I�t
compra do material.flutuante dei

.,.._�_=_
..

_/,.: proprietlade da 'União adiante NONA - Nydia l\.IJ;OITas _ Membl.1o

. �::.:-_=
�'

•.-I mencionado,' obedeci'das as esti- .

Jc,::é IJm'a §'Ol:niinho _ Membro'
','" pUlações abaixo: A -pres€l'Íte concorrência 'po'derã,
: � ser anulada: caso assim conve- � No;nna PiaJZera Nev'es _ Secretária

PRITh�E1RA 'í nha aps interesses .da Admlnis-
flt'I'llnnlltIIIIIIIIClmlllllllll!llillllllllltt:!ilill!IIm'tlllllnlll.llf�'lI!III'I'llllt:!-I!lIIIIIIIII�.

' tração, sem- caber aos proponen- - " ... ,
_

O material referido é repr�scn-I tes dire1to algum de reclamaçã.O'
tado por:'

-

sob qualquer .pretexto.-
.

a) - uma (1) lancha motor'

BRASIL.EIROL.LOYD
(PATRIMôNIO NAC'ONA�)

.a_ltí..Ollfgllo p�r. ,eatrOll deStinos 'dentro iialll rotas !tclma. medt8.nte préViIll .utoll'!u�",.

��ESPERAJi)08 'DATA. DESTINO

'N'oBi:DP(')IJ»
- Entre 20:24/2/60 r: .Carreganá :par.a Havre - Dunquerque e--:

« 'Londres - Antuérpta - Rol terdam � .Bremen e Hamburgo.

CABO FRIO)) - 2-3-60 -' Carregará para Havre - Dunquerque-« -

Londres - Antuérpia - Rot terdam - Bremen e Hamburgo

CA,BO SANTA MARTA» - 7--3-60 - -Carregará .para Havre - Dunquerque« •

:Londres - Autuérpía - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

LOIDE EQUADOR» -

. 1O�3,60 - Carregará .para Casablanca - Tanger«

Gibraltar - Oran Alger - Bares lona - Marseílla - Nápcles e Gênova

é,TORDWIND» i, -:- 21-3.60 - Carregará para Havre - Dunquerque-
-

Londres - Antuérpia - Rottel" dam - 'Bremen e Hamburgo

5) - O 'LIlOYD BRA'SIU®IRO, recebe tam 'bem canga com transbordo em Bremen, Ale-

1IIlI'nha, para. portos .dos 'seguintes países r Dinamarca, Noruega, -"Finlândia e Polônia.

Agentes: a :EM,P;R!SAMAR,i:f!MA ,I: .,COM:IERCIAL LTDA"
_Telilg.: "]N'A.VEI10.y.U" - 'ex. POSTAL. • - SAO 'FRANCISCO DO SUL
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Serviço semanal para todos os portos 'da 'oosta do Atlântico, do.s Estados Unidos
.

e :Canadá. -- 'Receoe carga e passageiros
��",_-

,são os seguintes os navios cempregados ·n a Linha das Amé.z:icas: - os paquetes:
"Brasil" - "'Ur1.lguay" e .A:,rgentina:' .e os navio.s mix.tos: "M0rma.clark" - "Mor-
macmaTI"·- "M-ormacowl" ... ''Nionnactid.-e'' - '�Monnacteál" "Marmacsurf" �.
"!vlormacstar" - "Mormacswan" � "Mm:m acfur" • "�Iorm.acdawll" e "Monnacnrar"

/

ltoTTERDAM zum'AMERIKA LIJN

16-2-60 - com' carga importação da Europa
,
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VAN NIEVELT, GOUDÍU�N & OO'S

LINHA DIRETA AME:RIOA PO Ji?UL - ÁF:RLGA OOIDEJN'T�o\L
América do Sul: Rio. de Jameiro, Santos., lRio Grande, Mont'evidéo e 'B·.
AFrica Oci"ental: iÚJictjan, Takoradi. kccr.a, L�gos, Matadi, Lobito

Al!res

Par.a Fretes, Passagens e mais informações com os 1\ GENTES

C Â R L O S H O 'E �p·e K E S. A. -- Comércio e Indústria
,

-- FILIAL --
SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, '252 ti 260

��+�+��+�W������+���+��i����+�'���+��+�������+��-i©�,:

FilWiJ:ta' A:rgen.ima d:e Na-vegación de Ultramar
J:)'ODE'RO LIN ES

-

Serviço. regular de Pass�geiros e Carga entre a Europa e a América do Sul .�
também -

entre .6 .Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e l"ápidoS
--- paquetes. --_

.

PIUlXIMAS 'S:A'IJi):AS DE SANTOS PARA:
VIGO. AMSTERDAM 'NAf'OhES e GENOiVA

.

BUENOS !AIRES
.

e HAMBURGO VIGO, LIS'BOA,

«Salta» .. .. .. . ...

-

20, 1
«Yapeyu)) .. .. .. 14.2'
«Corrientes» .. .. .. 17,2
«Salta» " " " .. .. 16.3

5.2'
5.3:
9.4'

21:5
'

«A. Dodero»)
«'Yapeyú)} ..

«A. Dodero»
«Yapeyú)) ..

«Salta» "

'

.

«Corrientes» " .

«Salta» .. �
...•.• "

7.2
ô.3
31.3

«Oonientes» ... ·

... .. 23.4-

Ber�ço �egUlar e Rápido. de '��rg� e�tre os 'portos dos Estados Unidos, :Br�il, I"(ljpuguaye Al:ge.nt�a. Esca,l�n�o: - 1"lorIanop�lls (R�tones), São Francisco do SUI;'-.!BaTanaguâ,Antonma, Santos, RIO,. Angra dos ReIS, ReCl fe, ·Cabedello, !Baltimore, 'F'iladélfia, NewYork 'e Boston (AtlfJ.ntlco), New Orleans e II ouston (Golfo). i'

Emite-se "Passagens de cbamada"PARA PASSI\GENS, FRETES 'e DEMAI'S INFIORMAÇÕES, nHüiAM-SE A
AGf1NCIA ,MAR.·iTIMA TIU.Pp·EL LTDA.

.

l::!AQ li'RANOISOO DO SUL (MatriZ) _ .Fone-s: - :217 e 297 _ Cx. Postal ,:29J,OINV-ILJ...,E _ Oais Oonde -;D.'Eu, 4'6 ,_ Télelf0ne:, _ ,381 _ Caixa Postál: ,170IJURITIBA _ Rua Mal. fleodol'.o, 46�, :2? _ 15/ 208 _ TeL 5020 '_ ,ex :p '"64. PA:RANA:GUA' _ Rua Julia da Costa, '][1'1.4 - Tel. : _ 501 '_ Oaixa P�stai: '�3tNTONINA _ A:venida Oonde 'Oamrazzo, sino - Te1_,: - 64 - Ox. �Postal, 26TAJAf _ R).la SIlva, 41 _- Tel'efane: -- fi22 - Oaixa Postal 69FLORIANÓPOLIS _ Rua ·C.ons. Mafra, !iO - Tel.;· - 2212 - Oaixa Postal' �. 1�:����_��E��������_:::B.:P.EL".. Ê í-. 3W;;' lB-J
-

.

-H A M B U R 'G - S U D A M E":R TI ·K A ·H I S C IH :E
:8A M :p F .$0 C 11 JF:F A H RT S - G, E S E L :L"S C'H A:I= T

iE i9 fi ;r :t & Â 'm s:i n 'c 'k
CIA. - HAMBURGUESA S'ULaAMERICAN;A
Serviço ,regular ,e tl'ápldo ·de .J1ass�geiros e .cai!ga 'entre

I
..

..

4:Jem�nha (Hamburg,'Bremen), .Holanda (Amsterdam), <JOJ,.,UMBUS-L-INS
'Br.!\!JU, .lJl'ugqaf e ,,ATgentlna Com ,linha 'para portos 'da

, ! costa leste dos EE,UU., 'NewS. Francisco.JB. _Aires 'PRóXIMAS SAíDAS
I York, Baltimore, Phlladtoi-

de sa.ntos/Hamburgol
I phla,

.

Boston ·e Norfolk.

Aceita carga e passageiros nOLUMBUS LINE«Oap ,Ortegal» '.. .. 26.1 - ,
,

«Santa Teresa» .. .. 6.2 próximos' .:r:iaYios a eséalar'
«Santa Ursula ... ... 9,2 «Santa .Rosa» ..... 27.1
«Oap. Roca» .. .. .. 15.2'
«Santa Jsabel))... .. 20 ..2

<iRavensberg»...... 3.2

«Cap .Finisterre» .. ; 26 :2-; «Cap. Oasi;'iÍlo» ... .. 24.2

Para a .Europa

'-;'_" ,,,,

Nossos Paquetes' dispõ-em ,de 12i20 camarotes, todos pnovidos de' banheiro e ar-'-
condicionado. com -acomodações para 28 pa,ssageiro$ em Primeirà o�asse. ..:

PARA PASSAGENS, .CARGA E DEMAIS INFORMAÇÕES, DffiIJAM·SE A

Agência Mo.rítin:tCl 'TRUPPEL, ilTDA;
.

SAO ,FRANCISCO DO SUL -:_: Santa Catarina
Rua. Mal. Floriano 46 -:- 'Caixa Posta:l, 2.9 -:- T-élegramas: "TRUBPEL"

TE:[;EFONES: - 217 e 297

���w.Mili!I��_�----iiiiiiii ;;;;;.;;-UICQOO�J15I1oW�I4M����ll'iI

.... IJ ,.

11"
:11

�.

.'

8il,0 ccnvrdados os senhores acíonístas desta Com­

'pa'nhia psra a Assembléia Geral Extraordinária que
será realizada .em nossa .sede social à Rua do "Prínoipe
n . 464 1? andar, nesta -cídade, às -9 horas 'do dia :60 de
fevere{l'0 de 1960, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

LISBOA, 11 (Tran�pB,) .
É

urgente a revisão total da polí­
tica comercial luso-brasileira, no
sentido de facilitar o eq_uilíbriO'
da balanca comercial entre oS!

dois países, Isto .foí o .que disse (li'
embaixador do 'Brasil em Porbu-.

gal, 'Negrão de Lima assinalando!'
que hoje são produzidos no Bra<
sil em condições competitivas tli:-,(,­
versos 'produtos industríais que'
-poríertam ser colo�ados com, \

'vantagem recíproca em Portugal •
tanto na metrópole como nas:

colonías ultramarínas.

ORDEM. DO DIA:

lQ _ Homologação do aumento 'Ele capital aprovado pe­
la assembléia geral extraordínárra de 15 de abril
de 1957;

2° - Alteração elos Estatutos .sociaís ;
3? -� Assuntos de ínterêss., social.

,.

Joinville, 22 de janeiro de 1960.

GERALDO HOEPFNER _ Diretor-Presidente.

DÉCIMA.modêlo B-22, com dois motores
Buda-diesel·de 180.B:P. cada um,
e aproximadamente 290. (Duze"1- -O proponente ,a quem fôr adju­
tos e noventa) quilos de pert�m�

.

dicado o :material deverá recolher
ces, sendo 'Iôlhas de cobre 'para

i
aos cofres dá Alfândega, O' valor'

:revestimento, vistas vigias e m'c-' correspondente ft;' sua propústa,
tal :ve:rdugo, tudo' aVaJliaao -erri, dentro do pr;\zo que lhe f.õr mar­
Or$ Scr<.O_OO,OO (oitenta mil cl'uzci-, c.ado,

-

sob pena 'de in�orrer em

ros') .

c, ,

sanções 'determinatla.s ,P'Or Lei. '

'b)' - uma '(1) lanqha' modêlo

. :

«A», em máo estado 'de conser�
vação, avaliada. em Cr$ 30.000.00
(trinta' mi_l cruzeiros);

.

-

c) ,. um escaler de 1:6 remes,
em 'bom estado de conservação,
construído de cedro, 'medindo ..

8,70 m. de comprimento, avaliada;
em Cr$ 70.000,00 (Setel1ta mil.
cruzeiros) ;
d) - um (1) bote ele oito -re­

m.os, em mão estado de conser,­

vação, avaliado -em Cr$ 10.000,00'
(dez :rnil cruzeiros);
e) - um (1) bote de- ,4 'l:emos,

.

em regular estado de conserva­

ção, avaliado em Cr$ 5.000,00·\
(cinco mil cruzeiro.:;;),

-

!

Correrá à conta do proponente
tôda e qualquer despesa. refe­
Tente _à retirada- do 'material que
lhe fôr aCLjudicado, não se resooo\

'ponsabilizando o Ministério dat
'Fazenda por 'quaisquer acidentes
que se possam :verificar após a

comunicação da 'autorização 12ara
a. .retirada do mesmo.

,DlÉCIl.'.I.iA SEGUNDA

�je "

aOS(H
I;) (ij)
'1":::';' ..

.

_'�'._ .i.

o materiaJ de que trata o pre-'
sente será entregue no local em

que se encontI'a e no estado em

'que está. A autorização para·o
exame do me.smo poderá ser conw

seguida na Guarda-Moria. d:t Al-
As ·Plioposta·s 'deverão ser apl'e- I fântlega, 'no horar.io elas,'9 'à? '1'1

sentadas juntamente .com .0 re�' ,hora-s'e das 14 às ·1.7,horas, de se�'

oibo 'de caução ft que se· refere w,: .gumia à sexta-feira, com o Se­

cláusula, 5a. (quinta), em qua,tro oretário da Comissão ou COIl} o

vias, preferentemente datilogr2.� Guarda-Mór.
fadas e em envólucros fechados, Comissão de 'Concorrência.
não pOdendo ter emendas 'entre-

.

.P.úb1ica.
Íi:nhas, razuras ou ressalv�s.e de s,' Alfândega de .são Francisco tO'·
verão conter a declara'ção de. ,Sul.
completa submissão a todas a-8 \ 6S{>"RIO RAMOS .PINTO
c.ondições dêste editaL Secretário.

C. NI0ACIR A'RAUJ.O

S�GUNDA
" �

.... ,. \. �
'''': l,<

; �
P:ER<Ml\NENT:E ,'ESTOQUE :

,
,

DE PECAS ORIGINA�S:-l
�t,.� �e�ie{/ e �meret"ul j(

.l,
RUA 011: JOAQ COllN. 1567 END T(LEGI!· "G[N[r' � jlY. ��""'�'--.....:.....
C.'" I X A P OS J A l, 5 O 5 ... 1 E L E F O N E • 9 7

_

91 ;._ .....- c%
JOINVILlE. se - BRASIl<

Presidente.

As propostas em desàcôrdo com

êste edital ou as quê contIverem
oferecimento, de vantagens não
'previstas nesta' .publicação � ou
ainda as que .apresentarem altel'�
nativas sôbre propostas, não .se-

, rão tomadas em 'consideração 'ior
ocasião do jUlgaméito da con­

corrência.

.

=
�

I' '1'3-2-.60 "ANDES MARU"

I·
\ G"

'. '"
-

QUAR.TA' Caoe Town;,

.
Durban

East London
,

e.
Da proposta deverá constar o

::pl'eço unitário escrito em algaris­
·mos e por extenso, Não serão'
consideradas prepostas, com' pre­
çoS! inferiores aos da avaliaçãO','
constantes da cla:usula .pril/leira,
letras A à E, dêste edital. .,-QUINTA

. \.

Londr'es, Hull-e Tyne Dods."R:OSSETT I ,"

"-ROSCOE"

21-2-60

23-2-60 Belfast ,e UverpQQ4 '''''
't>

Trazendo importação dos Es�'

tados ,Unidos carregará para
New Orleans, Houston e Cor­

pus Christi

27-2-60 "NOPAL TRADER"--

�Avonmouth, Ipswich e Liverpool"RUBENS"

':MARI E SKOU"

20-3-60

- p.ortos da Inglaterra15-4-60

.Fret�s re Informaº� es Com os Agentes
"RENA'rO"

São Francisco do ,Sul -'\) Santa, Catarina " Telefones 188 e �3.
-�.:>*,'� :it:��,�,.1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DoI lod Poderá Abrir aos
. EUil a· Rota dos Planeia

Cabo Canaveral, Flórida, 11

I})metros
sôore o oceano. Ain-

'

(Un)-03�cl�tuno�- �re�a�n�n�oclro�- ��������������������������������������americanos fizeram com su- paro mais para completar a 1

�:• �.�cesso umavprova.vem vôo de ! série de três, progta_mada pa-,

=-�===-
� =- � =: ��

��u p��;Ci�O�� i�����iC:i���'! raoês:�o�r�oéJ�,� ��d�f���d�brir �=--_=r�_�. .�===
__
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�_f!!fIT_-_�_�_ . ,�_�_�=�_..==�::Iraís, na véspera da primeira I ràpídamente i)ara os Estados
_ �"'-:"�-=visita do presidente Eiseo.ho- Unidos a rot8; dos planetas,

wer a éste centro de provas .roí um dos últrmos foguetes ' �
de foguetes. ' destinados a ser �rova�os an-

A Casa Branca anunciou tes da visita presI'dencIaI. EI­

que o primeiro magistrado senhower não terá ocasião de
vira até aqui amanhã, prece ver nenhum lançamento na?
dente de Marvlarid, 'no seu poucas horas que passara
avião a jato, para uma visita, aqui.
de inspeção de três a quatro
horas às instalações. reter- "MOSCA"
nando a W::tshington às últí- NO ATLANTICO
mas Iioras do dia.

COBRANDO 'C:ARO E SERVINDO MAL

A Rê(�2 de Viação Paraná Santa Catarina vem de

aumentar em nada menos de 50% os preços das'passa­
gens em seus comboios. Neste período difícil da vida na­

cional quando tudo sobe de uma hors, -para outra, um
aume�to a mais ou a menos já não surpreende e quase

que até não yale um comentário.
No caso da Rêde êsse aumento é até, soo certo

aspecto, [ustífícável, visto que a longo tempo a ferrovia
vinha mantendo inalteráveis suas tabelas. O fato com­

porta, porém, uma ou duas observações com as quais
terão ce concordar os dirigentes da Rêde.

A primeira é que o aumento foi feito abrupta­
merite sem nenhum aviso ao público, que entretanto
merecia esta consideração, pois afinal do seu bolso e
que sái o dinheiro. A segunda é que o público pagaria
até talvez com satisfação êsss aumento, se ê1e fôsse

precedido, como serra de justiça, de uma indispensável
melhoria nos serviços da ferrovia.

O que se tem divulgado quanto a uma suposta
melhoria e regularização dos serviços, com as novas lo­
comotivas Diesel e a renovação de outros materiais não
está ocorrendo, pelo menos nesta nossa zona. Os vagões
continuam sem conforto e, ainda mais, sem Iímpeza e

uma viagem nêles, por mais breve que seja, representa,
afora o resto, a despeza de uma lavagem da roupa. Os
trens continuam a fazer seus trajetos com atrazos
quase sempre de várias horas. Ainda domingo último
'o "expresso" procedente .de Mafra chegou à estação lo­
cal, em 'vez das 8,30 que. é o seu horário, às 11,30 da noi-
te, isto é, três horas. de atrazo. .

Das duas automotrizes que corriam entre Corupá
e São Francisco, uma desapareceu da circulação. A ou­

tra. vinha sendo rebocada domingo último, provável­
mente para a oficina, o que tem ocorrido com regular
frequência, de modo que os interessados nos seus ser-

1',.,'.
viços nunca sabem ao certo se podem ou não contar­
com ela.

, Por anos e anos o público tem suportado paciente­
mente todos os transtornos dêsse :;:erviço crônicarnente
irregular. Pois agora terá de continuar a suportá-las e
ainda pagando mais pelos mesmos.

i
"

O "Thor" disparado hoje,
dois metros e meio' mais alto,

da que sua réplica militar, a­

tualmente em serviço de defe­

sa da OTAN na Grã-Breta-
Pouco depois de ser dívul- nha elevou-se suavemente-

gado o comunicado da Casa da plataforma sob um impul­
Branca, a Fôrça Aérea Iançou so calculado em 175.000 libra" '

o se_u, novo foguete Thor in- ! fornecido pelo seu �otor H-Itensíncado o "Hot Rod�', no I

mddírícado e foi cair num 10-
seu segundo, vôo de 2.700 qui- cal previa�ent,e determinado

do Atlântico Sul, perto da

Ilha de Antígua.
Espera-s2 que o aumento de

potência somente superado
pelo "AtIas", proporcione aos

homens de ciência o meio de

lançar ao espaço e em direçãoRIO, 11 (DPI) - o Conselho, aos . planetas maqumaria
Nacional de Geografia, acaba c.e maior e mais complexa, en­
editar a carta' do Brasil ao ml-,

quanto são aperfeiçoados os
Iícnéssimo. A carta será utilísa- superfoguetes da, classe do
da no recenseamento geral, 1:0'

"Saturno".
'

corrente ano.

ROTA DOS
PLANETAS

,I, Carta do Brasim Pena
o' Recenseamento
Ge'ral

Marta Rocha, Vítima'
Dos Ladrões

PREGOS
ARAMES DE AÇO
TELAS DE ARAME
ARAMES
GALVANIZADOS

Ofertas:
ADOLPHO MAYER

(Representaçôes)
Rua do Princípe, 507
Caixa postal, 373

Telef, 337
JOINVILLE

SALVADOR, 11 (Transps.) -

Mais de cem mil cruzeiros foi o
prejuízo da ex-rníss Brasil, Mar­
tha Rocha, quando foram rou-'

badas jóias, roupas e objetos di­
versos na resídencía -de seu bair­
ro nesta cidade. Martha nã-o a­

presentou queixa á polícia mas

contratou
.

detective particular
para tentar a. recuperação das,
[oías.: O cíectetíve até agora na­

da conseguiu porém comunicou o

fato ás autoridades.
Positivamente, isso não é. justo.

REGISTRO POLICIAL
Emprêsa Sul Brasileira
de Eletricidade S� A.

para homem, côr bordeaux, sern­
placa, chassis 182772, de propríe­
dade do sr, José Mendes.
FUGIU DE BRUSQUE E FOI

:1.PRESO EM JOINVILLE
'Foi capturado nesta cidade e

será hoje recambiado, para Brus- Ique o indivíduo, Adolfo Wences­
lau de Borba; autor de furto na- I
quela cidade, onde se achava sob, i
mandado de prisão preventiva el
de onde fugiu. Será escoltado, até
Brusque pelo soldado Oswaldo I
de L-ima.

·1QUE CADEIAS SAO ESSAS?
Manoel C, Camargo e Luiz A­

rauJo, au.t-ores de vanos toubos'
nesta cidade" há mêses já foram; I'presos e estão sendo processados ..

Certa noite, juntamente com ou­
tros detentos, fugiram, do xadrezi

Ida DRP. Recapturado,:;, foram,
por ordem' da, autoridade judi- ,

ciária, . transferidos para São
Francisco do Sul, onde se supu-,
nha a cadeia oferecesse mais se-'

guran,ça, Lá', entretanto, tambem
·co,riseguiram fugir. Foram igual­
mente recapturados e serão no­

. vamente recambiados para Join­
ville, já que a prisão C:a Babi-
tanga não 'oferece 'garantias.
Continuando assim os presos vão, :

virar turistas.. .

- I
�������������,

TERIA VINDO PARA JOIN­
Vn"LE EXERCER O

MERETRíCIO
O Delegado Regional de Polí­

eía de Blumenau, sr. Arnaldo M.
Xavier, solicitou a DRP local
,que investigue a presença nesta
cidade de Leonina Borges Basilio,
easada com Adolfo Basilio. A re­

rerída mulher saiu de Blumenau
em companhia do motorista de
eamínhão Euclides Silveira (vul­
go Pinduca,: trazendo ainda COD­
.-;igo uma menina de 12 anos, de
nome Marilze. A autol'idade blu­
menauense presume que Leonina
tenha, vindo para Joinville afim

,

G:(e montar, aquí uma casa de me­

:retrício,

VEíCULO ,ROUBADO
Foi roubada em Rio Negro uma.

oomioneta marca Ford, modêiü
lS51, ,éõr verde e azul, motor .1-

1582:8, pla,ca de 1959, de São Ben­
to cio Sul n. 31-'39-06, pertencen-
1e a Afonso Grissl. O veiculo 2-

,presenta. ainda o paralama da
,eSquerda trincado, falta do trin­
co do lado direito e paralama di-.
:.reito furado, tendo três porta�"
.IDla trazeira.·

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Ge�al Extraordinária

Pelo presente são convocados os srs. Acionistas desta \

Emprêsa, a se reunirem em assembléia geral extraordinária,
• a realizar-se no dia 20 do corrente, no edifício da sede so­

,

cial, à rua 15, de Novembro, n? 448, às 10' horas, ,afim de deli­
berarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

- Autorisação para constituição de onus hipotecário sô­
bre bens da Emprêsa, em garantia de 'empréstimo
bancário a rongQ prazo.

.

- Outros assuntos de inte-rêsse social.

Jornville, 8 de fevereiro de 1960 ..

EMPRÊ:SA SUL BRASILEIRA DE ELETRICIDADE S. A.
:PEDRO P. H. COLIN
Diretfrr-Presidente

ADOLPHO MAYER I

Diret.or-Comercia.}

HARY N. SCmfIDT
Di.ret(]�-Técnioo.

BICICLETA ROUBADA
Foi há alguns dias roubada

uma bicicleta, marca Centrum,

o DIÁRIO DE MAIOR C IRCUlÂÇ�� NO ESTADO
=----==::;;,
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"PLACARD" DO DIA
iI..' ..

. _,.._'_ ..

'

- �t
1960. A propósito, vimos de

I
praticada magistralmente pelllreceber do Dr. Rogério Zattar dr. Sadala Amín, visitou-no

o

c�munica:çÍÍ:o da referida eleí- ontem noss� _preza�o COlegaSçao, fato que agradecemos . A I Augusto SIlvIO, dIretor do,c�nstituição da Mesa é a que 'I "J?rnal de JoinvilIe", que nos
I segue: .

velo trazer seus agradecim�.Presidente: Dr. Rogério, tos pela nota com que r�i>Zatta::- _: Vice Presidente:
,
tramas a recente passagem doCelso Amorim Salazar Pessoa seu 20? aniversário de aiivida'

- 1.0' Secretário: Olando Arís- des na imprensa, Agradecen,
e= ,?ardoso - 2.0 Secretário: do a gentilesa,_ �elicitamos oTome VIeIra Neto.

'I conf:ade .

pelo êxíto da intm,
vençao cirurgica por qUe pa,
sou.

Fo:rmácia
dJe Plantão
E_sta de plantão hoje a

Farmácia POPULAR, à Av.

Getúlio Vargas, 844 - FO­
NE 6-2-3.

Impost,as.a Pagar
Na Prefeitura Munícípal : Taxa,

d'água, la.. prestação.
Na' Coletoria Federal: Até 20

de março, renovação 'do Registro
,

de Patentes.
Nos Correios e Telegrafas: Até'

31 de,março o registro de Radias.

Reunião do Lions

Dólar
Libra , ,

Marco .

FECHAMENTO
Dólar

:

.. " ..

Libra, .....
Marco ..

A Diretoria· do Lions Clube
de Joinville estará reunida na

noite de hoje, pelas 20 horas.
A reunião terá como local a.

sede da Sociedade Harmonia
Lira, e deverão partícípar

'

da
mesma todos os associados ç10
Líons ,

Câmbio

Cômal'o de São
Frencisco do Sul

No Mercado Livre, VigOl�
ram as seguintes cotações:
ABERTURAPró-Catedral

Joinvillense: ao passar por

Araquarí visite a sua Igreja: e

constate com, os próprios olhos
como estamos ficando em se­

gundo plano no que diz res­

peito a templos religiosos.
A Comissão.

Compra Wnm
181,50 186J
508,00 5231
43,20 4ÚVisitas

Tendo tido alta do Hospíta .

São José, onde submetera-se
à delicada operação na vista,

181,50 186,:
.

508,00 523�43,20 44,Visitantes
Está em Joinville hospeda­

do no Hotel Trocadero, desde
ontem o Dr. Carlos Gott­
mann,' Engenheiro da Stan­
dard Brand Of Brasil S.A. ,

de São. Paulo. Está a serviço
na Dsina M"talúrgica Join­
vílle S.A.

.... ii •• 10 ••••• Oi. 11 •••••• li •• Ri •• iI ••••••• li. II
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itãiiãi":>ESCOLA NORMA_L DOS"
SANTOS ANJOS

Avises referentes 0,0 ano escolar de 1960

Matrícula Para Todos os Cursos, a saber:

JARDI:M DA INFÃNCIA
CURSO PRIMÁRIO
ADMISSÃO AO GINÁSIO
ADMISSÃO ESTADUAL
GINÁSIO
la. SÉRIE .DO GINÁSIO ESTADUAL
NORMAL
de 8 a 13 de fevereiro.
Horário: 8 às 11 e 15 às 17 horas
---

Exames de Admissão eo CU'r'so NormaJ
19 e 20 -de fevereiro às &.00 horas

. INSCRIÇÃO - 1 a 15 'de fevereiro
Horário: 8 às 11 horas e 15 às 17 horas
DOCUMENTOS: 2 certidõês� de nascimento

Certificado
1 atestado de saúde
1 atestado de vacina
1 atestado de boa conduta
(Todos de firma: reconhecida)

NOTA: Pelo Decreto-,Lei nr. 1938 de 12 de fevereiro de
1959 as alunas de Curso Ginasial que obtiveram
média seis ou acima de seis não precisarão
prestar exames de admissão ao NormaL

Hospedou-se no Hotel Tro,­
cadero ontem; proceden,te de
São Paulo, o Dr. Angelo Ba­
rottí Engenheiro QuínlÍco' In­
dust�ial. Está em nossa cida­
de a serviço na Cia, Hanseri I
Industrial, devendo aqui per- I

manecer por alguns dias,

Em data de 2 do fluente mês
foi eleita a nova mesa da Câ­
mara de Vereadores de São
Francisco do Sul, que dirigirá

I
os trabalhos legislativos da­
quela Casa. no exercício de

"
,

!

,wF�IT�A-�D�E�A�C-O!
.

Branca ou AzuW

NACIONAL
rolos de ca. 50 kgs,

Larg. Espessura
3/8" 0,5 mm.
1/2" 0,5 mm.

5/8" 0,5 mm.

3/4" 0,5 mm.

Oferecemos para em­

b:üque direto da lamina-­
ção, aos melhores preços

!
do mercado.
Pódemos· também forne­

�er bitola;,> especiais.

INíCIO DAS AULAS PARA TODOS
OS CU RSOS: 3 de março

-HORÁRIQ-

Jardim de Infância e Curso Primário às
Cursos de Admissão , , às
Curso Ginasial , ,

'

às
Curso Normal " .,às

8,00 horas

14,00 horas

10,00 horas

14,00 horas
Consultem-nos sem

compromiSSO

:�
�,•• '-:.#

NOTA: O uso d(_; uniforme é' obrigatório desde o -pri;
meiro dia_

. Buschle & Lenner Ltda.
Rua ({() Principe, 123

Joinville
Depositários
nésta praça:

GARCIA &
FILHOS LTOA.

Rua, Blumé�au, esq. Rua. D.

Francisca. '"
End. Teler. "GARCIA"

Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.

",ti,'''"
Lavage,m 'de roupas, na máquina e no tanq�e,

Lavagem e lim'peza d'e louças e
apetrechos de cozinha,

E tod,os os demais misté'f'es domésticoS,

prefira o

J. -li"OlllVl ,e"Sabão deSÁBADO
4 MILHÇ)ES dà FederaI

H O J E ,

em·po500 MIL da Nossa Loteria
serão vendido&- pelo

CENTRO LOTÉRICO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




